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A nova diretoria da 
Ampep foi recebida on­
tem em palácio pelo go­
vernador Clóvis Bezer­
ra. Na ocasião, o presi­
dente Agamenon Viei­
ra apresentou ao chefe 
do executivo reivindi­
cação da classe para 
que os docentes gra­
duados pertencentes ao 
quadro do magistério 
público tenham seus 
salários equiparados 
aos demais técnicos de 
nível su perior que 
prestam serviço ao Go­
verno do Estado. Tam­
bém foi solicitado ao 
governador a volta do 
desconto das mensali­
dades de associado da 
Ampep, nos con tra­
cheques dos professo­
res. (Página 12)

Lei eleitoral 
sofrerá mais 
alterações

0  lider do Governo no 
Senado, senador Nilo Coe­
lho, afirmou que a legisla­
ção eleitoral será alterada 
a tempo pelo Legislativo, a 
fim de evitar-se que qual­
quer diretório de partido - 
mesmo os mais inexpressi­
vos - possa impedir a pró- 

la agremiação de ter 
cSndidatos a governador, 
senador e deputados se, 
por omissão ou conivência 
com outros partidos, não 
apresentar candidatos aos 
cargos municipais.

A não apresentação de 
candidatos aos cargos mu­
nicipais quando o partido 
tem diretório organizado 
ou filiados em número su­
ficiente à realização da 
convenção nd municipio, 
impedindo candidaturas 
no âmbito estadual e fede­
ral, constitui, segundo fon­
tes do TSE, uma das maio­
res questões a serem resol­
vidas pelas agremiações 
políticas antes ao próximo 
pleito.

Se 0 problema - ainda 
fa solução para estas 

t>^ções - não for resolvido 
com urgência pelo Legisla­
tivo - acham fontes do 
TSE - será certamente 
convertido num dos maio­
res focos de disputas no 
próximo pleito.

Inamps dará 
assistência 
na Espanha

Os segurados e depen­
dentes da Previdência So­
cial, neste Elstado, que via­
jarem à Espanha para a 
Copa do Mundo, terão di­
reito à concessão de assis­
tência médica durante sua 
estada temporária naquele 
país europeu, no período 
compreendido entre as da­
tas de 3 de maio a gl de 
agosto.

Para gozar desse direi­
to, o segurado deverá, an­
tes de viajar, adquirir o 
Certificado de Direito à 
Assistência Médica Du­
rante Estada Temporária, 
que é fornecido no Inamps, 
rua Barão do Abiaí, 73, 7? 
andar, pelo médico Heitor 
Botelho, que dará a orien­
tação necessária a respei­
to.

Aumentou o número 
de paraibanos à procura de 
excursões turísticas à Es­
panha. Os turistas, no en­
tanto, não terão direito de 
assistir aos primeiros jogos 
da Copa do Mundo, pois as 
viagens estão marcadas 
para a segunda quinzena 
de junho.

As cinco agências 
turísticas de João Pessoa 
devem levar à Espanha 
cerca de cinquenta pes­
soas, número que ainda 
pode ser alterado devido às 
vendas de última hora.

Segundo informações 
das agências instaladas em 
João Pessoa, as reservas fo­
ram feitas por turistas in­
teressados unicamente na 
Copa do Mundo, embora 
os programas incluam visi­
tas a pontos turísticos e 
viagens a muitas cidades 
espanholas.(Página5).

BB Ubera 1,5 bilhão para o 
custeio agrícola no Estado

0  Banco do Brasil informou, 
ontem, ao Governador Clóvis Be­
zerra, que procederá, imediata­
mente, o atendimento das propos­
tas de custeio agrícola que estão 
dependendo de deferimento nas 
trinta agências do órgão, nas diver­
sas regiões que estejam em período 
agrícola.

O Chefe do Executivo parai­
bano mostrou-se satisfeito ao rece­
ber a informação, lembrando seus 
entendimentos, em Brasília, quan­
do ouviu do ministro Delfim Neto

que não faltariam recursos para a 
agricultura em nosso Estado.

Os financiamentos de custeio 
agrícola são feitos pelo Banco do 
Brasil, com recursos próprios do es- , 
tabelecimento, atendendo indica­
ções técnicas, inclusive da Emater.

O dinheiro é liberado após o 
cumprimento, por parte dos agri­
cultores beneficiados, das exigên­
cias distribuídas por etapas, dentre 
as quais preparação dos terrenos e 
plantios, traços culturais e plantio.

A verba liberada para o crédi-

Vacina contra pólio terá 
1.630 postos na Paraíba

Já estão armazenadas na câ­
mara frigorifica da Secretaria de 
Saúde as 800 mil doses de vacina 
anti-pólio que serão utilizadas no 
próximo dia 12, dentro da Campa­
nha Nacional de Vacinação contra 
a Poliomielite. Somente na Paraí­
ba serão mobilizados aproximada­
mente três mil vacinadores, dois 
para cada um dos 1.298 postos fi­
xos e 332 postos volantes.

O carregamento com as vaci­
nas chegou a João Pessoa no final 
de maio, direta mente do Ministé­
rio da Saúde, através da Central de 
Medicamentos. A Secretaria de 
Saúde informou ontem que preten­

de atingir nada menos de quatro­
centos e cinquenta mil crianças no 
dia doze.

Dois vacinadores trabalharão 
em cada posto de vacinação, inclu­
sive nos postos volantes, instalados 
com o objetivo de atingir áreas pe­
riféricas. O trabalho dos vacinado­
res será coordenado por 338 super­
visores, informou a Secretaria de 
Saúde.

No dia 14 de agosto será apli­
cada a segunda dose da vacina con­
tra a poliomielite, nos mesmos pos­
tos e dentro da mesma sistemática. 
Somente João Pessoa terá este ano 
cem postos. (Página 5)

O General Antonio Bandeira, ex-comandante do III Exército, no Rio 
Grande do Sul, esteve ontem em visita de cortesia ao governador Clóvis 
Bezerra. Bandeira, hoje reformado e residente em Mulungu, no interior 
paraibano, se fez acompanhar do coronel Geraldo Navarro, Secretário de 
Saneamento e Habitação, seu amigo e ex-ajudante de ordens.

Tele treina Serginho na 
posição de Careca hoje
0  técnico Telê Santana dirige 

hoje o primeiro cpletivo da Seleção 
prasileira em Portugal, diante do 
misto do Belenensesi mas o próprio 
treinador fez questão de dizer que 
não está muito interessado no re­
sultado. Telê confirmou o lança­
mento de Serginho desde o início 
do treino, em lugar de Careca. Nas 
outras posiçõfcs, Telê mantém os 
mesmqsque c()meçaram a pàrtida 
contra o Eire.

Em Toulouse, a França sofreu 
ontem outro revés na última fase 
de sua prepart^ção para a Copa do 
Mundo, ao sei derrotado por 1 a 0 
pelo País de Gales. Foi a terceira 
vez consecutiva que os franceses 
deixaram de marcar um gol em en­
contros amistosos. Em Tours, ou-

tra cidade francesa, a Seleção da 
Argélia derrotou por 5 a 4 o clube- 
Tours, da 2’ Divisão do futebol 
francês. O encontro fez parte dos 
preparativos da equipe argelina 
para a Copa do Mundo.

A Seleção da Itália viajou on­
tem para a Espanha em meio aos 
votos de boa sorte dos torcedores 
de Roma, entre os quais o Presi­
dente da Nação, Sandro Pertini. O 
treinador italiano, Enzo Bearzot, 
não quis fornecer a formação para 
a primeira partida da equipe na 
Copa, contra a Polônia, e disse que 
só tomará uma decisão depois de 
um treino contra o Sporting Braga, 
em Portugal, terça-feira.

Esportes, págs. 10 e 11

to de custeio agrícola, ontem, que 
representa só uma parcela, é de 
Cr| 1,5 bilhão.

A decisão do Banco do Brasil 
decorre do pronunciamento do Go­
vernador Clóvis Bezerra, no Conse­
lho Deliberativo da Sudene, quan­
do fez um apelo dramático para 
que o dinheiro do custeio agrícola 
fosse liberado, com urgência, em 
face da situação aflitiva dos traba­
lhadores agrícolas que foram des­
mobilizados do Programa de 
Emergência (Editorial e página 12)

Reagan começa 
visita de dez 
dias à Europa

O presidente norte-americano 
Ronald Reagan chegou ontem a 
Paris, debaixo de forte chuva, para 
uma visita à Europa, de 10 dias, 
em que apoiará a Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (O- 
TAN) e buscará soluções para ,os 
persistentes problemas econômicos 
que afligem as principais democra­
cias industriais do mundo.

O avião Força Aérea Um com 
Reagan chegou ao Aeroporto de 
Orly 10 minutos antes do horário 
marcado, mas não houve cerimô­
nia de boasrvindas por causa da 
chuva. Reagan e a mulher Nancy 
foram conduzidos às pressas debai­
xo de enormes guarda-chuvas a 
uma limusine para fazer o trajeto 
de 25 minutos até a residência do 
embaixador, onde passaram à noi­
te.

A policia alemã revelou on­
tem que uma bomba explodiu no 
escritório da International Te­
lephone and Telegraph (ITT), em 
Dusseldorf, acrescentando mais 
uma detonação à série ocorrida 
ante-ontem em instalações comer­
ciais e militares dos Estados Uni­
dos na Alemanha Ocidental, como 
reação antecipada à visita do presi­
dente Reagan à Europa. - (Página 
7).

Figueiredo 
vai debater 
a poluição

Brasília - O problema da po­
luição do rio Paraíba do Sul e a 
despoluição da Baia da Guanabara 
deverão ser abordados pelo presi­
dente João Figueiredo no próximo 
domingo à noite durante o progra­
ma da rede globo “O povo e o Pre­
sidente”. O gabinete Civil da Pre­
sidência da República pediu no 
inicio da semana esclarecimentos 
sobre os dois assuntos ao Ministé­
rio do Interior. O segundo progra­
ma da série foi gravado ontem no 
Palácio da Alvorada.

O porta-voz do Palácio do Pla­
nalto, Carlos Átila, inforipou que 
para o próximo programa foi acres­
centada uma mesa e substitüídas 
as duas cadeiras do cenário para 
que o presidente da República fi-

aue mais à vontade no programa.
I porta-voz, que assistiâ a grava­

ção do programa, afirmou ^ue c 
presidente respondeu a 10 cartas, 
“todas interessantes, abrangendo 
os mais variados temas, desde a 
agricultura a problemas urbanos”.

Comandos ingleses 
destroem aviões em 
base no continente

Uma unidade de co­
mandos britânicos entrou 
em território continental 
argentino, na noite de on­
tem, e destruiu no chão 
c i nco  a v i õ e s  S u p e r -  
Etendard, que são arma­
dos com o mortífero míssil 
antinavio Exocet, confor­
me informações da rede In­
dependent News.

. Em L o n d r e s ,  a 
primeira-ministra Marga- 
reth Thatcher disse ontem 
que não há mais nada que 
ela possa fazer para evitar 
a batalha final nas Ilhas 
Falklands (Malvinas), en­
quanto as forças britânicas 
atacavam com fogo de arti­
lharia as defesas argenti­
nas a oito quilômetros de 
Port Stanley.

Em entrevista à BBC, 
a Primeira-Ministra disse 
que a batalha decisiva por 
Port Stanley não pode ser 
evitada, a menos que os ar­
gentinos se retirem dentro 
dos próximos 10 a 14 dias. 
“Então, não haveria neces­
sidade de uma batalha”.

Thatcher mostrou-se 
severa em relação aos pedi­
dos que recebeu no sentido 
de ser magnânima na vitó­
ria. “Magnanimidade não 
é uma palavra que eu use 
em relação à batalha das 
Falklands”, afirmou. “De­
volver, nestas circunstân­
cias, algo a um invasor, 
agressor e ditador militar 
não seria magnanimidade, 
seria traição. E traição a 
nossa própria gente”.

Argentina deseja negociar
A Argentina afirmou ontem 

que deseja uma saída negociada 
para a crise das Malvinas, mas 
assinalou que se a Inglaterra de­
cretar a guerra ela “envolverá 
todas as implicações necessá­
rias” . Falando ante o Conselho 
de Segurança da ONU, o Subse­
cretário de Relações Exteriores 
da Argentina, Enrique Ros, dis­
se que a Inglaterra pretende ins­
talar nas' Ilhas Malvinas uma 
força militar internacional “com 
a participação dos Estados Uni­
dos”.

O Conselho de Segurança 
decidiu adiar a votação do pro­
je to  de re so lu ç ã o  
conjunta da Espanha e Panamá, 
pedindo o cessar-fogo na região 
das Falklands. O Conselho se 
reunirá hoje pela manhã para 
submeter a votação o projeto. A 
Inglaterra já deixou claro que 
vetará qualquer cessar-fogo in­
condicional.

Em Havana, ao abrir a 
Conferência dos Lideres do Mo­
vimento de Países Não Alinha­
dos, Cuba prontificou-se a con­
ceder à Argentina “a ajuda ne­
cessária neste momento decisi­
vo” da guerra não declarada das 
Ilhas Malvinas.

O Brasil reiterou ontem 
seu apelo para que se obtenha 
uma solução pacifica para a cri­
se das Malvinas e tornou a afir­
mar, no Conselho de Segurança 
da ONU, que o arquipélago do 
Atlântico Sul é e sempre será 
“território argentino”. 0  embai­
xador brasileiro na ONU, Sér­
gio Corrêa da Costa, disse que o 
Brasil não pode aceitar que “se 
busque impor fórmulas sobre o 
futuro das Malvinas que esten­
dam ao Atlântico Sul a compe­
tição entre as grandes potên­
cias”.

COSTA MENDEZ
“Não vim para pedir ao 

Brasil nada. Venho apenas agra­
decer a grande amizade, a soli­
dariedade do Brasil e o apoio 
permanente que nos tem dado”. 
Com essas palavras, o chanceler 
da Argentina, Nicanor Costa 
Mendez, desfez ontem, durante 
uma escala de pouco mais de 
hora e meia na Base Aérea Mili­
tar de Brasília, rumo a Cuba, as 
especulações de que sua para­
da no Brasil tinha outro objetivo 
além o de trocar simples infor­
mações e pontos-de-vistascom o 
seu colega brasileiro. Saraiva 
Guerreiro.

Papa regressa ao Vaticano
O Papa João Paulo II re­

gressou ontem de sua visita de 
seis dias à Inglaterra como um 
“mensageiro da paz” e disse que 
levará a mesma mensagem à Ar­
gentina dentro de nove dias.

“Será o mesmo, mas muito, 
muito mais profundo”, disse o 
Papa aos jornalistas a bordo do 
avião no trajeto de volta a Ro­
ma, quando eles lhe pergunta­
ram se levaria sua mensagem de 
paz à Argentina como fez na In­
glaterra. João Paulo deve viajar 
à Argentina a 10 do corrente.

O Papa acrescentou que, 
embora as sociedades modernas 
tenham justificativas ao se de­
fenderem contra a agressão, a ú-

nica solução é eliminar toda a 
guerra. “Nâó se pode negar o di­
reito à autodefesa, mas é neces­
sário buscar outra solução”, res­
saltou ele, declarando; “Em 
nossos tem ^s toda guerra é in­
justa”. João Paulo disse que sua 
viagem à Inglaterra, Escócia e 
País de Gales foi “bem acima do 
que esperei”.

O avião do Papa pousou no 
Aeroporto de Roma âs 22h50m 
locais (17h50m em Brasília), 40 
minutos antes do horário marca­
do, após 0 vôo de duas horas e 20 
minutos de Cardiff, Pais de Ga­
les, a última escala da triunfan­
te viãgem de seis dias de João 
Paulo à Inglaterra.

75 ANOS DE UPI
A UPI (United Press Inter­

national) inaugura hoje, no Rio 
de Janeiro, a exposição fotográ­
fica comemorativa de seus 75 
anos de existência. A mostra,

Correspondente da UPI em 
Hollywood, Vernon Scott, entre­
vistou as "estrelas” durante 30 
anos. Aqui, com Marilyn Mon­
roe, em 1953

que teve grande sucesso no seu 
lançamento em San Francisco, 
EUA, correrá todos os países da 
América Latina, e retrata, em 
fotos noticiosas, 75 anos da his­
tória jornalística mundial em 
trabalhos dos profissionais da 
agência.

Enquanto comemora seus 
75 anos, a UPI foi adquirida, on­
tem, pela Media News Corpora- 
tipn, uma nova companhia for­
mada por um grupo de proprie­
tários de jornais e estações de te­
levisão dos Estados Unidos. O 
nome da. agência, no entanto, 
continuará o mesmo, bem como 
permanecerá em suas funções o 
atual presidente, Roderick Bea­
ton, que aceitou convite nesse 
sentido da Media News Corpo­
ration, que é de propriedade 
particular. Os termos da venda 
não foram anunciados.
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Não compreendo Democracia sem  im prensa Uvre e inde­
pendente, que inform e corretam ente a opüiido pübUca.

Tarcisio Burity

OS RECURSOS 
CONTRA A SECA

O Governador Clóvis Bezerra recebeu, 
ontem, comunicação oficial da Superinten­
dência do Banco do Brasil, da Paraíba, de 
que será procedido, imediatamente, o aten­
dimento das propostas para o financiamento 
de custeio agrícola.

Esclarece aquele órgão local do BB que 
08 referidas propostas estavam dependendo 
de deferimento nas trinta agências localiza­
das nas diversas regiões em período agríco­
la.

O Chefe do Executivo paraibano, ao ser 
informado, externou sua satisfação, porque 
a comunicação significa que o Banco do Bra­
sil havia liberado o dinheiro para atender 
008 agricultores paraibanos concedendo- 
lhes o necessário crédito para o custeio agrí­
cola.

Recorda-se que o Governador Clóvis Be­
zerra, em seu primeiro pronunciamento no 
Conselho Deliberativo da Sudene, fez um 
apelo dramático para o mais urgente envio 
desses recursos.

O discurso de Clóvis, pela sua veemên­
cia, e pela argumentarão segura, com os da­
dos sombrios das consequências que a Pa­
raíba sofreria, que o trabalhador rural, 
como frisou, sofreria, provocou um impacto 
muito forte, que, sem dúvida, agilizou o en­
vio da verba.

Toda a imprensa comentou o posiciona­
mento do governador paraibano, no Conse­
lho Deliberativo da Sudene, onde, com sere­
nidade, soube fazer valer a voz da Paraíba.

Homem moderado, conciliador, Clóvis, 
no entanto, não se limitou a aceitar as condi­
ções propostas pelo Ministério do Interior, a 
partir da Desativação do Programa de 
Emergência.

As necessidades da população atingida, 
pelo flagelo, explicitadas pelo governador 
paraibano, levaram o Governo a decidir pela 
reativação do Programa de Emergência em 
julho próximo, o pagamento de uma quinze­
na referente a junho, mesmo estando os tra­
balhadores rurais já desmobilizados das 
Frentes e, finalmente, a decisão do Banco do 
Brasil, comunicada ontem, de atender ime­
diatamente as propostas para os créditos de 
custeio agrícola.

A estréia de Clóvis, na Sudene, sem dú­
vida, teve uma dupla vantagem, não só para 
a Paraíba e o Nordeste, como para todo o 
País.

Além do benefício de ordem económica, 
porque, logicamente, ele atinge toda a Na­
ção, serviu para depionstrar, mais uma vez, 
os propósitos do Presidente Figueiredo de 
conduzir o Brasil à plenitude democrática.

A verba ontem liberada pelo Banco do 
Brasil para o crédito de custeio agrícola na 
Paraíba, que é de mais uma parcela apenas, 
atinge a Cr$ 1,5 bilhão.

Comentando a comunicação feita ontem 
pelo BB, o Governador Clóvis Bezerra, além 
de mostrar satisfação, recordou seus enten­
dimentos, em Brasília, quando ouviu do Mi­
nistro Delfim Neto a garantia de que não fal­
tariam recursos para a agricultura paraiba­
na.

Logo após o seu regresso da Capital Fe­
deral, o Chefe do Executivo paraibano exter­
nou sua admiração pelo Ministro do Plane­
jamento, que demonstrou sua preocupação 
com o nosso Estado e com o Nordeste:
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O problema do menor 
abandonado, apesar das 
medidas governamentais e 
de setores da área privada, 
continua se agravando. Len­
do, na última terça-feira, o 
oportuno artigo de Dom 
Luís Fernandes, Bispo de 
Campina Grande, fiquei 
amocionado.

O valoroso padre, sem 
exagerar, prevê o agrava­
mento desta vergonhosa 
questão nacional, e aponta a 
verdadeira causa que, sem 
dúvida, é de ordem sócio- 
econômica.

Evidentemente, não te­
nho a pretensão de abordar 
o assunto com a sabedoria 
de Dom Luis, que, numa 
sintese primorosa disse o 
máximo que se pode dizer 
sobre o drama das crianças 
abandonadas.

Quero apenas, com es­
tas notas, marcar um tema 
que, infelizmente, é sempre 
noticia. Lamentavelmente.

Segundo estatísticas 
oficiais, existem no Brasil 
cerca de 30 milhões de me­
nores carentes, número su­
perior à população da Ar-‘ 
gentina, e, evidentemente, 
de muitas outras nações.

A tendência é crescer a 
multidão de crianças famin­
tas, sem escolas e sem o mí­
nimo carinho do lar, em vir­
tude da concentração de 
renda, cada vez maior.

Atualmente, em nosso 
Pais, segundo a Fundação 
Instituto Brasileiro de Geo-

Novo Lar
grafia e Estatística - IBGE, 

a mortalidade infantil 
atinge o absurdo Índice de 
170 por mil nascidos vivos.

É, sem exagero, uma ci­
fra terrível, se compararmos 
com outros paises: Reino 
Unido, 16 por mil nascidos 
vivos; Paraguai, 38,6; Polô­
nia, 22; e na Argentina, que 
•vem se debatendo em crise 
desde a primeira queda de 
Peron, em 1945 é 59 por mil 
nascimentos.

A cifra de mortalidade 
infantil no Brasil, de 170, 
em mil nascimentos, é a mé­
dia geral. Mas, no Nordeste, 
inclusive em Capitais como 
Recife e João Pessoa, ela 
chega perto de 300 crianças 
em mil, que morrem de fo­
me.

Diante deste quadro 
aterrador, a sociedade tem 
que tomar medidas que, 
pelo menos, minimizem o 
problema, através de enti­
dades mantidas pela mino­
ria privilegiada, o pessoal de 
alta renda.

Agora em maio, foi fim- 
dada aqui em João Pessoa, a 
Sociedade Filantrópica  
Novo Lar, “sem finalidades 
lucrativas com o fim de 
prestar assistência a crian­
ças na faixa etária de até 
sete anos, originárias de fa­
mílias sem recursos sufi­
cientes para sua criação.”

Oduvaldo Batista

De acordo com os esta­
tutos da Novo Lar, “a Socie- 
,dade manterá um lugar pró­
prio para atender às crian­
ças carentes que aguardam 
adoção, além das que neces­
sitam de assistência ou 
guarda temporária. Even- 
itualmente, a Sociedade po- 
jderá recorrer a famílias que 
se oferecerem como volun­
tárias para cuidar, tempora­
riamente, de uma ou mais 
crianças”.

Evidentemente, o ideal 
seria que não fosse necessá­
rio esse tipo  de assistência  
social. O ideal seria não 
existir crianças carentes.

Todavia, como ainda 
vai demorar muito a situa­
ção ideal, devemos apoiar a 
Novo Lar estimulando sua 
diretoria com estímulos po­
sitivos, concretos, isto é, 
com recursos.

Mãos a obra os paraiba­
nos com renda mensal alta, 
que sobra em casa, para evi­
tar que o número de margi­
nais cresça e, em futuro não 
muito distante, aumente a 
legião de marginais, de as­
saltantes, de prostitutas, 
que incomodam os magna­
tas das noites de gala, dos 
banquetes milionários.

Aos sentimentais, um 
apelo sentimental. Aos frios, 
avarentos, um apelo prag­
mático: uma criança que 
você deixa de amparar po­
derá, mais tarde, ser o as­
sassino do seu filho, de sua 
esposa ou de você mesmo.

V ez por outra, o jornal 
ou a televisão está 
nos mostrando ima­

gens de pessoas que quebra­
ram toda a expectativa cien­
tifica, quanto ao tempo de 
vida. São os “macróbios”, 
esses que irrompem a bar­
reira do século e, por trás de 
cominhos encarquilhados e 
.agis nos olham çppi dois 
olhinhos brilhantes e 
cheios de uma profunda ale­
gria.

E os cientistas obtusos 
ficam a examinar essas 
“avis-rara” concentrados 
em descobrir qual a vitami­
na, contida em qual alimen­
to, capacitou-os a deixarem 
por terra as suas estatísti­
cas!...

Não deveríamos enve­
lhecer nunca, pois nossas 
células corporais se reno­
vam periodicamente. 0 
problema se concentra no 
cérebro, onde os nossos neu­
rônios que morrem não são 
mais substituídos. Nasce­
mos com uma quantidade 
fixa deles e, conforme os 
destruímos, teremos mais 
ou menos tempo de vida.

Interessante é que, poi 
se concentrarem sempre em 
estudar as vitaminas, hor­
mônios ou alimentos mági­
cos, os cientistas deixam na 
maioria das vezes de perce­
ber o óbvio! Os macróbios 
são pessoas do campo ou 
amantes da natureza, sem­
pre profundos degustadores 
da vida. Encontramo-los 
entre plantas, flores ou ani­
mais, interessadissimos no 
seu trabalho de protegê-los.

Velhice feliz
0  exemplo de vida des­

ses longevos, deveria servir 
para nos orientar. Eles têm 
aquele profundo amor à vi­
da, são interessadissimos 
pela natureza á sua <̂ olta, 
cuidam de colaborar em sua 
preservação... Eis o grande 
segredo! Não é o iogurte ou 
coalhada, o mel de abelha, o 
pão preto ou 0 açúcar mas­
cavo que faz o milagre. E, 
antes, a simplicidade que 
existe onde essas coisas se 
encontram que, indicando o 
afastamento da vida sofisti­
cada, evitam aquelas pes­
soas o queimarem rapida­
mente os neurônios ce­
rebrais.

“Não é de só pão qut 
vive o homem”, disse-nos o 
Mestre dos Mestres. Deve­
mos portanto procurar en­
contrar as razões para nossa 
vida longa e feliz não no que 
entra pela boca, mas no que 
dela sai provindo do cora­
ção.

Na verdade, nos diz o 
Massaharu Taniguchi, te­
mos a nossa disposição três 
excelentes óleos lubrifican­
tes para o cérebro. Introdu­
zidos através de nossa men­
te, prolongarão a saúde de 
nossos neurônios. Esses três 
óleos evitar-nos-ão o atrito 
desgastante com o meio am­
biente o qual, por gerar ex­
cessivo calor ' cerebral, vai 
queimar sucessivamente os 
preciosos transistores ce­
rebrais, pilares de nossa 
longetividade.

Roberto P. de Mello

A essa altura, já me es­
tarão perguntando quais se­
riam esses três óleos e onde 
encontrá-los, não é?

Calma! Não precisam 
gastar um tostão para 
adquiri-los. Sequer precisa­
rão dar um passo para isso. 
Essas três fontes da juven­
tude não são controladas 
pelos úrabes, pertence a to­
dos nós. Salje onde estão? 
Dentro de você! Aliás, 
.“dentro de vós”, não é o rei­
no do céu?

Deixemos de suspense, 
os três lubrificantes maravi­
lhosos são: a gratidão, o 
amor e a alegria. Sem tirar 
nem por!

Para usufruir desses 
três óleos vitais, só nos é 
preciso exercitarmo-nos 
numa vida desapegada, 
praticar continuamente o 
perdão e agradecer conti­
nuamente a Deus a vida que 
nos deu prá viver, procuran­
do enriquecê-la.

Com esses três lubrifi­
cantes, não importa a quan­
tidade ou qualidade de alimen­
tos que ingiramos, nosso 
corpo será sempre a imagem 
da mente alegre, livre e har­
moniosa de um filho-de- 
Deus-homem.

Claro, só na simplicida­
de de coração, no não viver 
ansioso pelo comer e beber, 
no render continuamente 
graças a Deus, por tudo o 
que se tem na vida, e no 
procurar proteger toda a 
vida ao nosso redor, com um 
espirito de harmonia exem­
plar, poderemos contar com 
uma longa, longa... próspe­
ra e feliz existência.

AITNIÂOI :

Hitler
pode dominar 
a Allemanha

No dia 3 de junho de 1932 
A União publicou

Berlim 1 - Em vista da feição 
que estão tomando os aconteci­
m entos da po litica  allem ã, 
considera-se como fóra de duvida 
o predominio.do chefe nacionalis­
ta Hitler, apoiado pelos elemen-, 
tos catholicos.

Os últimos acontecimentos 
favoreceram a formação de um 
gabinete de caracter burocrático, 
constituido de catholicos e hitle- 
ristas. Tal regime, seria presumi­
velmente, um prelúdio da disso­
lução do parlamento e de uma 
eleição geral. Essa idéa chegaria a 
tal ponto que o Reichstag seria 
obrigado a dispensar-se. Dr. Karl 
Goerdeller, preteito de Le^zig, es­
tá sendo proeminentemente indi­
cado como novo chanceller. Cle­
mens Bracht, catholico e prefeito 
de Essen, também disputa a pos­
sibilidade de ser chanceller.

Ivan l.ucena

Berlim, 1 - O presidente da 
Republica conferenciou > com o 
sr. Von Papen, encarregando-o da 
organização do novo gabinette de 
união nacional com orientação di­
reitista.

Von Papen acceitou a incum­
bência e já deu começo aos seus 
trabalhos. Von Papen pertence à 
qlla mais conservadora do partido 
do Centro e é proprietário de um 
CTande jornal conservador catho- 
Rco.

Berlim. 1 - E s p e r a - s e  
que o sr. Von Papen apresente 
hoje ao presidente da República o 
ministetio que organizou.

Da-se como certa a seguinte 
organização do novo gabinete do 
Keich: Ministro dos estrangeiros, 
Von Neurath, embaixador da 
Allemanha em Londres; do Inte­
rior, barão Von Sayl ou Von De- 
rosten; da Economia Publica, 
Wambold; do Trababo, Goerde- 
ler; da Agricultura, Von Luninch; 
da Justiça, Joel, já titular dessa 
pasta no govêrno de Bruening.

Berlim, 1 - Conta-se como

certo que o novo ministério en­
fren tará  dec id idam en te  os 
problemas sociaes e os das fron­
teiras orientaes. Cogita-se tam­
bém da interdicção dos commu­
nistes.

Medida deste genero poderia 
levar as massas operarias a uma 
resistência que poderia, por sua 
vez, ser transformada nüma guer­
ra civil.

O Reicbstag ■ decidirá se , as 
tropas de assalto facistas, devem 
ser autorizadas, e dissolvida a 
bandeira do império socialista.

Os abonos aOs desemprega­
dos serão reduzidos e os contrac­
tos collectivos de trabalbo, syste- 
maticamente accusados, e, con­
forme o desejo da Direita será 
provavelmente instituído o systè­
me do trabalho obrigatorio, indo 
até o aquartelamento dos desem-

firegados e, nesse caso, o aquarte- 
amento, também de todos os jo­

vens sem trabalho. Tentará tal­
vez applicar a idéa de Hugenberg, 
creando uma moeda interior, não 
assalariada a principio pela Bolsa 
de Berlim, acolhendo, a crise mi­
nisterial por uma alta de acções, 
que parecia prever a instabilida­
de monetaria próxima. Os acon­
tecimentos mostrarão talvez que 
as creanças actuaes no extrangei- 
ro são exageradas, mas é signifi­
cativo notar que uma grande e 
importante parte da opinião 
publica allemã partilha dessas 
creanças.

CAHDSCHA3AS

n e u t r a l d a d e
E ISENÇÃO

Brasília - Enquanto Laudo Natel e Reinaldo de 
Barros brincam de convenção, ou brigam para vencê-la, 
sabendo-se sem condições de vitória nas umas de no­
vembro, vão sendo revelados alguns lances da inusita­
da audiência concedida a ambos, em conjunto, terça- 
feira, pelo general João Figueiredo. Nela, o presidente 
procurou fixar a sua isenção e neutralidade, mais do 
que apelar para a unidade posterior, com o apoio do 
vencedor ao vencido. Sabe quase impossível a hipótese 
de Laudo Natel, derrotado, contribuir para a campg- 
nha de Reinaldo, como tem consciência de que, derro­
tado 0 ex-prefeito de São Paulo, nenhuma influência 
de vulto eie disporia para ajqdar o ex-governador. No 
caso, esse apoio dependeria do ex-governador Paulo 
Maluf, prioritariamente, mas também surge difícil.

Decidido a marcar de público neutralidade e isen­
ção, Figueiredo aproveitou-se de uma audiência marca­
da há quinze dias, a pedido de Laudo Natel. Na véspe­
ra, e diante das esmaramuças que antecedem a conven­
ção do PDS Paulista, determinou ao ministro Leitão de 
Abreu, chefe do Gabinete Civil, que convocasse Rei­
naldo de Barros para a mesma hora. Conversaria com 
os dois, a um só tempo, evitando interpretações sobre 
estar, a última hora, apoiando o ex-governador, gue, 
aliás, desde fevereiro vinha pedindo para ser recebido.

Reinaldo de Barros chegou a espantar-se com a 
convocação, indagando de amigos se nao seria um “tro­
te” telefônico. Cientificado da veracidade do convite, 
abalou-se para Brasília, mas ainda desconfiado da t o s- 
sibilidade de Figueiredo se inclinar pelo opositor. Veio 
preparado, inclusive com amostras de prévias feitas há 
pouco, dando-lhe 25 por cento das preferências do elei­
torado, contra 8 por cento para Laudo Natel. Caso este 
argumentasse com o apoio de maior número de delega­
dos pedessistas à convenção, mesmo refutando o dado, 
Reinaldo procuraria demonstrar que o importante não e 
vencer no âmbito partidário, mas nas urnas, onde sus­
tentaria dispor de mais votos que o outro.

Tal raciocínio, aliás, havia sido desenvolvido na 
segunda-feira junto ao presidente, pelo ex-governador 
Paulo Maluf: Acentuando dispor de 90 por cento dos 
convencionais, ele afirmou que superior à convenção 
era a eleição de novembro.

Fi^eiredo esteve seco, como de resto tem estado 
em todas as suas aydiências. A Natel e a Reinaldo, en­
fatizou sua posição de neutralidade. Que vencesse o 
mais apoiado pelos convencionais. De passagem e em 
seguida é que apelou para uma composição posterior, 
mesmo sabendo-a difícil e inócua, pelas pecuPiaridades 
de Laudo Natel diante de Reinaldo de Barros e do men­
tor deste, Paulo Maluf, bem como pela pouca influên­
cia que 0 derrotado disporá depois da derrota, seja qual 
for.

De fontes palacianas recolhe-se a disposição do 
presidente de nao se deixar envolver por querelas e d'" i 
putas internas, no PDS, em qualquer Estado. Sugerit^/ 
ti unidade, antes das convenções, empenhando-se por 
eia e até recebendo para diálogos diversos as partes 
conflitantes. Mas diante da impossibilidade de compo­
sições prévias, aqui e ali, ãmplesmente cruza os braços. 
Que vença quem dispuser de melhor apoio, e, se puder, 
que o vencido se una ao vencedor. Decidir querelas e 
questiúnculas, empenhar-se por uma das partes, dar a 
palavra decisiva, antes das convenções, nem pensar. Se 
promoveu eleições diretas de governador foi para que 
as forças políticas se organizassem e disputassem, de­
mocraticamente, as preferências de suas bases, primei­
ro, e as populares, depois. Não formula criticas ao pas­
sado, reconhece as condições e as circunstâncias em 
que seus antecessores tiveram de atuar, indicando can­
didatos únicos, mas como os téihpos são òutros, não vê 
porque desgastar-se.

Não apenas em São Paulo a isenção fica evidente 
entre os dois candidatos do PDS. Em Minas Gerais, 
apesar de um dos postulantes à convenção ser o seu ex- 
ministro dos Transportes, Eliseu Resende, Figueiredo 
não pretende avançar declarações públicas em seu fa­
vor, e hem mesmo recomendará, em particular, que 
os.convencionais o sufraguem. Respeita o senador Mu­
rilo Badaró, lançado em Campanha há mais de um ano, 
e espera que vença o que melhor condições dispuset. 
Mesmo na Bahia, onde a dissidência do senador I ■ 
manto Júnior parece diminuir a olhos vistos  ̂não se ul̂  
itrometeu nem se intrometerá. A participaçao do chefe 
de seu Gabinete Civil, Leitão de Abreu, nas articula­
ções e conversas para a escolha dos candidatos oficiais, 
deveu-se à solicitação das partes, e se fez sempre em 
termos de busca de conciliado e composições. Nao será 
pelo fato de os caciques do PDS Mineiro, por exemplo, 
terem frequentado o Palácio do Planalto às vésperas da 
pré-indicação de Eliseu Resende, que deverá discursar 
em seu favor, antes da convenção. Depois, é evi­
dente, empenhar-se-á na campanha pára a eleição de 
todos eles, contra as oposições - mas essa constitui ou­
tra conversa. Ainda há dias, visitou Uberlândia, mas 
em séu avião, de Brasília, não partiram nem Eliseu ]^- 
senderiem Murilo Badaró. Ambos se integraram à co­
mitiva no aeroporto daquela cidade, recomendação que 
fez a seus auxiliares como demonstração maior de neu­
tralidade.
'• Engana-se quem der crédito à versão de que os mi­
litares estariam agastados com Aureliano Chaves por 
ter ele preferido nao expulsar os dois padres franceses, 
durante" o impedimento do presidente João Firaeiredo, 
preferindo encaminhar o problema à justiça. Claro que 
0 chamado estamento castrense tem suas espingardas 
assestadas sobre aqueles e outros representantes do cle­
ro acusados de atividades subversivas e radicais, mas o 
fato de o vice-presidente então em exercício haver pre­
ferido não tomar atitudes drásticas vem sendo Bem 
analisado e compreendido nas Forças Armadas. Afinal, 
ele apenas substituía o presidente enfermo, e mesmo 
enfeixado na plenitude das atribuições do cargo, não 
lhe cabia adotar decisões dessa importância sem ouvir o 
titular. Como Figueiredo estava nos Estados Unidos, 
Aureliano Chaves simplesmente deixou para ele a deci­
são maior. Encaminhar os inquéritos à justiça equiva­
leu a esperar que o presidente, retornando, tomasse a 
decisão final. E Figueiredo, mesmo podendo, não ex­
pulsou os padres.

•  Do Leitor
Cadê o leite Ninho?

Sr. Editor,

Ao ser anunciado mais um aumento no preço do leite em pó, que 
deverá entrar em vigor dentro dos próximos dias, os principais Super­
mercados da cidade já começaram a esconder o produto, principal­
mente 0 leite “Ninho”, mais procurado, para abastecer as mercearias 
e m i c r o - mercados, aumentando consideravelmente o lucro, no mer­
cado do câmbio-negro. ^

Seria bom que as autoridades tivessem uma maior atenção neste 
sentido P™® ocorre tradicional mente sem nunca os autores
deste tiV° abuso serem punidos como merecem. Eles guardam o 
leite °  aumento e vendem por um preço exorbi­

tan t^  a quem quiser ver, basta averiguar que as prateleiras dos Su- 
*^®^ados Bompreço, Comprebem, Kipreço e outros, estão sem o 

P?™.®vinho” . Mas se as autoridades derem uma busca em seus de- 
iSsitos certeza vão encontrar o leite armazenado para ser distri- 
b u id ^ P  câmbio-negro. E, com isso, as crianças, inocentes e indefe- 
^  soff®“* devido a maldade dos homens.

Muito grata 
Sofia lulle Coimbra 
Bairro dos Estados
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Fernand? Meloïredator substituta)i

PM DB está mesmo querendo 
levar um carão de Agripino

Os membros da Executiva 
do PMDB estão com os nervos à 
flor da pele, principalmente 
agora quando distribui nota ata­
cando os comentaristas políticos 
de fazerem interpretações ten­
denciosas. Parece que a recusa 
de Celso Furtado como ainda a 
de José Joffily para uma suble- 
genda ao Senado, foi a gota d‘á- 
gua para se formar o total deses­
pero que gira em torno daquele 
partido. j

Talvez seja preciso a vinda, 
com urgência, do ministro João 
Agripino para ensinar a estes se­
nhores como se devem compor­
tar diante de uma adversidade. 
Talvez um carão do Ministro 
faça com que a cúpula peemede- 
bista abra os olhos e procure as 
soluções que o caso exige.

Errar é humano, insistir no 
erro é teimosia. A situação do 
PMDB está aí para todos assis­
tirem sem precisar 1er jornal. 
Basta ouvir as emissoras de rá­
dio para constatar o que esta­
mos dizendo. Quando falá Wal- 
dir^ima para criticar o carisma 
de Ivandro Cunha Lima; quan­
do fala Álvaro Magliano para 
atacar Ramalho Leite; quando 
fala Ruy Gouveia para criticar 
companheiros de Patos; quando 
fala José Gayoso para combater 
Edivaldo Motta; quando fala, 
José Cavalcanti para irritar o 
PMDB ortodoxo; quando fala 
Ronaldo Cunha Lima para dizer 
que existe problema em Campi­
na Grande, o que está aconte­
cendo?

É ou não crise? Afinal, o 
que é crise? Será que toda aque­
la movimentação dentro do 
PDS, na época em que não se sa­
bia quem seria o companheiro 
de chapa de Wilson Braga, 
quando os nomes de Amir Gau- 
dêncio e Evaldo Gonçalves, 
além do de José Carlos, ficaram 
trilhando o noticiário durante 
várias semanas, e o PMDB as­
sistindo de camarote e achando 
bom, aquilo era ou não crise?.

Ontem, os jornais publica­
ram uma foto de vários vereado­
res de Gurinhém, do PMDB, 
aderindo ao PDS. O que é isto?
É crise ou não é? E a incorpora­
ção aqui na Paraíba deu certo? 
Claro que não. Se desse certo, 
Marcondes, Olavo Nóbrega, Se- 
verino Gomes, Frei Marcelino, 
Inácio Pedrosa não teriam dei­
xado 0 PMDB.

A verdade, que a cúpula 
não quer que a imprensa diga é 
que esta crise está existindo em 
vários outros pontos e não ape­
nas nesses citados ao longo deste 
comentário. Há poucos dias o 
candidato a deputado federal 
José Maranhão disse cobras e 
largatos da cúpula do PMDB. 
Fez censuras graves. Quem não 
se recorda do drama que viveu, 
há poucas semanas, o deputado 
Adonis Salles. O prefeito de 
Guarabira, Roberto Paulino, 
que havia lhe garantido apoiar o 
seu nome, resolveu sair candida­
to a deputado estadual, afastan­
do assim, por forças outras, um 
compromisso que havia assegu­
rado.

Se formos aqui analisar 
ponto por ponto, não vamos ter­
minar mais. Segunda-feira des­
ta semana, o sr. Mário Silveira 
dizia alto e bom som (tenho a 
entrevista gravada) que a chapa 
do PMDB está sacramentada, e 
chegou mesmo a lhe dar um 
título - é a chapa MIM - isto é, 
Mariz-Ivandro-Mário. Hoje, 
veja matéria ao lado, ele já ad­
mite que outro nome possa con­
correr com ele na convenção. 
Isto em menos de uma semana.

Afinal, o que quer a cúpula 
do PMDB? Quer que a imprensa 
se cale para não irritá-la e que 
para isto esconda a verdade dos 
leitores, da opiniãò pública? O 
PMDB que defende a democra­
cia, que combate o radicalismo, 
fica apavorado e bate em retira­
da quando a imprensa diz a ver­
dade? Que confiança se pode ter 
num partido desse, que vive tre­
mendo com o PT, mas diz que o 
PC devia estar legalizado, talvez 
por saber que na estrutura polí­
tica atual isto é impossível. 
Querer que o PC seja legalizado 
é admitir que o PC possa ter 
candidatos, como os demais 
partidos. Vejam a incoerência, 
que está sendo fruto do desespe­
ro criado em suas próprias en­
tranhas.

A imprensa da Paraiba não 
está sendo tendenciosa como 
disse o Presidente do PMDB. 
Aliás ele tentou com sua nota, 
rabiscada pelo secretário Rama­
lho Leite, jogar a imprensa tam­
bém contra o sr. Mário Silveira, 
querendo lhe prestar solidarie­
dade. Engano ou má fé. O que a 
imprensa disse foi apenas regis­
trar as palavras do sr. Ronaldo 
Cunha Lima, que falou por tele­
fone, diretamente do Rio de Ja­
neiro, para as duas emissoras 
que realizam ao meio-dia pro­
gramas de entrevista. Foi o sr. 
Ronaldo Cunha Lima quem dis­
se estar havendo crise no 
PMDB, pois os campinenses 
que defendem o seu nome, o 
querem como candidato a vice- 
governador, e, no último caso, o 
nome de Raymundo Ásfora. 
Campina Grande é assim, tem 
garra e disposição de luta. É 
provável que a cúpula do PMDB 
não saiba disso e queira estra­
nhar. Daí eu entender da neces­
sidade de João Agripino dá um 
pulinho na Paraíba e chamar o 
feito a ordem. Conceder uma en­
trevista e esclarecer tudo, tim- 
tim por tim-tim. Duvido que o 
Ministro negue que está haven­
do crise. Ele sabe dizer as coisas 
e é por isso que conquista o res­
peito e a confiança da imprensa. 
Duvido 0 ministro João Agripino 
chamar jornalistas de tenden­
ciosos.

Bater nesta tecla é uma ne­
cessidade, embora não nos agra­
de. Afinal, seria mais interes­
sante que estivéssemos aqui fa­
zendo uma análise do programa 
de cada partido, da situação 
economica, social e politica do 
Nordeste baseado em estudos 
deste ou daquele deputado, des­
te ou daquele candidato. Mas, é 
preciso ficar claro de uma vez 
por todas que os jornalistas polí­
ticos não estão querendo agra­
dar a cúpula deste ou daquele 
partido. A petulância e a arro­
gância de alguns peemedebistaa 
servem apenas para identificar 
melhor os homens do PMDB,i 
que falam tanto em povo, em li­
berdade, em democracia, e no 
menor aperto dizem realmente o 
que são e o que querem.

É preciso se dizer que os 
tempos mudaram. Tanto mu­
dou o tempo de Pedro Gondim, 
como mudou o tempo de José 
Fernandes. Eles sabem disso, 
porque no tempo deles eles fa­
ziam 0 que queriam. “Naquele 
tempo era assim, hoje é diferen­
te” São palavras de José Fer- 
”®hdes. É preciso que a cúpula 

PMDB respeite pelo menos a 
®*Rériência do seu líder na As- 
s^^ îbléia. Do contrário, o remé­
dio mesmo é mandar chamar 
Joào Agripino.

Luiz de Barros pede para 
o TCE fechar suas portas

Am ir Gaudêncio volta
'â

de viagem ao Sertão

O deputado Luiz de Barros pe­
diu ontem, em discurso contundente 
na tribuna da Assembléia Legislati­
va e logo em seguida, na entrevista

?ue concedeu ao programa Fogo 
fuzado, que o Tribunal de Contas 
do Estado fechasse suas portas e os 

Conselheiros pedissem suas aposen­
tadorias, “a não ser que resolva mu­
dar de conduta”.

Este trecho do pronunciamento 
do parlamentar pedessista foi em 
resposta à nota oficial do Tribunal 
de Contas, publicada ontem na im­
prensa, rebatendo as acusações que 
0 deputado Luiz de Barros havia fei­
to, dias atrás, àquela Corte de Jul­
gamento.

O deputado Luiz de Barros fi­
cou irritado com a nota, por insinuar

aue ele havia criticado o procura- 
or Raimundo Gadelha Fontes. “Eu 
não tive uma palavra sequer de con­

denação à conduta ilibada do Procu­
rador. Tudo o que pronunciei foi em 
razão dos dois relatórios. Isso é uma

maldade do Tribunal de (Jontas que 
quer me envolver com uma intriga 
barata. Gostaria que o TCE dissesse 
que palavra eu usei para atacar o 
Procurador, pessoa a quem respeito 
e admiro há mais de 20 anos”.

- Sou um homem de respeito. 
Não faço politicagem. Eu denunciei 
um Prefeito peculatário e esteliona- 
tário porque está provado e não sou eu 
que estou dizendo, quem diz é o pró-

Erio relatório do Procurador. Está 
avendo protecionismo político do 
TCE ao prefeito peculatário. Ou o 

Tribunal de Contas prova que está 
de boa fé, ou então eu tenho o direito 
de ficar nesta Assembléia usando 
esta tribuna, não permitindo que se 
defenda determinados prefeitos. 
Queria que o TCE movesse uma 
ação contra mim, para eu provar nas 
barras da Justiça o que realmente 
vem se passando. Quero respeitar o 
Tribunal até quando ele mereça o 
meu respeito”.

após vasto programa
Após cumprir programa de visitas às bases polí­

ticas ae alguns Municípios do Sertm, retorriou on­
tem a João Pessoa, 0 professor Amir Gaudenao, can­
didato aó Senado por uma das legendas do FUS. (Js 
contatos mantidos com as principais lideranças pe- 
dessistas em Cajazeiras, Sousa, Patos, Antenor Na­
varro, Pombal, São Mamede, Condado e Malta, 
além de Campina Grande, “confirmaram verdadei­
ramente que a candidatura de Amir ao Senado veio 
preencher uma lacuna estratégica existente , con­
forme opiniões levantada^or alguns políticos rema­
nescentes da UDN e ARENA, e que continuam de­
fendendo 0 programa de abertura do presidente João
Figueiredo.

M ilanez contesta Egydio 
no caso de Juripiranga

0  deputado Fernando Milanez 
ocupou a tribuna da Assembléia, on­
tem, para contestar as declarações 
feitas pelo deputado Egidio Madru­
ga a um jornalista, sobre a disputa 
pela Prefeitura de Juripiranga, di­
zendo que “o prefeito Severino Cos­
ta foi vitima de um incidente de fal­
sidade” e que “Milanez está transfe­
rindo a responsabilidade para quem 
produziu o documento (renúncia do 
prefeito), por não querer encampar 
essa responsabilidade de público”.

Ontem, na Assembléia, Fernan­
do Milanez contestou as insinuações 
de Egidio Madruga e para surpresa 
deste exibiu da tribuna o laudo do 
Instituto de Criminalistica da Pa­
raiba, requerido pelo secretário da 
Segurança Pública, no qual os peri­
tos José Gato d^ Silva e Clementino 
Teotonio de Carvalho revelam que o 
exame grafotécnico concluiu ser au­
têntica da assinatura do prefeito Se­
verino Moura da Costa aposta no 
documento de renúncia do cargo, e 
cuja autenticidade agora está sendo 
negada pelos partidários de Egidio.

O caso em discussão pelos dois 
parlamentares do PDS se refere à 
pendência existente na Justiça para 
decidir a quem cabe a Prefeitura de 
Juripiranga, que está há um mês e 
15 dias com dois prefeitos.

Ontem, ao ocupar a tribuna, 
Milanez lembrou que o presidente 
da Câmara de Vereadores encontrou 
em meio a outras correspondências 
colocadas por debaixo da porta da 
Câmara de Juripiranga, uma carta-

renúncia assinada pelo prefeito, em 
caráter irrevogável. O documento 
posteriormente foi apresentado aos 
demais vereadores, que empossaram 
o presidente da Câmara no cargo, já 
que se tratava do seu substituto le­
gal, pois o prefeito renunciante na 
realidade tinha sido o vice-prefeito 
eleito, que assumiu o cargo depois 
da morte do prefeito Caio Araújo, 
que faleceu após três meses da pos­
se.

Agora, Severino Costa nega que 
tenha assinado tal documento, en­
quanto o seu aliado Egidio Madruga 
diz que a assinatura pode ser verda­
deira,^no entanto o conteúdo do do­
cumento não 0 é, “pois o prefeito 
não iria renunciar o cargo para en­
tregar a Prefeitura à um seu adver­
sário (o presidente da Câmara é par­
tidário de Milanez).

Sobre as declarações de Egidio, 
de que Milanez não compareceu à 
audiência realizada anteontem na 
Comarca de Pilar pelo juiz João 
Lima do Amaral para ouvir as teste­
munhas em favor de José Monteiro 
da Silva, ex-presidente da Câmara 
Municipal de Juripiranga, argu­
mentando que “Milanez viu que não 
haveria a mínima necessidade de 
sua presença aqui”, o presidente da 
Assembléia Legislativa respondeu 
que se fosse apenas um deputado te- 
ria comparecido, no entanto como 
está no desempenho da presidência 
de um Poder, achou que por isso não 
deveria se fazer presente, “para não 
confundir uma coisa com outra”.

Para os observado­
res políticos do Sertão, 
“a indicação do sr. Amir 
Gaudêncio para dispu­
tar uma vaga ao Senado 
representou mais do que 
uma legitima aspiração 
do PDS em fortalecer 
sua legenda partidária, 
significou a antecipação 
e a confirmação da vitó­
ria nas eleições de 15 de 
novembro, principal­
mente por ser ele um 
soldado do Partido e 
identificado com os. 
principios udenistas, 
arenistas e, agora, pe- 
dessistas. E, por isso 
mesmo é que o próprio 
Amir já se considera o 
senador dos paraibanos, 
mercê do apoio e mani­
festações que tem rece­
bido, diariamente, de 
amigos e correligioná­
rios de todo o Estado”.

que, a prevalecerem as 
manifestações de apoio 
ao seu nome para o Se­
nado em todo o Sertão, 
“não terei nenhuma dú­
vida da vitória a 15 de 
novembro, uma vez que 
a Paraíba já me conhece 

também é sabedora

COM DERLY
O professor Amir 

Gaudêncio nessa sua 
viagem ao Sertão, parti­
cipou de diversos pro­
gramas de rádio. No do­
mingo, esteve na Rádio 
Espinharas de Patos, 
onde, durante duas ho­
ras, conversou com o 
povo daquela região, no 
proCTama de auditório 
‘̂0  Domingo é Nosso”. 

Já na segunda-feira par­
ticipou do “Caldeirão 
Político” na Rádio Alto 
Piranhas de Cajazeiras, 
tendo debatido com o 
candidato a governador 
pelo PT, Derly Pereira.

Ao longo do debate, 
os entrevistados conse­
guiram despertar o ho­
mem do campo para 
uma discussão das mais 
importantes, na qual fo- 
.ram enfocados temas da 
atualidade, principal­
mente sobre as eleições 
deste ano. Foi um déba- 
te de alto nível e quem 
ganhou foram os habi­
tantes daquela região.

No seu retorno â 
Capital, o sr. Amir Gau­
dêncio informou ainda

dos benefícios que tenho i 
levado aos trabalhado- ; 
res do campo’ através • 
da modernização dos : 
serviços da Previdência'.'^ 
Social, destacando-se a 
im p la n ta ç ã o  da j  
assistência-médica e da 
^osentadoria (FUN- 
RIJRAL),'quando ainda ; 
Superintendente do í 
INPS”. , i

Nas suas considera- ■ 
ções à imprensa ontem, 
depois de regressar do 
Sertão, o professor Amir 
Gaudêncio acha que, se - 
eleito for para o Senado, i 
poderá lutar para tra­

zer a paridade social 
através da previdência, 
beneficiando tanto o ho­
mem do campo como o 
da cidade, acabando, 
por conseguipte, com a 
grande . discriminação 
ora existente. Também 
acredita na aplicação do 
seguro-desemprego para i 
todos os trabalhadores, 
içdistintam ente, por 
entender que essa será a 
melhor forma do Gover­
no eliminar de uma vez 
por todas com o flagelo 
no Nordeste.

Disse tamhém que, 
brevemente, estará de 
volta ao Sertão para 
manter contatos políti- ; 
COS com lideranças de 
outros municipios e con­
firmar as manifestações 
de solidariedade à sua 
candidatura recebidas 
até agora. 0  sr. Amir 
Gaudêncio acredita, por 
outro lado, que sua-A'isF 
tas às bases eleitorais do 
interior do Estado serão 
intensificadas depois de 
conhecidos os resulta­
dos oficiais da conven- i 
ção de seu partido, o j 
que poderá ocorrer por í 
todo este mês de junho. ‘í

Assis quer a construção 
de um açude em Esperança

Edme vê desigualdade 
contra professores 
da rede estadual

O deputado Assis Camelo reno­
vou seu apelo ao superintendente da 
SUDENE, Walfrido Salmito, no seu 
sentido de incluir dentro do novo 
programa de emergência agora de­
nominado “Bolsões da Seca”, a 
construção do açude Araçagi, no 
município de Esperança.

Camelo, ainda na tribuna, re­
novou outro apelo ao sr. Francisco 
Arnaud, da CEHAP e ex-secretário 
da Habitação no sentido de agilizar, 
junto à' CAGEPA, as ligações da 
rede d‘água dos conjuntos habita­
cionais de Juazeirinho e Olivedos.

Ele lembrou que já fez vários 
apelos a fim de que os referidos con­
juntos fossem equipados com os ser­
viços que faltam, para serem entre­
gues, “porque a população é carente 
e necessita dessas moradias”.

Por fim, o deputado Assis Came­
lo renovou o apelo, não ao atual Se­
cretário da Habitação, coronel Ge­
raldo Navarro, que assumiu o cargo 
recentemente, “mas ao governador 
Clóvis Bezerra, para que encontre; 
uma solução adequada que atenda 
as necessidades dos habitantes de 
Juazeirinho e Olivedos.

Uma das mais justas reivindicações em favor  ̂
dos professores da rede estadual de ensino, foi feita h 
na manhã de ontem, da tribuna da Assembléia Le-\Í 
gislativa, pelo deputado Edme Tavares ao Governa­
dor Clóvis Bezerra. Edme afirmou enfaticamente, 
que urge uma providência imediata por parte do í 
Executivo estadual, no sentido de sanar a desigual­
dade que se estabeleceu contra os professores licen­
ciados com relação aos demais profissionais de nível ; 
superior da administração direta. j

Burity embarca confiante 
na vitória do seu partido
Confiante de que o PDS vence 

as eleições e ele próprio se sairá bem 
na sua candidatura a deputado fede­
ral, 0 ex-governador Tarcísio Burity 
embarcou ontem para São Paulo, de 
onde hoje prossegue viagem para o 
Japão, com escala em Nova Iorque.

Ao se despedir de autoridades 
que acompanharam-no à porta do 
Boeing 727-Super 200 da Vasp que o 
conduziria até a capital paulista.

Burity disse que a curta duração de 
sua viagem - 15 dias - deve-se às ati-i 
vidades preliminares com vistas à 
eleição de novembro.

Disse viajar com todas as despe­
sas pagas pelo Governo do Japão, 
onde se encontrará com o Primeiro- 
Ministro Tadeo Fukuda e visitará 
algumas indústrias, dentre as quais 
,a Nichirei, além de um roteiro estri­
tamente turístico.

• Afirmou o parlamentar' 
icajazeirense que ao fazer essa 
solicitação, acreditava encon­
trar ressonância e boa vontade 
no alto espirito público do Go­
vernador Clóvis Bezerra. Isso 
porque, disse Edme Tavares, 
para se corrigir essa distorção 
é necessário que a Mensagem' 
ao Poder Legislativo seja en-, 
caminhada pelo Governador, 
de vez que só o Poder Executi­
vo é quem pode propor mensa­
gens em que implique aumen­
to de despesa, de acordo, com 
a atual legislação.

Em apoio ás suas afirma­
ções em defesa do Grupo Ma­
gistério. O deputado Edme 
Tavares ressaltou que, quantO| 
aos niveis de retribuição sala­
rial dos professores licencia-

dos, urge, introduzir na lei 
aumento, alguns reparos, ten­
do em vista, tanto quanto pos­
sível, uma equivalência sala­
rial com relação ao Grupo 
ANS, mostrando que nesse 
trabalho não devem ser esque­
cidas as peculiaridades do re­
gime de trabalho e do somató­
rio de atribuições dos quantos 
integram o Grupo Magistério. 
Dadas as características espe­
ciais desse Grupo, disse Êkl- 
me, há que atentar bem ao en­
sejo do escalonamento de va­
lores, não apenas com relação 
à legislação estadual, mas ain­
da para outros aspectos, im­
postos pela legislação federal, 
a cujos ditames os Estados 
não podem fugir.

Mário já admite disputar 
a vice com um concorrente

Tribunal Eleitoral 
já  tem instruções 
para os candidatos

O sr. Mário Silveira admitiu 
ontem que é licito a qualquer um fi­
liado do PMDB disputar qualquer 
cargo na convenção. Ele afirmou que 
não existe nenhum impasse, mas ob­
servou que “há noticias vindas de 
Campina Grande de que um grupo 
daquela cidade está pleiteando para 
0 tribuno Raymundo Asfora o lugar 
de vice-governador na chapa de An­
tonio Mariz”.

- É licito 0 pleito e se por acaso 
for levado à convenção e houver a 
disputa com meu nome, eu posso 
afirmar que acatarei a decisão da
maioria dos convencionais e espero 
que ,0 tribuno Raymundo Asfora ou 
outro nome deste grupo de Campina

Grande, também acate a decisão da 
maioria da convenção, democratica­
mente.

Mário Silveira disse que não vai 
abrir mão da candidatura do vice- 
governador, porque “ela não me 
pertence mais. Pertence ao Partido, 
TOrque foi uma decisão do Diretório 
Regional do PMDB apoiada tam­
bém pelo Diretório Regional do PP, 
quando existia. E, posteriormente, 
na convenção que comungou a in­
corporação do PP ao PMDB, houve 
uma moção apresentada pelo dr. So­
lon Benevides no sentido de ratificar 
a decisão do Diretório Regional, que 
terminou sendo aprovada por unani­
midade.

O Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba dis- 
tribuiu ontem, com a imprensa, a Divulgação n^j 
36182, a qual trata das instruções para a escolha ere- j 
gistro dos candidatos a Governador, Senador, Depu-| 
tado Federal e Deputado Estadual, para o pleito dè |  
novembro próximo. . jj

Constando de 10 capítu­
los, a Divulgação do TRE tra- 
tíi das Convenções Regionais, 
f iliação Partidária, Escolha 
(jos Candidatos, Pedido de 
pegistro dos Candidatos, Im­
pugnações dos Candidatos, 
julgamento do Registro dos

sobre a Resolução n ’
de 20 de maio de 1982, do Tri-^JI
bunal Superior Eleitoral, que ^

5 lhe

andidatos, Julgamento dos 
jiecursos no Tribunal Supe- 
jior Eleitoral, Colocação dos 
jiomes dos Candidatos a Go­
vernador e a Senador nas Cé­
dulas Oficiais, Substituição 
,)os Candidatos e Disposições 
(jerais, num total de 55 arti- 
gos.

A Divulgação do TRE é

usando as atribuições que lhe 
conferem os artigos 23, IX, do 
Código Eleitoral, e 14 da Lei ' 
o'? 6.978, de 19 de janeiro de  ̂
1982, resolve expedir as se-á 
guintes Instruções.

Durante o período de ic/'' 
de junho até 3.1 de dezembro,7j 
o Tribunal,Regional Eleitoral,■' 
para atender o grande acúmu 
lo de serviço relacionado ad- 
pleito de novembro de 1982, jã 
funciona com dois expedienteil 
de 8 às 11,30 hs e das 14 às 18
h9.



CAMPINA GRANDE.
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CONTABILIDADE 
E ADVOCACIA

, - Escrituração Contábil com elabwação de Balancetes
Mensais, Mapas de Custos e Despesas;

- Elaboração de Relatório Trimestral da SUDENE;
- Assessoria Tributária e Trabalhista;
- Abertura. Alteração e Encerramento de Firmas;
- Incentivos Fiscais

AGENDA -  CONTABILroADE E ADVOCACIA 
Rua Almeida Barreto, 375 1* and. C. Postal 419 Fone 
221-1922.

CRECI 2L“ REGIAÓ
E S T A D O  D A  P A R A Í B A  

QuÍm RegMridi para at EMçías CenvecaJaa para o na.1B/Qè/M2 

□  CHAPA ÚNICA 

E f E T I V O S
01 - Hermõeenes Panllno do Bomiiin
02 - Lamlr Motta
03 - Roberto Moura Cunha Lima
04 - Renllson Ferraz Viana
05 - Antonio ' Pinto Sobrinho
36 - Antonio D’Avlla Uns Filho
37 - Roberto Qulntella Qonçalves 
36 - Daniel Kemmer
09 - José Marimes de OllTelra
10 - SoIldOnlo m tlsta Onedea
11 - Wallredo Joaé de Atalde
12 • Teobaldo de Uma Fonaáca
13 - JoSo Panllno Haia
14 - Maria de Lourdes Costa
15 - Jalrton Costa
16 - Francisco das Chagas Brito
17 - Luiz Gonzaga Marinho Rlbe(ro
18 - JoAo Olanclo Vieira Souto Maior

5 UPL E N T E S
01 - Severlno Bezerra do Rasolmento
02 - José João de lUranda Freire
03 - Heraldo TelxSlra de Carvalho
04 - Azamor Henrlqnes Clme de Azevedo
06 - José Antonio de FlgnelrMo
06 - Luiz Gonzaga Barreto Filho
07 - Luiz de Carvalho Costa
08 - SebastlBo Camtios da Silva 
00 - Aldalr Carlos de Holanda
10 - Nelson Álvares Cezar
11 - Elzl Sobral de Carvalho
12 - Maria Dárla Venánclo Bapncahy
13 - Firmo Mnnlz de Souza FUho
14 - Francisco Mário Torres de Menezes
15 - Marlnclo Leocadlo Rabelo
16 - JoBo CrlsBostomo Moreba Dantas
17 - José Palhano ^ I r e

- Cícero Honorato Lsdte

ESPOANCA AGAO K C I M I A  S.A.

EsperiiKA - Ptraibt

AsssiaitiA tsril OrdiHris s EAtraordlMria

P(1o p m s n t s  s41t<1 ficas convidados oa Saidioros Aclonlstaa 
para st rouniroí as Assaablola Sarai Orditiarla o  10|0 apCa 
at Assaofelala txtraordlnarla, a roallsaroa-so no proklaa dis 

15 do Junttodo 19S2. na sôda social, na Fazenda's^BN|l4aJlN 
niciplo do nosao noas, noste Estado, afia da t r a U n a  oaaas 

guintesassuntos:

a) Apraclacto a votacio do Salanpo patiianrtal s daasis 

diaonstraeãas financeiras, ralativas ao osorclclo so 

d a l  findò aa ]t da dozasOro do 1M 1.
р) discussio do dastino a sar dado ao salda ds coirsU o

Bonatarla

с) 'E1a1cão dos Mvos nadrai da Adalgistracio a fizacio 
- dos raspactivos iMnorarlos.

Ea AssnabISIa Extraordinaria

a) propostá para slavaclo do capital social autorizado

b) outros assuntos dà Intorossé social, - 

dgaunlcaaos aos Sonharas Acionistas gua so oncontraa i .sua disposicdo para 

axaae. no andaraco aclna.' os docunantos axlpldos por'Loi.

Esparanca, 27 de Maio da 1962.

nsrla Zelia Araujo Taotonio * Prosidanto

SENAC - Serviço Nacional do 
Aprendizagem Comercial

AVISO

O Serviço Nacional de Aprendizagem Co­
mercial, Administração R ^onal deste fetado, 
torna público que, no dia 19 de junho de 1982, 
na sua Séde situada á rua D. Pedro 1389, nesta 
cidade, respectivamente, às 09:00 e 11:00 horas 
estará receoendo propostas para prestação de 
serviços de vigilância e seventia.

Especificações dos serviços ç condições da 
prestação, serão informadas no endereço supra­
citado, das 7:00 às 13:00 horas.

João Pessoa, 01 de junho de 1982 
RUI BEZERRA CAVALCANTI 

PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL 
CPF 003373824-68

SERVIÇOS
o d o n t o l Og ic o s

•M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

ProflMioaaiB:

Elinbeth de Fitlaut M. C. de 
Meaoel Carneiro da Coaha 
Maria Hekaa Galvio 
Romualde Guilherme 
Delay BeteUio

tevlkiss: m u e  -  PATRONAL -  lAA -  BAILPA -  DUR -  JCMt 
NAM "A UNIAO", "O NORTT’ • ‘‘COURnO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n' 15 
Fone: 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 3:00 ás 12:00 e 14:00 às i8:00hi

Campinatem 
programação 
da ecologia

Com uma palestra alusi­
va ao evento, no Teatro Muni­
cipal “ Severino C abral” , 
Campina Grande se integre 
hoje, à programação da “Se­
mana do Meio-Ambiente” , 
que está sendo cumprida na 
Capital do Estado, desde o úl­
timo'fim de semana.

_ Afora essa palestra, o ro­
teiro da Semana do Meio- 
Ambiente prevê, açianhâ, a 
OTomoção, no Calçadão da 
Rua Venâncio Neiva, de uma 
exposição de plantas destina­
das à arborização, e mudas de 
árvores ornamentais.

OBRAS
Empossado recentemente 

no cargo de Secretário de 
Energia e Recursos Minerais, 
o sr. Aldino Gaudêncio prome­
teu á comunidade campinen- 
se, a realização de obras de 
despoluiçâo do Açude Velho e 
dó Canal das Piabas.

Ele assegurou que contra-, 
tará técnicos especializados 
no assunto para procederem 
aos citados serviços. Ressaltou 
que a bacia do Açude Velho há 
vários anos está a carecer de 
uma dragagem completa para 
erradicação das impurezas ali 
depositadas, diariam ente, 
através de esgotos e galerias. 
Os recentes serviços de limpe­
za feitos rela Secretaria de Ser­
viços Urbanos da Prefeitura 
não foram sufícieptes para 
acabar com o mauchéiro ali 
reinante.

SEC está
divulgando
concurso
' A Secretaria de Educação 
e Cultura do Município está 
divulgando entre o alunado 
das escolas da rede municipal 
de Campina Grande, o II 
Grande Concurso Nacional 
“Viagem da. Imaginação” , 
promoção patrocinada pela 
Editora Brasil-América do Rio 
de Janeiro. Para este Concur­
so a EBAL receberá inscrições 
dos estudantes interessados, 
no mais tardar, até o dia 31 de 
agosto. Poderão tomar parte na 
promoção, crianças alfabeti­
zadas até a 4». série do li  grau, 
na parte de Redação, devendo 
apresentar seus trabalhos es­
critos do próprio punho; para 
estudantes do 2i grau, serão 
exigidos trabalhos escritos em 
até duas laudas datilografa­
das, no minimo, e cinco lau­
das, no máximo.

Na parte de desenho, po­
derão participar crianças de 
Jardim de Infância, até a pri­
meira série do 1’ grau, que de­
verão apresentar trabalhos em 
papel ofício, usando nos dese­
nhos, lápis de cor, lápis-cera, e 
canetas hidrocor. Para os es­
tudantes de 2’ a 8*. série do 
primeiro grau, papel de carto­
grafia (A-4), incluindo, entre 
08 materiais já citados guache 
ou têmpera, nanquim e tintas 
semelhantes usadas para de­
senho. Os alunos do 2i grau 
não concorrerão com dese-. 
nhos, que serão incluídos num 
ou^ò concurso a ser promovi­
do pela E d ito ra  B rasil- 
Américâ. Aos participantes, a 
EBAL distribuirá, gratuita­
mente, livros por ela editados, 
contendo clássicos da literatu­
ra brasileira, sobretudo, da li­
teratura infantil, que é espe­
cialidade daquela Editora.

SEMINÁRIO
Em abril deste ano, a 

Editora Brasil-América man­
dou a Campina a professora 
Léa Cerqueira, Diretora do 
seu Departamento de Litera­
tura Infantil, que promoveu 
nesta cidade, um seminário, 
paralelo a um treinamento 
sobre o assunto, destinado' aos 
professores da rede de ensino 
municipal.

A enviada da EBAL, fez, 
também, doação de diversos 
volumes sobre literatura in­
fantil, para ampliação do 
acervq da Biblioteca Munici­
pal, recentemente instalada 
numa das dependênoieis do 
Centro Cultural de Campina 
Grande.

Maquete das novas instalaçõês~do PARAIBAN em C. Grande

Agência do Paraiban em  
Campina será reformada

O' prédio da agência central do 
Paraiban em Campina Grande 
passará por reformas, cujas traba­
lhos de execução serão iniciados 
brevemente, representando subs­
tancial investimento - informou, 
ontem, seu gerente executivo Or­
lando- Lucena.

Na área de infraestrutura, os 
primeiros melhoramentos já estão 
sendo executados, compreendendo 
as redes elétrica e telefônica, ten­
do, nesta última sido implantada 
uma nova central com capacidade 
para cinquenta ramais, com todos 
os trabalhos sendo efetuados sob o 
regime de administração direta, 
com supervisão técnica do Depar­
tamento de Engenharia do próprio 
banco.

AGÊNCIAS
O Paraiban tem programada a 

instalação de mais duas agências

em Campina Grande, a primeira 
delas na Ceasa e cujas instalações 
estarão prontas até o dia 15 do cor­
rente, com a inauguração, entre­
tanto, ocorrendo na Semana do 
Milho, dentro da programação dos 
festejos juninos.

Prédio já adquirido na Rua 
Cristóvão Colombo, no Largo de 
Mercado Central, a agência da 
Feira Central tem sua inauguração 
prevista para dentro de três ou 
quatro meses, admitindo-se que o 
Governo do Estado se decida por 
inaugurá-la a 11 de outubro, den­
tro das celebrações do “Dia da Ci­
dade”.

No fim deste mês, o imóvel ád- 
quirido estará sendo libérado por 
seu atual ocupante, e nos primeiros 
dias de julho terão inicio os servi­
ços de reformas do prédio, visando 
sua adaptação ao funcionamento 
de uma agência bancária.

O Comandante do 3P BIMtz reunido com diretores da Associação

Comandante faz visita 
à Associação Comercial
Como vem fazendo com as au­

toridades e outros órgãos campi- 
nenses, o tenente-coronel Paulo 
Romero Medeiros comandante do 
31’ Batalhão de Infantaria Motori­
zado, visitou na manhã de ontem, 
a Associação Comercial desta cida­
de, sendo recebido pelo presidente 
Antônio de Oliveira Jatobá, e pelos 
diretores Romero Sérgio Galdino 
Cavalcanti e Sérgio Catão.

O Comandante do 31’ BIMtz 
conheceu todas as dependências da 
ACCG, ouvindo explicações do seu

presidente, sobre os melhoramen­
tos ali introduzidos, bem como, 
sobre as campanhas desenvolvidas 
em favor do empresariado campi- 
nense.

O tenente-coronel Romero vi­
sitou ante-ontem, o Forum “Afon­
so Campos” e a Câmara Munici­
pal. Na última semana recebeu do 
presidente Altair Pereira, uma pla­
ca de prata comemorativa de sua 
estada no Poder Legislativo pela 
primeira vez.

ESTREIA
NESTA SEXTA FEIRA

Jane: A menor domadora de elefantes do 
mundo, com apenas 5 anos.

O pêndulo: 1° prêmio no festival de Mônaco 
O Globo da Morte • Trapezistas • Leões 

• Tigres • Elefantes • Chimpanzés e 
gozadíssimos palhaços.

Diariamente às 21,00 hs 
5“ feira: 17,00 e 21,OOhs 
Sábado: 15,00 e 17,00 e 21,OOhs 
Domingos e feriados: 10,00 - 15,00

17,00 e 21,00hs.
LOCAL:

A V .^P ITÂ C IO  PESSOA

Promoção
Jornal A UNIÃO

COMPANHIA TROTICAL — HOTEL TAIBAO 
CGC/NP n 9  O B .6 6 4 .0 8 0 /O O O l- 58

a»A DAS ASSEMBLfilAS GERAIS ÓRDINABRA^B EXTRAORDIHÃWJIW REALI2ADAS 
M-J DIA 27 DE ABRIL DE 1 9 8 2 /  *  ^  '

A'** 2 7 ( v l n t e  e  s e t e )  d ia s  do  niês d e  a b r i l  ad  an ò  a e  jbíI  * n ovecen  ~ 
t r m  e  o iA e n ta  e  d o i s  ( 1 9 8 2 ) ,  ã s  1 1 :0 0  (o n z e )  h o r a s ,  n a  s e d e  s o  -  
c i a l  da/"C0MPANHiA TROPICAL-HOTEL TAMBAO" , à  A v e n id a  A l n lr a n t e  Ta 
m end aré, n 9  2 2 9 , n a  c id a d e  d e  J o ã o  P e s s o a ,  C a p i t a l  do E s ta d o  d a  

•P a r a íb a , r e u n ir a n - s e  era p r i n e i r a  c o n v o c a ç ã o , a c i o n i s t a s  q u e  r e p r e  
sen ta v a m  m a is  d e  2 / 3  d o  c a p i t a l  s o c i a l  cora d i r e i t o  de v o t o , c o n f o r  
roe s e  v e r i f i c o u  d e  s u a s  a s s i n a t u r a s  à s  f i a .  19 d o  l i v r o  d e  p r e  -  
s e n ç a ,  on de também foram  la n ç a d a s  a s  d e c la r a ç õ e s  e x i g i d a s  n o  a r t i  
g o  127 d a  L e i n9  6 4 0 4 /7 6 .  De a c o r d o  com a  l e i  e  o  e s t a t u t o  s o  ~ 
c l a l ,  a  A s s e m b lé ia  e s c o lh e u  p a r a  d i r i g i r  o s  t r e d ia lh o s ,  o  D r. ANTO 
NIO CARL(K PESTANA PIU IO , e  a  m in , ANTONIO CARLOS DO NASCIMENTO 7 
r e p r e s e n ta n te ^ d a  a c i o n i s t a  COMPANHIA TROPICAL ra  HOTfilS ,p a r a  s e r  
v i r  d e  S e c r e t á r i o .  C o n s t i t u í d a ,  z iss im , a M esa , o  P r e s id e n t a  d e ­
c la r o u  I n s t a l a d a s  a s  A s s e m b lé ia s  G e r a is  O r d in á r ia  e  E x t r a o r d ln á  -  
r i a  , e  d e te rm in o u -m e q u e  p r o c e d e s s e  à  l e i t u r a  d o s  s e g u i n t e s  d o cu  
m en to s : a) e d i t a l  d e  c o n v o c a ç ã o  p a r a  a s  p r e s e n t e s  A s s e m b lé ia s  7 
p u b lic a d o  n o  D i á r i o  O f i c i a l  d o  E s ta d o  d a  P a r a íb a  e  n o  j o r n a l  " A 
U n iã o  " , ambos d o s  d ia s  1 4 , 15 e  16 d e  a b r i l  de 1 9 8 2 , c u j o  t e o r  é  
o  s e g u i n t e  : "F icam  c o n v id a d o s  o s  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s  d a  COMPA -  
NHIA TROPICAL -  HOTEL TAMBAÜ, p a r a  p a r t ic ip a r e m  d a s  A s s e m b lé ia s  
G e r a is  O r d in á r ia  e  E x t r a o r d in á r ia ,  q ue c u m u la t iv a m e n te  s e  r e a l i z a  
r a o  n o  d ia  2 7 _ d e  a b r i l  d e  1 9 8 2 , â s  1 1 :0 0  ( o n z e  ) h o r a s ,  n a  s e d e  
s o c i a l ,  em J o ã o  P e s s o a ,  E s ta d o  d a  P a r a íb a , à  A v e n id a  A lm ir a n te  Ta 
m an d are, n9  2 2 9 , a  f im  d e tr a ta r e m  da s e g u i n t e '  ordem  d o d i a  : aT 
T onar a s  c c x ita s  d o s  a d m in i s t r a d o r e s ,  e x a m in a r , d i s c u t i r  e  v o t a r  
a s  d e m o n str a ç õ e s  f i n a n c e i r a s ,  r e f e r e n t e s  a o  e x e r d l c i a  e n c e r r e  
d o  em 31 d e  d ezem b ro  d e  1 9 8 1  ; b í  D e l ib e r a r  s < ^ r e  a  c o r r e ç ã o  da  
e x p r e s s ã o  m o n e t á r ia  d o  c a p i t a l  s o c i a l  ; c )  Flxeur a  r e m u n e r a ç ã o  ’ 
d o s  membros do  C o n s e lh o  d e  A d m in is tr a ç ã o  e  da D i r e t o r i a  ; d ) Ou 
t r o a  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e  d a  s o c i e d a d e .  J o ã o  P e s s o a ,  0 7  d e  i>rl1[ 
d e 1 9 8 2 . aa) ANTONIO CARLOS PESTANA-FIIRO. P r e s id e n t e  d o  C o n s e lh o  
de A d m in is t r a ç ã o  b) O r e l a t ó r i o  d a  A d m in is t r a ç ã o ,B a la n ç o  P a -  
t r i f f i o n ia l ,  p e m o n s t r a t iv o  d e  R e s u lta d o  do E x e r c í c i o ,  D e m o n st r a t iv o  
d e O r ig e n s  e  J q i l i c a ç õ e s  d e  R e c u r s o s ,  r e f e r e n t e s  a o  e x e r c í c i o  e n ­
c e r r a d o  em 31 d e  d ezem b ro  d e  1 9 8 1 , p u b l ic a d o s  n o  D iá r io  O f i c i a l  * 
d o E s ta d o  d a  P a r a íb a ,  e  n o  j o r n a l  "A U n iã o " , aiobos d o  d ia  20 d e  
a b r i l  d e  1982 ; c ) Os a v i s o s  a  q ue s e  r e f e r e  o  a r t i g o  1 33  d a  l e i  
n9 6 4 0 4 /7 6 ,  p u b l ic a d o s  n o  D iá r io  O f i c i a l  do  E s ta d o  d a  P a r a íb a  « 
n o  j o r n a l  "A U n iã o " , am bos d o s  d ia s  0 2 ,  03  e  04 d e  m a rço  d e  1982-. 
T erm inada a l e i t u r a  d e s s a s  p e ç a s ,  o  P r e s id e n t e  c o lo c o u  em d i s c u s ­
s ã o  o  p r im e ir o  i t e m  d a  ordem  d o d i a .  E xam inad os o s  d o c u m e n to s  r e  
f e r i d o s  n a  a l í n e a  "b" ,  a  A s s e m b lé ia  a p ro v o u  p o r  u n a n im id a d e  de  
v o t o s  o s  c i t a d o s  d o c u r o e n tè s , a p e n a s  com a b s t e n ç ã o  d o s  im p e d id o s  
p o r  l e i .  P a ssa n d o  p a r a .o [ i t e m  "b" d a ordem  d o d ia ,  d i s s e  o  P r e s t  
d e n te  q ue c a b ia  à p r e s e n c e  A s s e m b lé ia  d e l i b e r a r  s o b r e  a c o r r e ç ã o  
d a e x p r e s s ã o  m o n e t á r ia  d o ^ c a p i t a l  s o c i a l .  »C olocad a  em d is c u s s ã o  
a  m a t e r ia ,  a A s s e m b lé ia ,  d e  a c p r d o  com o  q u e  d isp Õ e a l e l  e  o  e s  
t a t u t o  s o c i a l ,  d e l i b e r o u  c a p i t a l i z a r  o a / t e  da c o r r e ç ã o  m on etária" ’̂  
d o  c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  n o  m o n ta n te  d e  CRÍ* 1 8 2 . 4 1 5 . 6 9 2 ,2 0 ,  p erm aner  
oendo oe c o n t a  d e  r e s e r v a  d e  c o r r e ç a e  m o n e tá r ia  d o  c a p i t a l  o  v a l o r  
d e  CRÍ 7 1 .0 4 0 .3 9 7 ,2 5 .  Em c o n s e q u ê n c ia ,  o  c a p i t a l  r e a l i z a d o  d a 
C o ^ a n h ia  p a s s a  d e  CRÍ 4 4 7 .0 7 1 .9 9 9 ,4 0 ,  «Que é  s e u  v a lo r  * t u a l , o a r ’i .  

C ^  6 2 9 .4 8 7 .6 9 1 ,6 0 ,  m e d ia n te  o  aume^^........
ç ô e s  p a ra  CRÍ 2 ,0 0  c a d a  uma. E s c la fc « .« ^  w *4.«siAu«ncs», J u e  o  Con­
s e l h o  de A d m in is tr a ç ã o  d e v e r á  s e  r e u n i iô b a r a  a ju stm rlbó/h vu iiero  d e  
a ç o e s  s u b s c r i t a s  d e  j a n e i r o  a  a b r i l  em v i s
t a  que e s s a s  s u b s c r i ç õ e s  foram  f e i t a s  a i n ® ^ w * ^ S i l o r  ' n o a ln a T  
d e CRÍ 1 ,3 0  ( hum c r u z e i r o  e  t r i n t a  c e n t a v o s  ) ca d a  ação« A s e ­
g u ir ,  d i s s e  o  P r e s i d e n t e ,  q u e  a  A s s e m b lé ia  d e v e r i a  d e l i b e r a r  s o  
b r e  a  c o r r e ç ã o  d a  e x p r e s s ã o  m o n e t á r ia  d o  c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  lero -  
b r a n d o , t o d a v i a ,  q u e  a  A ssen d b lê ia  G e r a l E x t r a o r d in á r ia  r e a l i z a  -  
d a  n o  d ia  15 d e  j a n e i r o  d e  1982 j á  f i z e r a  uma c o r r e ç ã o  e a  . í n d i c e  
s u p e r io r  a o  a d o ta d o  p a r a  a  c o r r e ç ã o  d o  c a p i t a l  r e a l i z a d o ,  a te n d e n  

**_^n® ces8idades do p r o j e t o  do T r o p ic a l  H o t e l  Tambaú. D e b a t id a  
*  m a t é r ia ,  a  A s s e m b lé ia  d e l ib e r o u  so m e n te  e x c l u i r  a s  f r a ç õ e s  d o  ' 
c a p i t a l  a u t o r iz a d o  a j u s ta n d o  o  núm ero d e  a ç õ e s .  Em c o n s e q u ê n c ia  , 
p u s o u  o  a r t i g o  59  do  E s t a t u t o  S o c i a l  <i t e r  a  s e g u i n t e  n o v a  r e d a ­
ç ã o :  " A rt. 5 9 - 0  c a p i t a l  a u t o r iz a d o  é  d e  CR$ 7 6 6 .4 8 5 .2 1 0 ,0 0  ( s e
t e c e n t o a  e  s e s s e n t a  e  s e i s  m i lh õ e s  ,  q u a t r o c e n t o s  e  o i t e n t a  e  c l n  
CO m il ,  d u z e n to s  e  d ez  c r u z e i r o s  ) d iv i d i d o  em 3 8 3 .2 4 2 .6 0 5  ( t r e  
z e n t o s  e  o i t e n t a  e  t r ê s ^ m i lh õ e s ,  d u z e n to s  e  q u a r e n ta  e  d o i s  m i l  ,
s e i s c e n t o s  e  c i n c o  1 a ç õ e s  n o m in a t iv a s  do  v a l o r  n o m in a l d e  ..............
CRÍ 2 ,0 0  C d o i s  c r u z e i r o s  ) c a d a  uma, s e n d o  a ) 2 0 7 .8 5 1 .5 0 4  a ç õ e s  
o r d in a r la s ;  b ) _ 4 6 . 1 0 5 . 183 a ç õ e s . p r e f e r e n c i a i s  da  c l a s s e  "A ", c) . .  
1 2 9 .2 8 5 .9 1 8  a ç õ e s  p r e f e r e n c i a i s  da  c l a s s e  "B"". C o n tin u a n d o , e s  -  
c la r e c e u  o  P r e s i d e n t e  q u e  o  C o n se lh o  F i s c a l  d a  s o c i e d a d e  n ã o  s e  
e n c o n tr a v a  em f u n c lo n M e n t o ,  r a z ã o  p ç l a  g u a l  n ã o  h a v ia  p a r e c e r  
s e  o r g a o  s o b r e  a s  m a t é r ia s  d e  s u a  c o m p e tê n c ia .  P a s s a n d o , em s e ­
g u id a ,  p a ra  o  i t e m  "c" d a  ordem  d o  d ia  ,  a  A s s e n h lé la  d e l i b e r o u  ’ 
f i x a r '  o s  h < » o r â r lo s  a n u a is  d e  c a d a  um d o s  membros d o  C o n s e lh o  de  
A d m in is tr a ç ã o  em CRÍ 4 0 .0 0 0 ,0 0  C q u a r e n ta  m i l  c r u z e i r o s  ) ,  p a g á  -  
v e i s  t r im e s t r a l in e n t e ,  a  p a r t i r  d e  19 d e  m a io  d e  1 9 8 1 . P r o s s e g u in
d o , a A s s e m b lé ia  d e l i b e r o u  f i x a r  a  , v e r b a  g l o b a l  máxima d e ..............
CRÍ 2 .5 0 7 .2 1 6 ,0 0  (. d o is  m i lh õ e s ,  q u in h e n t o s  e  s e t e  l a i l ,  d u z e n t o s  
e  d e z e s s e i s  c r u z e i r o s  1 , p a r a  p a g a m en to  d o s  h o n o r á r io s  d o s  d i r e ­
t o r e s  ,  no  p e r ío d o  c o m p r e e n d id o  e n t r e  19 d e  m a io  d e  1982 e  30 de  
a b r i l  de 1 9 8 3 , ca b e n d o  a  e l e s  d i s t r i b u i r  e n t r e  s i  a s  r e m u n e r a ç õ e s  
m e n s a is ,  o b s e r v a n d o  o  l i m i t e  f i x a d o ,  te n d o  em v i s t a  a s  r e s p e c t i  -  
v a s  r e s p o n s a b i l id a d e s  , c o m p e tê n c ia s  e ^ a t r i b u l ç õ e s .  F in a l i z a n d o  , 
o  P i^ s ld e n t e  o f e r e c e u  a  p a la v r a  a  quem d e l a  q u i s e s s e  f a z e r  u s o  p a  

* ^ 3 ta r  d e  o u t r o s  a s s u n t o s  d e  i n t e r e s s e  d a  s o c i e d a d e ,  ú l t im o  ^  
J o  d i a .  Como n in g u ém  s e  p r o n u n c ia s s e  e  n a d a  m a is  h a  

v e n «  a t r a t a r ,  o  P r e s i d e n t e  s u sp e n d e u  a  s e s s ã o  p e l o  tem po n e c e s - ;
*  l a v r a t u r a  d e s t a  a t a  n o  l i v r o  p r ó p r io .  R e a b e r ta  a s e s s ã o  , 

f o i  f e s ta  a t a  l i d a  e  a p r o v a d a , e  v a i  a s s in a d a  p o r  t o d o s  o s  a c i o n i s  
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Senhores A c io n is ta s ,

Oiimprlndo a  determ inações l e g e i s  e e s t a t u t á r is s ,  te w js  t  
sa tiB Ía ça o  de a p rese n tsr  aos senhores a c io n is t a s ,  o ^ a n ç o  Patrim onial s  
a s  ItemonstraçÕes F in a n ce ira s  r e la t iv a s  ao e x e r c io io  fin d o  ea  31 de Desem- 
t r o  de 1581. T -  ...

Joao P esso a  (PB), 30 de A bril de 1982. -
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R ecursos n a tu ra is

spe
da Maricultura, dando continuidade ao seminário 
que analisa os recursos naturais e o desenvolvimento 
na atualidade promovido pela Apan - Associação dos 
Amigos da Natureza.

As conferências que foram iniciadas na última 
segunda-feira marcam a passagem da Semana do 
Meio-Ambiente. O encerramento das atividades será 
amanhã com palestra do professor e jornalista Lin- 
duarte Noronha.

□ □ □

Queda de empréstimo
A retração no mercado financeiro internacional, 

provocada pela kuerra das M alvinas 
(Falklands) levou o Brasil a captar em maio o 

iTienor volume de empréstimos externos dos últimos 
^jimeses: apenas 51 por cento do obtido de janeiro a 

abril.
O diretor de Crédito Externo do Banco Central, 

José Madeira Serrano, que liberou a informação, ga­
rantiu, no entanto, que apesar dessa redução ‘‘que 
generaliza uma crise localizada” não arranhou se­
quer a credibilidade do Brasil no Exterior.

Brasil na 
Espanha

•  Â Embratur estima 
que 10 mil brasileiros 
- 7 mil partindo do 
Brasil e 3 mil de vários 
pontos do mundo - es­
tarão torcendo pela 
Seleção na Espanha. E 
fará de cada um deles 
um promotor de ven­
das do turismo brasi­
leiros. Tanto (me a 
Brascopa distribuirá 
para eles - em Sevilha, 
Madrid e Barcelona - 
milhares de adesivos, 
viseiras, bolas de gás, 
mobiles e sacolas, com 
08 dizeres “Venha ao 
Brasil” .

Sobre
asma

•  Seis por cento da po­
pulação tem asma, 
moléstia que é causa­
da principalmente pelo 
nível de industrializa­
ção dos paises e pelo 
aumento do tráfego de 
veículos. Isso porque 
os produtos qiumicos 
que jogam no meio- 
ambiente funcionam 
como agentes tóxicos e 
“desencandeiam a as­
ma”. Á informação foi 
dada ontem, em Porto 
Ale^e, pelo professor 
italiano Cario Grassi, 
maior autor idade  
mundial no assunto.

Nâo à 
anistia

•  0  primeiro dia do pro­
grama de anistia do Go­
verno militar da Guate­
mala foi um fracasso, 
pois tanto os guerrilhei­
ros de esquerda como os 
extremistas de direita 
imoraram o apelo para 
(iepor armas. Ontem 
saiu um comunicado do 
Exército Guerrilheiro 
dos Pobres, organização 
guatemalteca de es: 
querda, segundo o qual 
a anistia “é uma forma 
legal de atacar quem 
nâo se dobrou às forças 
de segurança”.

Pontos 
dos táxis

•  0  Conselho Diretor do 
Detran reuniu-se na tar­
de de ontem para emitir 
um parecer técnico 
sobre a pretensão dos 
motoristas em táxis em 
exterminar os pontos fi­
xos, substituihdo-os por 
pontos voluntários, já 
que assim, segundo eles, 
os prejuízos serão meno­
res. Este parecer técnico 
será enviado hoje ao go­
vernador Clóvis Bezer­
ra, que dará a palavra 
final sobre o assunto.

Crítica
infundada

•  No Informe JB  de 
ontenu o Jornal do 
Brasil, estranha o fato 
de 0 senador Humber­

to Lucena considerar 
“feia a nomeação, pelo

governador Tarcísio 
lurity, da secretária 
de Educ^ão do Estado 

para o Espaço Cultu­
ral. Ironiza o jornal do 
Rio: “ Ele díeve ter 
achado “bonito” o fato 
de ter nomeado o 
sobrinho, o genro e o 
irmão para cargos de 
assessoria do seu Ga­
binete” .

Crise
aguda

•  A crise que o PMDB 
na Paraiba vem enfren­
tando agrava-se a cada 
dia. Sem falar das bri­
gas em Patos, Sousa e, 
^ o r a ,  em Cam pina 
Gírande, a Executiva do 
partido de oposição está 
diante de um novo im­
passe: ainda não há
ninguém para compor 
com Ivandro a chapa 
aò Senado. José Jóffíly e 
Celso Furtado negaram- 
se a aceitar a indicação 
a uma sublegenda. Tudo 
indica que os escolhidos 
serão mesmo Miranda 
Freire e Marcos Odilon.

□ □ □

•  Em São Paulo, estão sendo pedidas ‘‘urgen­
tes providências” ao Ministério Público para 
‘‘acabar com a interferência indevida do Gover­
no em favor do PDS e de seus candidatos nas 

sramações da Rádio e Televisão Cultura”. 
Educativa pertence d Fundação Padre 

Anchieta, que nada tem a ver com política.

•  A vigorar a partir do dia D de woi 
Varig e a Iheria acabam de estabeæct 
acordo, implantando a tarifa ponto-a-

osto, a 
cer um

epi  ̂ ^________________
preço da classe económico. A Varigjá man­
tém acordos assim com a Alitalia, Lufthan­
sâ  TAP e British Caledonian.

* * *

•  O correio britânico começou a aceitar nova­
mente correspondência para residente>t civis 
rms Ilhas Malvinas. Um anúncio disse que 
‘‘por arranjo com o Ministério da Defesa, acor- 
resptíndência aérea será enviada ao posto do 
correio dás forças britânicas nas Ilhas, para en­
trega aos destinatários se é quando a situação 
permitir”.

—  . . . .  . . . — ------------------------------------------------

Nas agências de turismo, o pessoense ainda procura excursões para a Copa

Secretaria já  recebeu 
vacinas para campanha

As 800 mil doses de anti- 
pólio que serão usadas na pri­
meira dose da campanha na­
cional de vacinação que ocorre­
rá no próximo dia 12, na Paraí­
ba, já estão armazenadas na 
Câniara frigorífica da Secreta­
ria de Saúde do Estado, na 
avenida D. Pedro II. O carrega­
mento chegou desde o final do 
mês passado, diretamente do 
Ministério da Saúde, através 
da Central de Medicamentos - 
Cerne.

Segundo informações an­
teriores do coordenador de 
Epidemiologia da Secretaria 
de Saúde, José Airton, somen­
te na Paraíba serão mobiliza­
dos 1.298 postos fixos que rece­
berão toda a população infan­
til situada na faixa etária de 
zero a quatro anos de idade. 
Além dos postos fixos, a Secre­
taria de Saúde também coloca-

rá mais 332 postos volantes, es­
palhados por todos os municí­
pios, como forma de levar a va­
cinação a regiões de cada cida­
de, de difícil acesso por parte 
dos transportes coletivos.

Dois vacin adores traba­
lharão em cada um dos postos 
de vacinação - tanto fixos 
como volantes - totalizando 
aproximadamente três mil 
funcionários, que ainda serão 
observados por 338 superviso­
res. As perspectivas da Secre­
taria de Saúde é de que sejam 
atingidos nada menos de 450 
mil crianças.

A segunda dose da campa­
nha anti-pólio está marcada 
para o dia 14 de agosto, nos 
mesmos postos e dentro da 
mesma sistemática da primei­
ra dose. Somente em João Pes­
soa, ficarão instalados pouco 
mais de 100 postos de vacina­
ção.

Começa simpósio para 
a evolução da ciência
Contando com represen­

tantes da comunidade cientifi­
ca do Nordeste, quando serão 
discutidos assuntos de grande 
interesse para todas as classes 
sociais, será aberto hoje, ás 20 
horas, no auditório do Colégio 
Nossa Senhora de Lourdes, o 
1? Simpósio Paraibano para 
Evolução da Ciência, promovi­
do pelo Diretório Acadêmico 
de Psicologia do Ipê.

O simpósio tem por finali­
dade garantir a participação 
da comunidade paraibana nas 
discussões nacioanis partindo 
de urna pré-discussão estadual 
e regional, garantindo um es­
paço para encontros de enti­
dades, associações docentes, 
cientificas, estudantis e profis­
sionais, e pondo em debates os 
problemas de ordem estadual, 
regional e nacional, garantindo 
a participação da comunidade 
nas decisões governamentais;

Entre os temas a serem 
discutidos de hoje até domingo 
estão a Estrutura Jurídica do 
Nordeste; Estado de Fato, Es­
tado de Direito; Visão Critica 
do Direito; Violência, seguran­
ça e criminalidade no Nordes­
te; A política de natalidade 
nordestina; Pedagogia e a mar­
ginalidade infantil; Uma tarde 
de vivência - biodança.

Os temas a serem debati­
dos serão, ainda Educação e a 
sociedade nordestina; Pedago­
gia terapêutica: uma perspec­
tiva da solução da aprendiza­
gem, psicologia social e sua re­
lação com a psicologia; O psi- 
cológo no espaço comunitário: 
uma visão nordestina; A ques-- 
tão regional; Recursos natu­
rais e preservações ambientais: 
o caso do Nordeste; Nordeste; 
panorama de uma geografia 
humana; O que é a memória 
regional; A concentração eco­
nômica e política no Nordeste; 
A política da pesquisa e da ex­
tensão rural do Nordeste; Nor­
deste: defrontamento do indi­
víduo e a administração; Em­
prego e o Nordeste; Uma edu­
cação física integrada no con­
texto escolar; Aspectos sociais 
e legais da fisioterapia e sua si­
tuação real no Nordeste.

Por fim, no Simpósio será 
debatida a Educação Física: 
curriculum e proposta de 
transformação; A importância 
da medicina desportiva: suas 
atribuições no esporte e suas 
implicações no campo social 
do Nordeste e encerrando, A 
questão dos partidos políticos e 
o Nordeste.

Ampep quer corrigir a 
equiparação salarial

A Associação do Magisté­
rio Público do Estado da Pa­
raíba (Ampep), vai manter au­
diência com o governador Cló­
vis Bezerra, no próximo dia 17, 
para entregar um abaixo- 
lassinado, no qual solicita que 
seja corrigida a discriminação 
da equiparação salarial entre 
os profissionais com igual nível 
de formação.

A decisão de mantèr es­
tas conversações com o Chefe 
do Executivo Estadual partiu 
da Diretoria da Ampep, em 
Ireunião no último sábado, 
oportunidade que também fi­
cou acertado que este docu­
mento será enviado também 
ao Poder Legislativo, como 
parte da “luta pela valorização 
do magistério”.

Segundo nota distribuída 
oela Ampep e assinada pelo sr. 
\gamenon Vieira, a entidade 
decidiu lutar pela equiparação 
de vencimentos entre os profis­
sionais, pretendendo tudo fa-

zer para que suas reivindica­
ções sejam atendidas pelas au­
toridades. Eles enviarão pedi­
do de apoio a todos os segmen­
tos da sociedade, principal­
mente a Universidade.

Outro ponto discutido du­
rante a reunião foi a gratifica­
ção por regência de classe, nas 
suas falhas que irão prejudicar 
amplos setores do professora­
do. Além dos professores de 
Educação Física (que irão per­
ceber sobre as aulas de treina­
mento), outros profissionais de 
ativiciades técnicas também 
forani marginalizados com e 
gratificação, segundo diz a no­
ta.

A 'ftota da Ampep prosse­
gue afirmando que, no entan­
to, a distorção mais grave da 
Lei que instituiu a gratificação 
foi excluir deste benefício os 
professores de escolas particu­
lares que mantém convênio 
com o Estado, responsável 
pela contratação do corpo do­
cente.

SEC dará 
curso sobre 
capacitação

A Secretaria da Educação e 
Cultura rSislizará, através da 
Assessoria de Recursos Huma­
nos e Coordenadoria do Ensino 
de 1° grau, um curso de capaci­
tação de Recursos Humanos 
para melhorar a qualificação do 
ensino de grau.

Participarão do curso, que 
terá a duração de cinco meses, 
dividido em duas etapas, 900 
professores leigos, sem a conclu­
são do P  grau. A base do referi-' 
do curso engloba fundamentos 
pedagógicos de modalidade su­
perior.

Contando com apoio e re­
cursos do Programa de Ekluca- 
çâo no Meio Rural - Edurural, o 
curso de capacitação de Recur­
sos Humanos será realizado em 
João Pessoa, Sapé, Alagoa 
Grande e Sousa.V

PROFESSORES
Iniciado no dia lü de maio, 

prossegue o Curso de Capacita­
ção de Professores Leigos da 8a. 
série do H grau em sua primeira • 
etapa. O objetivo é a melhoria 
do nivel profissional dos profes­
sores que atuam no meio rural.

CULTURA
A coordenação do 1? grau, 

'através da Direção de Arte e 
Cultura - Prodiarte V, apresen­
tará hoje em Campina Grande, 
os grupos Vivência II e Boi de 
Reis.

O objetivo da apresentação 
é a interiorizaçâo de grupos de 
dança e teatro com a finalidade 
de sensibilizar os alunos para a 
arte e cultura. O local da apre­
sentação é o Teatro Municipal. 
O grupo Vivência é o grupo tea­
tral da Escola Estadual de D 
Grau “Pedro Américo”, de João 
Pessoa e o “Boi de Reis” é o gru­
po de danças da Escola Esta­
dual de 1'' Grau “Alice Carneiro 
da Cunha”, também de João 
Pessoa.

PRIMEIRO GRAU
A fim de dinamizar a didá­

tica do ensino de 1’ grau, a 
Coordenadoria do Ensino de 1'’ 
Grau e o D Centro Regional de 
Educação e Cultura reúnem 
toda última sexta-feira de cada 
mês os administradores escola­
res da Grande João Pessoa no 
auditório da ex-FAFI, a partir 
das 8 horas administradores da 
la. à 5a. séries; das 15 em diante: 
la  - 6a. e 5a. à 8a.

Paraíba vai 
ser sede de 
congresso

De 1 a 5 de agosto, a Paraí­
ba será sede do V Congresso Na­
cional de Matemática Aplicada 
e Computacional, que está sen­
do organizado pela Sociedade 
Brasileira de Matemática Apli­
cada e Computacional, Depar­
tamento de M atem ática da 
UFPb, Laboratório de Compu­
tação Científica do Conselho 
N a c i o n a l  de P e s q u i s a  
Científica-CNPq, além do pa­
trocínio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico.

O Congresso será realizado 
no Centro de Ciências Exatas e 
da Natureza, na UFPb, com a 
participação de matemáticos, es­
tatísticos, informáticos, eiige- 
nheiros, cientistas, pesquisado­
res e professores de todos os Es­
tados do País, visando propor­
cionar çr intercâmbio científico 
e profissional nesta área, assim 
como a discussão interdiscipli- 
nar e o aprendizado das teorias 
da computação científica.

O Congresso terá ativida­
des, durante sua realização, co­
mo: minicursos, conferências, 
comunicações, grupos de traba­
lhos, painéis, além de lyna as­
sembléia geral da Sociedade 
Brasileira de Matemática Apli­
cada e Computacional e um 
cocktail de encerramento',.

Das conferências participa­
rão cientistas de Universidades 
da França, Califórnia, São Pau­
lo e outras, que debaterão sobre 
os seguintes temas: Análise Li­
mite em Mecânica e Eletricida­
de, Alguns Problemas em Aber­
to na Mecânica, Recentes Pro­
gressos na Análise Numérica, 
Uma Aplicação de Pesquisa 
Operacional-Um Problema de 

olítica Portuária, e Demogra- 
la e Estatística.

hiXCUioOBS CA ha 
são mais procuradas 
nas ^ên c ias locais

É grande a procura dos paraibanos pelas excur­
sões turísticas à Espanha, principalmehte, nos últi­
mos meses, devido a Copa áo Mundo. As agências de 
viagens locais, que compraram seus pacotes de pro­
gramações antecipadamente, já pevendo esta procu­
ra, dizem que o movimento foi muito bom, notada- 
mente, a partir de fevereiro e até o início do mês pas­
sado.

As cinco agências turísticas existentes em Joâò 
Pessoa, devem levar, em suas programações nada 
menos de 50 passageiros, .cálculo que ainda pode ser 
alterado pelas vendas de última hora. Não existe 
uma limitação fixa para as agências turísticas, no 
entanto, o governo espanhol enviou ao Brasil uma 
quantidade exata de vagas para a elaboração de pro­
gramações dessas empresas:

A agência Cinco Estrelas está com aproximada­
mente 23 reservas de viagens para a Espanha. Se­
gundo informou Zilma Lúcia Gomes da Costa, do 
Departamento de Vendas da empresa, a procura foi 
muito mais em abril e inicio de maio passado, quando 
as reservas passaram a ser feitas com niais avidez, 
isso principalmente, devido às campanhas de publi­
cidade através da televisão.

A grande maioria das pessoas que fizeram suas 
reservas estão indo à Espanha, única e exclusiva­
mente para ver os jogos da Copa, nâo se interessando 
por outros programas turísticos. Mesmo assim, as 
agências de viagens, elaboram programações com 
viagens a outras cidades, o que aumenta o valor da 
excursão e, consequentemente os gastos que o turista 
terá na Europa. Algumas dessas empresas fazem 
programações com visjtas a cidades pitorescas de ou­
tros países fora a Espanha; chegando até a duplicar o 
valor da pássagem nessas excursões.

Na agência, Planetur, a movimentação também 
foi considerada satisfatória. Foram feitas nada me­
nos de 12 reservas, cujo pacote programacional foi 
adquirido de uma agência turística espanhola, pelo 
plano C, considerado o mais barato.

Cada turista paraibano que pretende assistir à 
Copa do Mundo na Espanha, está investindo entre 
400 mil e pouco mais de um brilhão de cruzeiros em 
cada reserva. Os preços, segundo informações das 
agências turísticas variam de acordo com o plano es­
colhido pelo cliente e com a época em que foi feita a 
reserva, devido ao preço do dólar.

A programação oferecida pela agência Planetur, 
está cohrando o preço de 550 mil ruzeiros. Por este 
preço, o paraibano terá direito, além das passagens 
de ida e volta, a 16 npites de hotel com meio pensão 
em apartamentos duplos ou triplos, três translados 
aeroporto-estação-hotel-aeroporto-estação ; nove 
translados hotel-estádio-hotel; dois transportes do­
mésticos terrestres entre as sedes; nove ingressos, 
sendo seis para os jogos da 2’ fase; um para a fase se­
mi-final; um para o jogo de disputa dos 3’ e 4? luga- 
.res. e um para assistir à decisão do campeonato; além 
de um seguro turístico que cobre o risco de acidentes, 
roubo de bagagens e assistência médica. Segundo 
Rui Ramalho,- agente de viagens da agência, esse 
preço dá direito a hospedagem num hotel de apenas 
duas estrelas com almoço ou jantar, ficando o restan­
te da alimentação a cargo do turista.

As vendas na agência Cinco Estrelas variam de 
-preços entre 400 e 800 mil com o mesmo plano de 
.programação, para hotéis de três estrelas. No caso de 
hotéis de cinco estrelas, esse preço poderia chegar 
até um milhão de cruzeiros ou um pouco mais. A saí­
da dos paraibanos sairão diretamente de Recife para 
Lisboa, num avião da empresa Air Portugal - Tap. 
Esse será um vôo extra que chega à capital pernam­
bucana vindo do Rio de Janeiro trazendo turistas do 
Sul do pais.

EdU  vai inaugurar 
na próxima 2̂  feira 
novo posto de venda

A Editora Universitária da UFPb vai inaugurar, 
próxima segunda-feira, mais um Posto de Venaa, lo­
calizado na Faculdade de Filosofia de Guarabira 
(Fafig). A solenidade de.ínstalação coincidirá com a 
realização da Preliminar do Seminário de Cultura
do Brejo, promoção do Diretório Acadêmico da Fafig 
com apoio da Eíiitora Universitária, Diretoria ileral 
de Cultura da SEC, Fundação Casa de José Amtóco
e Prefeitura Municipal de Guarabira.

A solenidade de inauguração do novo Posto de 
Venda da EdU se realizará às 20 horas e será presidi­
da pelo diretor da Fafig, professor Saulo Benevides, 
e pelo diretor da Editora, jornalista Alarico Correia 
hfeto que, na oportunidade, ressaltará a impor­
tância da instalação do novo posto para os estudan­
tes da Faculdade de Filosofia, intelectuais e pessoas 
interessadas e para a própria EdU.

Apesar de sua inauguração ainda estar marcada 
para segunda-feira, o novo posto da Editora Univer­
sitária já vem funcionando há mais de uma semana, 
atendendo principalmente aos qstudantes da Fafig, 
oferecendo-lhes descontos de até 30% por cento na 
aquisição de obras cientificas, técnicas e literárias 
publicadas pela própria EdU e por outras Editoras 
Universitárias e particulares com as quais mantém 
convênio. i

INPS im plantará 
sistema de caixas 
para os segurados

O Instituto Nacional de Previdência Social im-

Slantará brevemente um sistema de caixas de reco- 
limento de reclamações dos segurados, devendo 
funcionar nos postos da instituição espalhados pela 

cidade. A informação foi prestada ontem pelo presi­
dente do órgão, Sindulfo Santiago.

Segundo Sindulfo, a medida é pioneira no pais e 
tem como prioridade ouvir as opiniões e reclamações 
dos contribuintes da instituição. Ele, considera a 
medida muito boa, pois poderá tomar conhecimento 
dos problemas de cada um e de atender as suas rei­
vindicações

Para usar a caixa de coleta, os segurados terão 
que enviar as \ correspondências escritas em letra legí­
vel oq máquina, com nome e endereço completos, 
expondo claramente o seu problema. Ele deverá 
aguardar a resposta em seu endereço.
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NOTICIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

19 Anoa do 
Clubinho

Com as presenças honrosas dps distintos casais Coro­
nel José Alberto (Ana Maria) Tavares, Cmt do 15« Bata­
lhão de Infantaria Motorizado, Coronel Marden (Sirley), 
Alves da Costa, Cmt do 16« Regimento de Cavalaria Me­
canizado, Comandante Vital (Marisa) Barros Filho, Ca­
pitão dos Portos do Estado da Paraíba, Tenente Ninô (A- 
mérica) Araújo, Professor Renault (Euzeni) Vieira de 
Souza, Coordenador Estadual do Mobral/Pb,

Médico Romildo Domingues de Melo, Secretário de 
Saúde do Estado, Professor Joel Souto Maior, Delegado 
do MEC-Pb, Coronel Gilberto Carneiro Tavares, Aj Ge­
ral do 1« GEC e filhos: a bonita Sílvia Regina e o jovem 
Roberto; Professor Itapuan Bôtto Targino, Dir da Escola 
Técnica Federal da Paraíba e presidente da Sociedade 
dos Amigos da Marinha (Soamar), e filhos. Capitão R/1 
Dorival Klein, Vereador Bonifácio Lobo, Secretário de 
Educação Municipal, Sra Alayde Gueiros, entre outras 
autoridades e convidados; o Instituto de Recreação Infan­
til (Clubinho Infantil) comemorou no último sábado 29 
de maio, os seus 19 anos de fundação, com festa bonita, 
abrilhantada pela banda de música “5 de Agosto”, sob a 
regência do maestro João Lopes.

Do programa constou;
-  Recepção a autoridades civis e militares
- Palavras de Abertura, pelo coluiústa, seguida de 

uma prece
- Escolinha de Civismo; aposição das Bandeiras do 

Brasil e da Paraíba e canto do Hino Nacional em ambien­
te de emocionante vibração patriótica.

-  Números de cânticos pela crianças do Pré-Escolar 
Soamar, sob direção da Professora Fernanda Maria; exi­
bição da Quadrilha “Coroné Burity”, comandada pelo jo­
vem João Teixeira.

Corte do “bolo de aniversário” ao canto do “Para­
béns parã Você”, seguido de lanche aos presentes, encer­
rou com chave de ouro as comemorações aniversárias do 
Clubinho Infantil.

Mensagem

“A criança é uma edjfícação espiritual dos responsá­
veis por ela. Não existe criança - nem uma só - que não so­
licite amor e auxílio , educação e entendimento”. (AN­
DRÉ LUIZ)

Adidoa Mílitarea

Deverá chegar a João Pessoa no próximo dia 7, para 
uma visita de dois dias uma delegação do Adidos Milita­
res de Nações Amigas, que ficarão hospedados no Hotel 
Tambaú.

Durante sua, estada nesta capital os ilustres visitan­
tes, farão.

-  Visita ao QG do 1« Grupamento de Engenharia, às 
10;00 h do dia 8.

-  Visita ao Governador Clóvis Bezerra Cavalcanti, 
em cujo Palácio da Redenção, almoçarão ao meio dia.

~ -  Passeio turístico, a tarde.
-  Jantar, às 20;00h, na Casa de Hóspedes do 1« Gru­

pamento, oferecido pelo General Inaldo Seabra de Noro­
nha.

Distinção

Por motivo do aniversário do colunista ocorrido no 
último sábado, dia 29, recebemos a seguinte mensagem 
assinada pelo General Inaldo Seabra de Noronha, que 
muito nos honra;

“O Comandante e demais integrantes do 1« Gpt E 
Cnst cumprimentam o prezado companheiro pelo trans­
curso de seu aniversário, desejando-lhe muitas felicida­
des”.

Com afetuoso abraço. O Amigo e admirador.
(á) General Noronha.

Cidadã Peaaoenae
No próxiomo dia 11, ás 20h, a Câmara Municipal de 

João Pessoa, fará entrega a Dra Mírian Espíndola Rama- 
Ihp, dirigente do ProdasecAJrbano, pelo,seu excepcional 
trabalho a freníe daquele órgão, do título de Cidadã Pes- 
soense.

,A agraciada é cearense de nascimento e esposa do 
Major Stélio Ramalho, do QG/1« Gpt E.

Corrida Riachuelo

Já estão abertas até o dia 8 do corrente, no Departa­
mento de Pesquisa de A União, rua João Araorim, 384, 
com Luzia, Fátima e Aparecida, as inscrições das Equi­
pes - 4 atletas -, que vão participar, no feriado do dia 10 - 
Corpo de Cristo -, da tradicional “Corrida Riachuelo”, de 
Revezamento João Pessoa/Gabedelo, em homenagem a 
Batalha Naval de Riachuelo.

Já inscritas para a grandiosa corrida dos 20 Km - 
5Km para cada atleta - as representações do 15« Batalhão 
de Infantaria Motorizado, 16« Regimento de Cavalaria 
Mecanizado, 1« Batalhão de Polícia Militar, CFAP/PM, 
Clube Náutico Capibaribe do Recife e do DEDE.

-  Como sempre a Corrida Riachuelo, tem como ponto 
de iÜlcio, o busto do Almirante Tamandaré, em Tambaú, 
até a praça do Marinheiro, em Cabedelo.

-  A prova será iniciada às 9h da terça-feira (feriado) 
e será autorizáda pelo Capitão dos Pòrtos do Estado da Pa­
raíba, Comandante Vital Barros Filho.

-  Os prêmios; 3 troféus e 12 medalhas, ofertados pela 
Capitania, serão entregues após a conclusão da competi­
ção, em ambiente de festa, abrilhantado por banda de 
música, por autoridades civis e militares de João Pessoa e 
Cabedelo.

n r
General-de-Exército Ednardo D ’Ävila Molo, 
um dos Beneméritos do Clubthho Infantil, re­
cebendo flores das crianças, nas comemora­
ções do 18̂  Aniversário da Institituição infim- 
til, 0 ano passado.

Tarcísio Burity agradece apoio da região do Curimataú

Região do Curimataú diz 
que dará apoio a Burity

0  ex-governador Tarcísio 
Burity será o candidato do Curi­
mataú para deputado federal nas 
eleições de novembro. A região, 
abrangendo 14 municípios e com 
uma população aproximada de 
cento e vinte cinco mil habitan­
tes, foi bastante beneficiada na 
sua administração. Antigos plei­
tos foram atendidos e construiu- 
se abastecimento d’àgua, açu­
des, escolas, unidades médicas; 
implantou-se o sistema de telefo­
nia, ocorreu a distribuição de si­
los metálicos etc, além da pavi­
mentação asfáltica de 204 Kms 
de estradas, que formam o Anel do 
Curimataú.

Apoio foi anunciado pelo 
presidente da Associação dos 
Municípios do Curimataú Parai­
bano - Amcup -, Antônio de Me­
deiros Dantas, prefeito de Cuité, 
logo após empossado no cargo 
pelo governador Clóvis Bezerra. 
A solenidade aconteceu no salão 
do Cuité Clube e contou com a 
participação de prefeitos e verea­
dores da região e nela elegeu-se a 
primeira diretoria e aprovou-se os 
estatutos da entidade.

Burity, bastante aplaudido e 
convocado para conversas “de- 
pé-de-ouvido” com as lideranças, 
é tido como o governador que re­
tirou 0 Curimataú do esqueci­
mento a que foi relegado por go­
vernos passados. A sua decisão de 
pavimentar a região contribuiu 
para o escoamento mais rápido 
da produção de sisal e possibili­
tou a melhor exploração de suas 
jazidas minerais, abundante.

O candidato a deputado fe­
deral discursou na solenidade de 
posse da diretoria da Amcup e 
disse que se o Curimataú deseja o 
desenvolvimento, “almeja maio­
res benefícios”, terá que apoiar os 
políticos do PDS” para que pos­
sam dar continuidade ao progra­
ma de Governo projetado e, 
atualmente, posto em prática por 
Dr. Clóvis Bezerra”.

A Associação tem por objeti­
vo a integração administrativa, 
econômica e social dos municí­
pios, que, unidos, poderão resol­
ver mais racionalmente ós seus 
problemas. A Amcup é terceira 
associação nos moldes cooperati­
vistas implantada no Estado. 
Além dela, existem a Associação 
dos Municípios do Cariri AM- 
CAP e a Associação dos Municí­
pios do Vale do Piancó AMVAP. 
O sistema, utilizado em Minas 
Gerais que integra todos os seus 
municípios, surgiu na Paraíba no 
Governo Burity já tendo conse­
guido resultados satisfatórios 
com a construção de açudes, de 
estradas vicinais, aquisição de 
tratores etc.

A c a m p a n h a  do ex- 
governador Burity será acelerada 
logo após o seu retorno do Japão - 
Viaja, hoje, a convite do Governo 
japonês e retorna dia 15 -, quando 
visitará todos os municípios pa­
raibano onde pretende conquistar 
0 eleitorado flutüante. Sua candi­
datura já conta com o apoio de 
diversas regiões do Estado, tais 
como 0 Curimataú e o Vale do Sa- 
bugi.

Desenvolvimento Rural 
será tema de conclave
De 7 a 11 próximos será reali­

zado em Lagoa Seca o Encontro 
sobre Desenvolvimento Rural In­
tegrado e Ação Comunitária, cujo 
objetivo é capacitar recursos hu­
manos para a Unidade Técnica 
do Polonordeste. O conclave será 
promovido pelo Governo do Esta­
do.

O diretor executivo da Com­
panhia Estadual de Planejamen­
to Agrícola da Paraíba, Francisco 
de Assis Perazzo, disse que o en­
contro, resultado de um convênio

entre a Secretaria da Agricultura 
e Abastecimento e a Sudene, será 
ministrado pelos técnicos da Or­
ganização dos Estados America­
nos.

O conclave tem em sua pro­
gramação a discussão teórica 
sobre os consertos básicos relati­
vos ao Polonordeste, tais como: 
público, meta, desenvolvimento, 
participação, aspectos institucio­
nais e organizativos de desenvol­
vimento comunitário e de uma 
prática.

Pitimbu quer conclusão 
das obras do asfalto

I %'V̂ I 1̂ T T 1 I ^  1 1 4-IA IA A A aJ AA ab La AA AA AA e t  AA APitimbu (A União) - Os mo­
radores da praia de Pitimbu es­
tão reivindicando ao governador 
Clóvis Bezerra a agilização das 
obras de construção do asfalto o 
trecho que liga a BR-101 àquela 
comunidade, via Caaporã, que 
vêm sendo feitas pela firma F. 
A. Teixeira.

Segundo os habitantes, os 
trabalhos de asfalto já estão sen­
do feitos, porém com muita mo­
rosidade, causando assim uma 
certa apreensão entre eles para 
poderem ver a conclusão da obra.

que trará grandes benefícios para 
aqueles que residem naquela ci­
dade, como tambéiÀ para p pró­
prio município de dm modo' ge­
ral.

Portanto eles estão pensando 
em fazer um abaixo assinado ao 
prefeito Fernando Cunha e ao 
candidato a prefeito Paulo 
berto,‘para que estes levem o do­
cumento pessoalmente ao chefe 
do Executivo estadual e .ao Ifder 
da região Afrânio BezeWii, ‘lífy 
sentido de que seja tomada uma 
providência urgente.

Camelo pede dßm  para 
conjuntos residenciais

Juazeirinho (A União) - O 
deputado Assis Camelo renovou o 
seu apelo ao secretário Geraldo 
Navarro, da Habitação e Sanea­
mento, no sentido de que agilize 
junto a Cagepa o sistema de 
abastecimento d’água dos con­
juntos habitacionais das cidades 
,de Juazeirinho e Olivedos, póis 
ainda estão desprovidos deste be­
nefício.

-  “Já fiz vários apelos, atra­
vés da Assembléia Legislativa, ao 
antigo secretário - frisou Camelo

- a fiAl de que os conjuntos resi­
denciais .daquelas comunidades 
sertanejas sejam équipados com 
os serviços que faltam para serem 
entregues porque a população é 
carente e necessita dessas resi­
dências”.

O parlamentar disse que 
faz sua reivindicação ao próprio 
governador Clóvis Bezerra, e não 
ao novo secretário, para que en­
contre uma solução adequada 
que atenda as necessidades dos ha- 
btlgptes de Juazeirinho e Olive- 
dos^

Ponte vai 
beneficiar 
Nazarezinho

Sousa (A União) - 
Estão em ritmo acelera­
do os trabalhos de cons­
trução da Ponte sobre o 
riacho da Égua Russa, 
na cidade de Nazarezi­
nho, uma obra prometi­
da pelo ex-governador 
Tarcísio de Miranda 
Burity.

Essa ponte vai so­
lucionar um problema 
que afetava a três quar­
tos da zona rural do mu­
nicípio, e que há muito 
era reclamado pela po­
pulação nazarena, pois 
quando o riacho trans­
bordava as suas águas 
no inverno, o povo fica­
va impedido de ir até à 
sede do município.

O prefeito José Au­
gusto Mendes disse que 
até junho próximo a 
obra será entregue ao 
povo, com uma grande 
festa, da qual deverá to- 
m ar p a r te  o ex- 
goverhador Tarcísio Bu­
rity, o governador Cló­
vis Bezerra, o candidato 
a governador Wilson 
Braga, o candidato a se­
nador Marcondes Gade­
lha, e os candidatos a 
deputado Edme Tava­
res e Antonio Quirino de 
Moura.

Romeu diz 
que é mesmo 
candidato

Sousa (A União) - 
O ex-deputado Romeu 
Gonçalves de Abrantes 
confirmou na última 
quinta-feira a sua can­
didatura a prefeito de 
Sousa ou deputado es­
tadual, pelo PDS, nas 
eleições de novembro 
próximo.

Romeu Abrantes 
disse, por ocasião do 
lançamento da sua can­
didatura, que não admi­
te que o grupo político 
dos “Abrantes” partici­
pe da campanha eleito­
ral do corrente ano, sem 
candidato a Prefeito ou 
a deputado.

Esse mesmo pensa­
mento tem 0 deputado 
Eilzo Matos e o diretor 
superintendente do De- 
tran, bacharel Jopinson 
Gonçalves de Abrantes.

José Iran 
lança sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
O senhor José Iran de 
Santana acaba de lan­
çar sua candidatura a 
Vereador pelo PDS, 
como representante do 
distrito de Serra Bran­
ca. Em conversa que 
manteve no program© o 
Caldeirão Político, afir­
mou que conta com 
apoio integral dos seus 
amigos nos Sítios Ca­
choeira dos Alves, Ma- 
riana, Carretão, Saco, 
Angicos, Pompéia, Pi­
nhão e Segredo, além de 
expressiva votação no 
distrito de Campo Ale­
gre.

Por outro lado afir­
mou que a jvitória do 
PDS na região polariza­
da por Serra Branca é 
das maiores, com a cha­
pa encabeçada pelos de­
putados Wilson Braga 
para Governador e Mar­
condes Gadelha para 
Senador.

RANCHO
FORRO

DA GENTE

Av. Alberto 
de Brito 

Jaguaribe

A Caminho da Luz

A batalha de Mons
Aureliano Alves Netto

A Arte tem os seus limites, mas a 
fantasia não os tem. - Joshua Rey­
nolds

A propósito de nossa crônica “A 
invencível Cavalaria Branca”, o filólo­
go amigo dr, Geminiano Campos 
mandou-nos o livro Prós & Contras, 
de Antônio Torres, recomendando a 
leitura do capítulo “A visão de 
Mons”.

Refere o autor que, na Grã- 
Bretanha, o povo está convencido de 
que São Jorge pareceu aos ingleses, 
por ocasião da Batalha de Mons, na 
Bélgica. Citando uma reportagem de 
La Keuue, descreve: “Depois da bata­
lha, que os a liados perderam , 
retiravam-se os ingleses para as ban­
das da França, acossados pelos teu- 
tóes, quando surgiu no céu, luminosa­
mente, um cavaleiro de armas fulgu­
rantes, a cavalo, lança em riste, e, do 
alto dos seus nimbos, devastou as fa­
langes germânicas, com uma fúria só 
comparável à do anjo que outrora ful­
minou os soldados de Sennacheriub. 
Todos os retirantes saxões viram esse 
estranho cavaleiro. Enquanto alguns 
viram, mas outros não viram, anjos 
auxiliares^ que também matavam ale­
mães”.

Teriam sido mortos mais de dez 
mil combatentes, cujos corpos não 
apresentavam nenhum vestígio de fe­
rimento.

A lenda é atribuída ao escritor 
belga sr, Machan. Consta de um dos 
seus contos que, quando os ingleses já 
se retiravam de Mons, os alemães 
avançando impetuosamente, certo 
soldado inglês que, “entre várias coi­
sas inúteis, sabia latim”, lembrou-se 
de um restaurante de Londres cujas 
refeições eraih servidas em pratos, no 
fundo dos qqais vinha gravada a efígie 
de São Jorge e, embaixo, lia-se a ins­
crição: - Adsit nobis Sanctus Geor- 
gius!

“E a trapa marchava. Marchava 
sempre. E as granadas choviam. Os 
camaradas continuavam a cair. O 
nosso homem, num momento de sau­
dade, bradou, como num desabafo: 
Adsit nobis Sanctus Georgius! O seu 
vizinho mais próximo repetiu o brado. 
Outro o imitou. Então começaram to­
dos os soldados a bradar por 5. Jorge. 
E logo, por um poder misterioso, co­
meçaram a ouvir nos ares brados em 
linguagem arcaica: Eia! Pelo bem- 
aventurado S. Jorge! E outros seme­
lhantes. De repente apareceu o santo 
guerreiro, como nos versos de Verhae- 
ren, e aniquilou os alemães, j)eloTX)der 
miraculoso e irresistível de sua lança 
ignívoma, enquanto os ingleses, prote­
gidos por ele, conseguiram salvar- 
se...

0  sr. Machen, pela imprensa, es­
clareceu que tudo não passava de fic­
ção. Uma distinta dama do Paço real 
da Inglaterra arrogou a si, com certo 
azedume, a paternidade do conto. A 
maternidade, aliás.

Como se vé, trata-se de mera fan­
tasia. Nenhuma analogia com as vi­
sões da Cavalaria Branca, da Batalha 
de Edgehill ou da Batalha de Utrecht, 
fatos extraordinários, mas devida­
mente comprovados, a mereceram as 
atenções dos estudiosos do paranor- 
mal.

A “visão de Mons” é assunto para 
literatura e nãó para investigação de 
cunho científico.

Admitindo-se, no entanto, que 
fosse real a aparição do “santo guer-: 
reiro” e seus anjos auxiliares, aí tería­
mos bem caracterizado um fenômeno 
de alucinação coletiva. São Jorge, o 
Ogum da Umbanda, divindade das lu­
tas e das demandas, goza a fama de 
haver esmagado um dragão sob a s pa­
tas do seu cavalo. Essa aura legendá­
ria de São Jorge e o fato de ser ele o 
padroeiro da Inglaterra, não deixam 
de oferecer condições propícias para 
um fenômeno alucinatório, , tal o de 
que cogitamos.

No caso de Mons, permaneceria 
inexplicável a dizimação dos dez mil 
combatentes, intactos, sem ao menos 
um arranhãozinho. Mas é que, como 
reza o brocardo, quem conta um con­
to, acrescenta um ponto...’

Endereço para correspondência: 
Av. Manuel de Freitas, 34 - CEP 
55100 - Caruaru - Pernambuco.
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CAPITAL SUBSCRITO E
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL DE 1* CONVOCAÇÃO.
Pelo presente ficam os Senhores-Acionistas desta Em­

presa convidados a se reunirem em Assembléia Geral Ordi­
nária a realizar-se no dia 0:5 de Julho do corrente ano às 
10.00 (Dez) horas na sede Social da Empresa, localizada na 
Rodovia BR-101 - Q-01 - Lotes 04, 05 e 06 no Distrito Indus­
trial de João Pessoa-PB, a fim de apreciarem e deliberarem 
sobre a seguinte ordem do dia: a) - Apreciação das (lontas 
e Relatono da Administração - Demonstração Financeira e 
Parecer do Concelho Fiscal, relativo ao exercido findo; b) - 

' ‘ '  ' ' )  monetária do ca-
Conselhp Fiscal e 

as-

Apreciação da Ganitalização da expressão monetária do ca­
pital social; c) Eleição dos Membros do Conselho Fiscí' 
fixação das suas respectivas remunerações; d) - Outros 
suntos de interesse social. A VISO A O S ACIONISTAS: Co-
m.unicamos ainda aos Senhores Acionistas que encontram- 
se a disposição dos mesmos na Sede Social, os documentos 
de que Irgte o Art. 133 da Lei 6:404/76, relativos ao exerci­
do socialfindo em31.12.81. João Pessoa, 01 de Junho de 
1982. MARCOS LEMOS BARACUHY - Presidente do 
Conselho de Administração; MARCOS MARINHO MAR- 
SICANO e GLAUCO TAVÀRES PESSOA DA C O S 'm - 
Membros.
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'Atriz Romy Schneider

Atriz Romy 
Schnéider é 
sepultada

Os restos da atriz Romy 
Schneider foram sepultados on­
tem no cemitério de Boissy-;San8- 
Avoir, um pequeno povoado a 50 
km de Paris, depois de uma ceri­
mônia bem simples.

Várias centenas de pessoas e 
dezenas de fotógrafos se reuniram 
atrás das barricadas policiais ao 
redor da pequena Igreja de San 
Sebastian, do Século XIV, onde 
se realizou a cerimônia.

Uns cem familiares, amigoe 
Íntimos e figuras da indústria ci­
nematográfica internacional assis­
tiram ao breve serviço religioso 
realizado na antiga igreja, repleta 
de flores enviadas por seus admi­
radores em toda a Europa.

Entre os assistentes aos fune­
rais estava o segundo marido de 
Romy, Daniel Biasini, de quem se 
divorciou no ano passado. Tam­
bém estiveram presentes os dire­
tores Roman Polánski, Jacques 
Deray, Pierre Granier-Deferre e 
Claude Berri, e outros com quem 
trabalhou a atriz.

.O diretor Jacques Rouffio, 
com quem Romy rodou sua últi­
ma película, leu uma breve apolo­
gia enquanto vários helicópteros 
sobrevoavam o lugar, de onde os 
fotógrafos registravam a cena.

PORQUE BOISSY
A atriz nunca viveu no pe­

queno povoado de Boissy-Sans- 
Avoir. Mas há um mês comprou 
uma granja lá, que pretendia mo­
dernizar. Alguns amigos disseram 
que tinha planos para radicar-se 
^m Boissy depois de retirar-se do 
cinema, e essa foi a razão pela 
qual também adquiriu um lote no 
cemitério local.

A atriz de origem austríaca, 
de 43 anos, morreu no sábado 
passado de üm ataque cardíaco 
em seu apartamento em Paris, na 
margem esquerda do Sena. A 
causa especifica de sua morte não 
foi determinada, dando que os 
funcionários não decidiram orde­
nar uma autópsia depois de con­
cluir que o falecimento foi devido 
la causas naturais.

Papa renova 
exortação em 
favor da paz

Cardiff, Gales - O Papa João 
Paulo n  chegou ontem à Capital 
desta região de mineiros de car­
vão, criadores de ovelhas e dissi­
dentes religiosos, e após saudar 
uma multidão de 100 mil pessoas 
renovou sua exortação em favor 
da paz “em cada luçar onde se 
verte sangue humano

O Papa, que tem rezado rei-, 
teradamente durante sua visita 
ao Reino Unido por uma solução 
para o conflito das Falklands en­
tre Grã-Bretanha e Argentina, in­
cluiu também um alusão à guerra 
entre Irã e Iraque em sua homilia 
durante a missa Jio iParque Pont- 
canna Fields.

Ao chegar a Cardiff, onde 
beijou o chão como fez na Ingla­
terra e Escócia, o Pontífice foi de 
helicóptero até Poncanna Fields. 
Ali foi saudado pela multidão que 
[agitava bandeiras com as cores 
.papais amarelo-e-branco e a do 
dragão vermelho de Gales.

Um coro masculino cantou 
canções galesas e o reverendo 
Bom Reardon, porta-voz da igreja 
na missa, calculou a multidão em 
umas 100 mil pessoas. Uma série 
de cartazes em inglês e galês, 
dando boas-vindas, aguardava c 
Papa no parque e milhares de jo­
vens vestiam camisetas com o re­
trato do Pontífice e com a legenda 
“O Papa Peregrino”.

O Conselho Municipal de 
:Cardiff colocou um aviso na porta 
principal do Parque Pontcanna 
Field, que dizia que uma ordem 
promulgada há um ano “não se 
aplicará a este parque no dia 2 de 
junho de 1982”. A ordem {sdhia 
“pregar, dar conferências, servi­
ços religiosos ou discussões reli­
giosas de qualquer tipo”. Milha­
res de famílias, com cestas de pi­
quenique, atravessaram a cidade 
durante à noite para se dirigir ao 
parque.

EUCARISTIA
O Papa deu a Primeira- 

Comunhão a 30 crianças de 7 
anos e pregou sobre a importância 
da Eucaristia, dizendo que é 
“mais preciosa do que o ouro e a 
prata, mais valiosa do que se pos­
sa imaginar”.

“Prometam-me” - disse ás 
crianças - “que tentarão sempre 
permanecer junto de Jesus e que 
Inunca lhe voltarão as costa;. Se o 
fizerem serão sempre félizee”.

Fracassam as gestões 
na ONU para a trégua

As gestões com o objetivo de 
conseguir uma trégua nas Malvi­
nas fracassaram, informou ontem 
o secretário-geral das Nações 
Unidas, Javier Pérez de Guellar, 
ao Conselho de Segurança da 
ONU, segundo fontes diplomáti­
cas.

Pérez de Cuellar leu na reu­
nião, realizada a portas fechadas, 
do Conselho de Segurança um in­
forme de duas páginas que dizia 
ter recebido as propostas da Grã- 
Bretanha e da Argentina sobre as 
condições do cessar-fogo e que, 
depois de estudá-las, chegou à 
conclusão que são incompatíveis.

As esperanças de se evitar 
um choque armado em grande es­
cala concentram-se agora num 
projeto de resolução do Panamá e 
da E ^anha pedindo o cessar- 
fogo. () embaixador britânico, sir

Anthony Parsons, disse que nada 
impede que o secretário-geral 
continue com sua gestão de me­
diação.

Os diplomatas de forma geral: 
elogiaram as gestões de Pérez dé 
Cuellar e disseram que b fracasso 
deve-se realmente às partes e não 
á falta de dedicação ou imagina­
ção do secretário-geral. Segado 
um diplomata latino-americano 
não argentino, a posição britâni­
ca, fixando condições inaceitá­
veis, condenou as negociações.

Fontes bem informadas dis­
seram que, apesar desse novo 
contratempo, Pérez de Cuellar re­
solveu continuar com suas ges­
tões, ao menos para tentar evitar 
uma grande batalha nas Malvi­
nas, buscando desde agora uma 
sáida mais permanente.

Os **gurkhas”  estão entre os 
soldados mais ferozes do rríundo

Londres (UPI) - Os reforços que o 
Exército britânico enviou para com­
bater nas Malvinas são mais conheci­
dos como a guarda palaciana de Búc- 
kingham. Trata-se dos guardas escoce­
ses e galeses, célebres pelo uniforme de 
gala, de túnicas vermelhas e chapéus 
de copa alta feitos com pele de urso, e 
08 gurkhas, que se incluem entre os sol­
dados mais ferozes do mundo.

Os guardas escoceses e galeses são 
instruídos a sequer sorrir, para não 
quebrar a concentração enquanto pro­
tegem a rainha Elizabeth e a família 
real britânica. A rainha os liberou das 
solenidades cerimoniais da parada do 
próximo dia 12, data do aniversáriò de 
Sua Majestade, para que pudessem 
seguir ̂ ara o Atlântico Sul.

Os gurkhas, por outro lado, têm 
uma antiga tradição de guerreiros do 
Himalaia e são conhecidos por sua bra­
vura, rudeza e lealdade. Oficialmente, 
eles formam o 1’ Batalhão de Fuzilei­
ros Gurkhas do T  Regimento Duque de 
Edimburgo.

São homens corpulentos de cabe­
los pretos e tez escura, cuja altma em 
média é de 1,5 metro. Os gurkhas lu­
tam com espadas recurvas chamadas 
kiikhris, que afiam como navalhas an­
tes de entrar na batalha. A tradição 
gurkha reza que jo kukhri desembai- 
nhadqjó j ^ e  voltar à bainha tinto de 
sangue. O lema dos gurkhas é “antes 
morrer do que viver como um covar­
de”. Mas, embora lutando pela Grã-

Bretanha nas Malvinas, os gurkhas 
não ^ o  britânicos; são nepaleses.

Em 1814, a Inglaterra declarou 
guerra ao Nepal, pais minúsculo, espre­
mido entre a China e a índia. Os 
gurkhas foram derrotados, após dois 
anos de lu ta  sangrenta. A Grã- 
Bretanha ficou tão impressionada com: 
esses guerreiros pertencentes á casta 
dominante hindu do Nepal que ime^ 
diatamente formou quatro batalhões 
para servir Sua Majestade. Desde en­
tão, os gurkhas estão a serviço da Co­
roa e a partir de 1948 foram integrados 
ao Exército britânico.

“Os gurkhas ganharam milhares e 
milhares de medalhas por bravura e 
são extremamente admirados pelo 
Exército britânico e pelo povo britâni­
co por tudo o que já fizeram”, comen­
tou um oficial do Exército. Mms de 15 
mil gurkhas que vivem na sua terra na­
tiva recebem mensal mente o soldo de 
militares da Rainha.

Os gurkhas são especialmente há­
beis no manejo do fuzil e em táticas de 
combate em montanhas e morros, 
como 08 que existem nas Malvinas. 
Treinando, não correm longas distân­
cias; eles sobem e descem montanhas. 
Mas são péssimos marinheiros. Tanto 
que milhares de comprimidos contra 
enjôo foram embarcados a bordo do 
transatlântico Queen Elizabeth Í, que 
partiu de Southampton, dia l2  de 
maio, levando os guardas e os gurkhas 
para o Atlântico Sul.

Reagan inicia, missão na 
Europa com Mitterrand

o  presidente Ronald Reagan partiu 
ontem para a Europa, em missão de dez 
dias, para consolidar o apoio dos aliados 
aos Estados Unidos e demonstrar que a 
sua Administração está pronta a aceitar 
uma posição de liderança internacional 
em defesa “de tudo o que é bom e decente 
na humanidade”. O avião da Força Aérea 
levantou vôo da base aérea suburbana de 
Andrews, em Washington, às Hh20m (ho­
rário de Brasilia), rumo a Paris.

Reagan introduzirá, na sua progra­
mação, uma visita ao Papa João Paulo II 
çm Roma e dois dias de pompa e ostenta­
ção em Londres, aproveitando a brecha 
entre a Conferência Econômica de Versa- 
llhes, que durará três dias, e a Conferência 
da OTAN, em Bonn, que terá dois. A pro­
gramação é rigorosa e a segurança, rígida, 
uma vez que vozes dissidentes promete­
ram manifestar-se e ameaçaram viol&i- 
cias.

Hoje, ele participará de uma série de 
encontros e eventos sociais, em compa­
nhia do presidente François Mitterrand e 
outros membros do tíoverno francês. 
Amanhã, Reagan se deslocará para Versa­
lhes, nos subúrbios de Paris, onde aconte­
cerá a conferência econômica, reunindo 
sete nações, durante três dias.

MARATONA
O dia 7 de junho, segunda-feira, re­

presenta uma verdadeira maratona para 
Reagan. Ele toma o avião em Paris eviaia 
para Roma, ao encontro do Papa e dos li-

deres italianos. Finalmente, ao entarde­
cer, viaja para Londres, onde a rainha Eli­
zabeth n  lhe dará as boas-vindas no Cas­
telo de Windsor.

Durante os dois dias que passará em 
Londres, Reagan fará um pronunciamento 
perante o Parlamento britânico, terá um 
encontro com a primeira-ministra Marga- 
reth Thatcher e passeará a cavalo com a 
Rainha. O final da sua tournée se dará na 
Alemanha, onde comparecerá à Confe-: 
rência da OTAN, a se realizar em Bonn, 
reunindo 15 outros Chefes-de-Estado, in­
cluindo o membro mais recente da organi­
zação, a Espanha.

Antes de tomar o avião para casa, no 
dia 11, Reagan fará a tradicional viagem
Íffesidencial ao Muro de Berlim, onde fa- 
ará às tropas norte-americanas.

CONFERÊNCIAS
Durante um encontro com jornalis­

tas, o secretário Alexander Haig disse que 
a Conferência de Versalhes terá como 
tema básico a prosperidade nos dias vin­
douros, apesar de gg Jemocraciás ociden­
tais presentes á Conierencia apresentarem 
elevado desemprego e crescentes taxas de 
juros.

A Conferência da OTAN dará ênfase 
“á paz, através da defesa e do diálogo”, 
disse Haig. O encontro também propor­
cionará aos aliados uma plataforma para 
reafirmar a política de duas vias no campo 
da modernização das armas nucleares e 
controle de armamentos.

A imagem linha-dura 
de Reagan

Versalhes, França - UPI - O presiden­
te Ronald Reagan, que se esforça para pa­
recer um homem de paz, precisa conven­
cer os céticos aliados, em sua primeira vi­
sita á Europa, que é um líder confiável e 
razoável do mundo ocidental.

"Reagan: le Roi c'est moi” (“O Rei 
sou eu”) foi a'mancfietede ontem do popu­
lar jornal Quotidien, em critica ferina 
usando as palavras famosas do rei Luís 
XIV, que construiu o Palácio de Versa­
lhes, onde Reagan e outros seis lideres 
mundiais passarão o próximo fim-de- 
semana.

A entrevista de Reagan mostrada 
pela televisão, ante-ontem d noite, na 
maior parte da Europa Ocidental, o apre­
sentou como um lider norte-americano da 
linha dura, pedindo um corte coeso do co­
mércio e créditos ãs exportações do Oci­
dente com a União Soviética. A entrevista 
também alimentou pouca esperança de 
que Reagan tomará medidas imediatas 
para fazer baixar as altas taxas de juros 
em vigor rtos EUA, que os europeus acu­
sam de estarem impedindo a recuperação 
da atual recessão econômica.

A inflexivel posição antisoviética de 
Reagan e sua insistência em que a inflação 
precisa ser colocada sob controle, antes dé 
as taxas de juro ou q desemprego poderem 
ser atacados, contribuiram para formar a

•  JOHN WOODY
imagem que tem dele muitos europeus - 
de um frio guerreiro isolacionista.

Espera-se que dezenas de milhares de 
pessoas saiam ás líias para protestar contra 
a viagem de 10 dias de Reagan a quatro 
paises: França, Itália, Alemanha Ociden-, 
tal e Inglaterra.

Reagan disse que colocará a questãc 
do comércio leste-oeste entre os pontos 
principais de sua agenda de discussões 
com os lideres do Canadá, Inglaterra, 
França, Alemanha Ocidental, Itália e Ja­
pão, que tomarão parte com ele na Confe­
rência de Cúpula, a partir de amanhã, no 
palácio fortemente guardado. ^

As nações européias provavelmente 
responderão com exigências de que Rea­
gan tome medidas para fazer cair as taxas 
de juros norte-americanas, que eles acre­
ditam estarem impedindo a recuperação 
de suas cambaleantes economias, a maio­
ria das quais sofre de altos Índices de in ­
flação e desemprego. No entanto, as d,ele- 
gações dos EUA, Europa e Canadá encon­
trarão pontos comuns, para atacar a polí­
tica japonesa de restrição ás importações, 
que proporcionou a Tóquio enorme supe 
ravit comercial com todos os demais pai 
ses participantes na Conferência. Os go­
vernos ocidentais ameaçaram impor tam­
bém restrições ás importações japonesas, 
a menos que o governo de Tóquio modere 
sua posição.

SINDICATO DOS 

TRABALHADORES RURAIS

DE Agua BRANCA
ELEIÇÕES SINDICAIS 

AVISO

Serão realizadas eleições no dia Quatro de Setembro 
de 1982, na Séde desta Entidade, para composição da Dire­
toria, Conselho Fiscal e Delegados-Representantes, de­
vendo o Registro de Chapas ser apresentado à Secretaria, 
no horário de 7:(X) às 17:00 Horas, no período de 20 (Vinte) 
dias a contar da publicação deste Aviso. Edital de Convo­
cação das Eleições encontra-se afixado na Séde desta Enti­
dade, na Prefeitura Mimicipal, na DELEGACIA de Policia 
e na Casa Paroquial.

AGUA BRANCA EM 03 DE JUNHO DE 1982

MANOEL ALVES SOBRINHO 
Presidente

Pediatria e Obateteáeia
Dr. Celso Eaiva de Mesquita Júnior 
Conaulttórío: Av. Duarte da Sikfeira, 519, Jofio 
Pessoa
Telefone: 221-5359

Pazendaa MOgOlro 5/A -  FAMOSA.

IO RXÕKiXO DO COnSELHO DS Ãn3NISTRAÇX0 Di SOCIEDLDB FAZ3ims UDOSÜK) S/A 
1U(08A” , RELLlZAIli RO DIA 03 D5 KAIO DE 1982, U7BADA RÂ F08UA DS SütlíSIO. 
DAIAi 03 .05 .62' LOCAX E HOBA -  At . E p it íc ie  P essoa 466 -  João Fesaoa..Fb , ’ 
10 h rs . PHJtaMCA -  T otalidade dos sembros do Conselho de A d ein lstragão . DEII-  
BJPOCOBB -  Aprovação, por tmanlnldade das seg u in tes  d s llh e r a ç õ e s t  l-BalssSõ^ ' 
de 9 .400 .000  (n iv s  n ilh S e a  « quatrocentas m il) a ç õ e s ' o rd in á r ia s  nom inativas , 
00«  d ir e ito  a  v o to , no v a lo r  nostinal de OS 1,00  (him o r u s e lr o ) , cada p erfazen  
do 0 t o t a l  de 08 9 .4 0 0 .0 0 0 ,0 0  (nope a ilh õ e a  e quatrocentos m il c r u a e lr o s ) , pa 
ra  subscrição e in te g r a llz a ç ã o  em dinheiro  e /o u  c r é d ito s  e x ia te n t s s  na empre­
s a ,  p elo  a e io n is t a ,  re sp e ita d o  0 d ir e ito  de p r e fe r ê n c ia , conforme B oletim  de 
S ub ecriçio i Ivan Hodrigues de Carvalho Cf® 9 .4 0 0 .0 0 0 ,0 0 . 2 . PABECEB DO CCRSE -  
IJIO PISGAli -  lAo há Conselho FiecaX permanente, nem f o i  in s ta la d o  no p resente  
ex e ro l01074 -  POSICXO DO CAPITAL -  0 C ap ita l Autorizado da Sociedade permane­
ce no v a lo r  abaixo d iv id id o  em ações de 0$ 1,00  (him cru zeiro } oada tuca, nus 
quantidades, doionetredaa a  eegtxlr e o C ap ita l S ub scr ito  e In teg r a lle a d o  que 
era^de &$ 1 1 6 .6 7 0 .9 8 0 ,0 0 , pasou a ser  jç que se  se^ue:
S r o .o l .  « O la a . . .  a» lo S o  Autorizado 3u>acrito/T ntearaj.lzado
to ^ in E Ia e  4 6 .264 .039 ,00  A 6 .2 2 2 .H i ,00
P r e fe ren c ia is  "A" 12 .7 1 2 .0 5 0 ,0 0  1 1 . 682. 067,00
P referen o la le  "B" 1 1 7 .952 .178 .00  7 0 .l6 5 .0 1 i9 .0 0
® 0 I  4  I  S 176 .9 2 8 .2 6 7 ,0 0  12 8 .2 7 0 .9 6 0 ,0 0
^ Q P IV A ia ^  RA JDEIA COHEgCIAl DO ESTADO -  A A ta , lavrada no l i v r o  p róp rio , 
áe f l s .  27 a  28v,tem  sua cópia arqulW da na Jhata Oomercial d e s te  E stado, on 
de f o i  p rotocolada sob 0 n» 1626 em data de 2 8 .0 5 .8 2  e arquivada na eeca r ce-  
l a ,  nr 583 oonforme despacho de 2 8 .0 5 .6 2 . Bate 0 sumário da a ta  -  Leda tazrla  
■ala Bodriguee de Carvalho -  See. da Keaa. De aocrdo: A ntonla S ilv a  lo d r l  - 
su es d r  Carvalho -  P resid en te  da HeM.

PROTESTO
CARTÕRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N» 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017

E D I T A L

ResTOusável: Ant’ Pompeu de Araujo 
CPF/CGC:
Título: Crf 1.500,(X)
Pfotestante: Fernando Alves de Farias 
Portador: Bco América do Sul S/Á.

RM^OTsájel: A. Freitas Com e Repres. Ltda.
TRuío:^Cr$ 91.890,00 (Dois Títulos) 
Protestante: Ardecora Ind e Com de Móveis 
Portador: Bco Nacional S/A.
^s^rasável: Antonio José Ribeiro Toledo
TRuím̂ (>$ 58.24L40
Protestante: Cia Real de Investimento S/A. 
Portador: O Mesmo

Responsável: Auto Equip. Pressa Ltda. 
CPF/CGC:

Repr Ltda.
Título: C r| 57.291,30 
Protestante: Filtronort 
Portador: Bco Banorte

Responsável: Ant'’ dos Santos Barbosa 
CPF/CGC: 251.957.864-53 
Título: Cr$ 5.000,00
Protestante: Ponto 510 Com Eletr Reps Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.

ResponsáveU Ant’ Elias Firmino de Araújo 
CPF/CGC: 2Iff416.40468 
Título: Cr$ 4.000,00 
Protestante: Duarte & Cia Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.
Reswnsável: C. A. Silva 
CPF/CGC:
Título: Crf 39.610,00
Protestante: São José Com e Ind Ltda.
Portador: Bco Merc. de São Paulo S/A.
Responsável: Fortunato Pedro Pinto Silvestre 
CPF/CGC:
Título: Crf 1.500,00
Protestante: Fernando Alves de Farias
Portador: Bco América do Sul S/A.
fós^KMwájel: Hugo Francisco
TRu(o:*&t 5.000,00
Protestante: Daniel dos Anjos Pires Bezerra 
Portador: Bco Brasil S/A.

^SDOMáyel: Maria de Carmem de Mendonça
Título: Crf 1.600,00
Protestante: Juares Costa
Portador: Bco Merc. de São Paulo S/A.
R esj^sá je l: Maria de Queiroz Marinho
^ R u lm ^ f  18.500,00
Protestante: Bezerra Cavalcante e Cia Ltda.
Portador: Bco Merc. de São Paulo S/A.
Responsável: Paulo Roberto de Lima 
CPF/CGC: 207.059.644-34 
Título: Crf 5.950,00 
Protestante: Jurandi Auto Peçás Ltda.
Portador: Bco Paraiban S/A.

^ s p ^ s ^ e l :  Roberto Martins Forte
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Duarte & Cia Ltda.
Portador; Bico Brasil S/A.

^ s j ^ g ^ e l :  Walter Ferreira Neto
Título: Crf 87.670,00
Protestante: Tay Gonf. de Roupas Ltda.
Portador: Bco Bradesco S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 31 de 
jMieiro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima citadas a 
yirem pagar ou darem p<x escrito as razões que têm em 
pieu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
^raa de serem oe referidos títulos, protestados na forma da

Jofio Pessoa, 02 de maio de 1982
Bel. Gerimmo Carvalho Toscane de Brito 

1’ Oficial do Protesto

Nota do Cartório
O Titulo de Resronsabilidade de Genilda de Carvalho 

Lima, Publicado em Nosso Edital de 01 do Corrente, foi re­
tirado deste Cartório, sem Protesto.



A R T E S .
auniAo João Pessoa, quinta-feira 3 de junho de 1982

c trv ir
Antônio Barreto Neto

O 8om dcL8 

grandes orquestras
Os nostálgicos que curtem a música das grandes orquestras 

dos anos 40/50 poderão se regular com Smmotn’n Swinging, com 
Ted Heath & Orquestra, lançamento Polygram. Heath eseus mú­
sicos. que eram ingleses, firmaram nome entre as grandes orques­
tras americanas do pós-guerra. Ele começou tocando em . pe­
quenos clubes londrinos e em 1942 assinava contrato com a BBC 
dê Londres para fazer um programa musical. Quando a estação, 
poucos anos depois, resolveu acabar com programas musicais e 
com a orquestra permanente do seu quadro, reuniu os músicos e 
fez a proposta de formar sua própria orquestra.

Formada oficialmente a Orquestra de Ted Heath, ele assinou 
logo contrato de exclusividade com a gravadora Decca e, no final 
de 1944, aluga o London Palladium, famosa casa de espetáculos 
londrina, para curta temporada de shows aos domingos. O sucesso 
estendeu a “curta temporada” por oito meses, num total de 109 
apresentações, e Ted recebe os maiores nomes do jazz da Inglater­
ra em seu show. Em 1956, no auge de sua consagração, Ted Heath 
e sua orquestra fazem um intercâmbio com a Orquestra de Stan 
Kenton e seguem para a América, num grande tour, enquanto 
Kenton e seus músicos fazem o mesmo na Inglaterra. A excursão é 
um sucesso e Ted, que tinha receio de se apresentar no Carnegie 
Hall de Nova Iorque, perdeu completamente o medo quando, de­
pois da apresentação de sua orquestra, o público aplaudiu de pé. 
Nat King Cole, presente ao acontecimento, não negou elogios.

Sminoth’n Swinging registra alguns dos momentos mais ex­
pressivos da carreira deste trofnbomsta famoso. Todas as músi­
cas ! são inédit as no Brasil e foram gravadas entre 1959 e 1962, 
portanto, no auge do seu sucesso. Os aficionados da música das 
grandes orquestras do passado terão motivo suficiente para cul­
tuar sua nostalgia ouvindo a suave música de Ted Heath e sua or­
questra neste disco que a Polygram lança com os cuidados de pro­
dução de que sempre cerca os seus lançamentos importantes.

□  □  □

* Quem curte rock pesado que se prepare: vem a/" Moi,
0 novo disco do Black Sebbath. Com novo baterista - Vinfiig 
pice - o conjunto permanece no estilò forte que tem encatif^dQ pg 
fans desde sua formação.

* Leve e bem humorado, ao contrário, é Players in Thg Dark 
0 novo Lp do Dr. Hook. Rock, blues, boggie e country fni^^turam- 
se nas faixas do disco, numa salada muito bem dosada Pplos ex­
celentes músicos cio conjunto. Uma das faixas - Baby Ma^gg jjgj 
Blue Jean Talk - já  roda com insistência em todas as estdpno^ ão 
FM do Rio e São Paulo.

* Elton John recebe seu primeiro disco de ouro. Foi pgiç, i,p  
Jump Up. 0  disco ainda, não foMançado no Brasil, mas já fem um  
hit estourando nas rádios FA f^o país: Empty Garden.

g
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Weiss montou"ü Novo Processo”a partir de Kafka

Peter Weiss 
terá um

prêmio póstumo
•  MICHAELA RIESE

Ocorrida a 11 de maio passado, a morte súbita 
de Peter Weiss em Estocolmo desencadeou na Repú- 
plica Federal Alemã sentimentos com que, em vida, 
0 escritor rarariiente pôde contar: envolvimento e so­
lidariedade para com ^ua obra e sua pessoa.

Weiss, nascido nà Alemanha e naturalizado 
sueco, autor da peça sobre Auschwitz 0  Interrogató­
rio (1965) e do Discurso do Vietnã (1968), socialista 
inveterado, de engajamento político corajoso e sem­
pre coerente, adjetivo^ extensivos ao seu ponto de 
vista estético, recebera neste outono uma homena­
gem tardia: será agraciado com o Prêmio (Íeorg 
Buchner da Academia Alemã de Letras, sediada em 
Darmstadt.

Peter Weiss, pintor e escritor, nascido em 1916 
de descendência checo-judia, passou sua infância na 
cidade de Bremen, no norte da Alemanha. Em 1934 
emigrou para Prag^ onde estudou arte, e em 1939 
transferiu-se para a Suécia, onde, em 1949, se natura­
lizou cidadão sueco.

Foi em 1952 que, no micro-romance A Sombra 
do Corpo do Cocheôv, um pequeno volume de prosa ex­
perimental, Peter Weiss retomou definitivamente a 
língua alemã. Mas só em 1963 logrou se impor no 
mundo da literatura - no decorrer de um colóquio do 
Grupo 47, uma associação de autores, literatos e 
críticos, fundada , em 1947 proclamando o renasci­
mento da literatura na jovem Alemanha democráti­
ca. Quando, em 1964, seu drama Marat/Sade alcan­
çou fama mundial, libertando, da noite para o dia, a 
literatura alemã do após-guerra do seu provincialis- 
mo, Weiss já se encontrava a caminho da celebrida­
de - também na Alemanha Oriental.

Sobre suas. relações com os dois Estados ale­
mães o escritor declarou: “Sinto-me em relação à 
Alemaiíha como o que ela é - dividido”.

Peter Weiss fez muito sucesso em ambos os Es­
tados alemães e em ambos provocou controvérsias. 
Em 1982 será publicado também na RDA seu grande 
romance-trilogia A Estética da Resistência (1975- 
1981), um documento monumtnal da frente antifas­
cista até 1945. Ainda em março do corrente ano, Pe­
ter Weiss lograra encenar sua última obra dramáti­
ca: 0 Novo Processo, inspirada no romance de Franz 
Kafka.

Noa últimos cinco ou seis anos o mercado de arte na 
Paraíba, eapecialmente em João Pessoa, teve um gran­
de desenvolvimento. Os artistas plásticos que antes pre­
cisavam viajar para o sul do pats tal qual retirantes na 
procura de um possível mercado de trabalho, têm hoje a 
possibilidade de permanecerem na terra natal e ven­
derem seus trabalhos.

A Galeria de Arte Gamela há dois anos tem desen­
volvido importante papel neste desenvolvimento e afir­
mação do mercado de arte na Paraíba. E  qual seria a 
importância de o artista vender em sua propria terra o 
produto de seu trabalho!

Podemos responder partindo da observação pura e 
simples, do alto nível técnico-artístico de pintores como 
Flávio Tavares, Miguel dos Santos e Zé Lucena artistas 
que permaneceram em João Pessoa, enquanto vários 
outros viajaram para o sul maravilha. A esses três pin­
tores devemos uma parcela muito grande de esforço no 
sentido ' da educação do público pessoense. É claro que 
somamos a eles muitas outras pessoas, que desde as ex­
tintas Galy-las Janelas Verdes e Batih, contribuiram 
de forma JoSisiva '■ na formação do gosto e da educação 
do público. É claro que não basta apenas comprar arte; 
não é apenas chegar à galeria e comprar um quadro 
para colorir uma parade da Sala. Ê preciso saber o va­
lor desse artista adquirido, conhecer a sua importância 
dentro do quadro cultural paraibano, o seu valor como 
expressão da arte de um povo e da cultura brasileira. 
Neste momente tem a galeria o seu principal papel. O 
fato de existir um mercado, possibilita ao artista a sua 
sobrevivência e também a desenvolver o seu talento e 
senso estético, uma vez que vendendo seu trabalho pode 
o artista cada vez mais dedicar mais tempo ao oficio e 
quanto mais trabalhar, melhor trabalhar, tornando-se 
um bom profissional.

A grande importância das galerias de arte consiste 
em selecionar os artistas para mostrá-los ao público; 
selecioná-los pelo nível técnico, valor artístico, a matu­
ridade e segurança em concluir um trabalho de arte 
com talento e força criativa. Ao colocar a venda o artis­
ta, a galeria está realizando um importante papel de se­
leção e reafirmação do seu valor. Ao público compete de 
forma isenta consagrá-lo ou não. Porquê o público tam­
bém tem seu papel de confirmar ou não a sugestão da. 
galeria. Ao público cabe a palavra final.

Artistas 
como 
Flávio 
Tavares 
(á esquerda) 
têm exposto 
na Gamela, 
sempre 
com bom 
público

OutA> aspecto a  ser analisado como prova da impor­
tância do mercado de arte no desenvolvimento da pin­
tura paraibana é o alto nível dos novos artistas pessoen- 
ses, que no início de seus trabalhos já  apresentam segu­
rança e maturidade que fica no mesmo nível dos mais 
experientes. Entre os novos podemos destacar Chico 
Dantas, José Crisólogo (expondo na Galeria Artearqui- 
tetura a partir de amanhã, Dalva Oliveira, Marcus Pin­
to, Alexandre Filho, Letícia Lucena e o ceramista Tota.

O fato de existir galeria de arte, mesmo que algu­
mas tenham fechado, trouxe ao artista um espaço para 
mostrar o trabalho, para discuti-lo e vendê-lo a um 
público cada vez maior e mais exigente.

A Galeria de Arte Gamela, tendo d frente o jovem  
casal Altemir e Roseli Garcia, vem cumprindo'seu papel 
de modo exemplar, possibilitando ao artista nordestino 
e ao público paraibano um encontro profícuo e ao mes­
mo tempo feliz.

Paralelamente ás atividades culturais das galerias 
de artes, outros artistas paraibanos vêm também desen­
volvendo um trabalho muito importante para a educa­
ção do grande público: Raul Córdula, Chico Pereira, 
Unhandeijara Lisboa, Breno Matos, Marlene Almeida 
(Presidente da Associação dos Artistas Plásticos da Pa­
raíba), Nenilda Leonardi, Telma Rolim, Romildo Valo- 
nes, Marconi Edson e Domingos Sdvio.
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Excelente

Violência em “Lúcio Flávio'

NO CINEMA
A GAIOLA DAS LOUCAS II (**) -  Produ­

ção íranco-italiana. Direção de Edouard Molina- 
ro. A estrela de um famoso clube noturno se envol­
ve numa trama de assassinato, enquanto um grupo 
de criminosos procura um material microfilmado 
que está em seu poder. Comédia estrelada por Ugo 
Tognazzi, Michel Serrault e Bennie Luke. A cores. 
16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

LÛCÏO FLÁVIO, O PASSAGEIRO DA 
AGONIA (****) . Produção brasileira. Direção 
de Hector Habenco, o cineasta de Pixote, A Lei 
do Mai.s Fraco. Escrito por José Louzeiro, o fílme

Erick faz seu show de estréia, hoje, no Lima Penante

Afinal, na TV, "O  m orro 
dos ventos uivantes^^

Soberba superprodução da Hollywood dos tempos dourados, o célebre O Morro dos Ven­
tos Vivantes (Wuthering Heights) ■ a ser exibido amanhã, ãs 22hl5m, na TV Globo - concor­
reu a oito 'Oscars em 1939: melhor filme, direção, ator (Laurence Oliver), atriz coadjuvante 
(Geraldine Cyaplin), roteiro adaptado '- este a cargo de uma parceria famosa, Ben Hect e 
Charles MacArthur -, cenografia, música (Alfi'ed Newman), e fotografia em preto-e-branco.
assinada pelo genial cameraman de Cidadão Kane, Gregg Toland. A essa poderosa equipe 
técnica, comandada pelo produtor Samuel Goldwyn, acrescentou-se um elenco de atores ex­
cepcionais, entre eles Merle Oberon, David Niven, Donald Crisp, Leo G. Carroll, Flora 
Robson e Cecil Kellaway, além de Olivier e Fitzgerald.

O filme teve apenas a pouca sorte de vir á lume no mesmo ano d e ... £  o Vento Levou: dos 
oitoç Oscars, levou apenas um , o de melhor foto em preto-e-branco, mas, em compensação, 
venceu a produção de David O. Selznick ao conquistar o prêmio de melhor .filme da critica 
de Nova Iorque. De qualquer forma, ficou na história de Hollywood como um dos expoentes 
máximos de um romantismo exacerbado e uma poética escapista que o advento da 2’ Guerra 
Mundial iria soterrar.

A história, uma torrente de paixões e sentimentalismo avassalador, é uma adaptação su­
cinta (vai somente até o capitulo 17) do clássico literário (1847) de Emily Bronte. Sob a dire­
ção de um perfeccionista, William Wyler, o cineasta de Os Melhores Atws de Nossa Vida, 
Ben-Hur e O Colecionador, este conspiculo modelo artístico do melhor cinema americano da 
época ainda resplandece como a melhor das versões do Uvro, levado á tela em 1918 nos EUA 
(direção de Thomas Bentley), em 1953 no México (direção de Luis Bunuel), em 1955 no Egito 
(direção de Kamal Selim e Fatine Abdel Wahab), em 1970 na Inglaterra (direção de Robert 
Fuest) e em 1981 numa produção para TV.

Nos bastidores da realização, qm episódio curioso: indo a Hollywood para encontrar o 
noivo, Laurence Olivier, a inglesa Vivien Leight foi apresentada pelo empresário Myron 
Selznick ao irmão desse.David. E lacabõu ganhando o cobiçado papel de Scarlett O’Hara em 
... £  o Vento Levou,

Geraldine Fitzgerald e Laurence Olivier: torrente de paixões

conta a história do rapaz suburbano que se tornou 
iadrâo de bancos, seu envolvimento œm o esque- 
drâo da morte, suas fugas e seu assassinato na pri­
são. Estrelado por Reginaldo Farias, Ana Maria 
Magalhães, Milton Gonçalves, Ivan Cândido e 
Lady Francisco. Participação do paraibano José 
Dumont. Cópia sem cortes, com cenas adicionais. 
A cores. 18 anos, No Plaza. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

O PODEROSO DON CORLEONE - Produ­
ção Italiana. Estrelado por Giuliano Gemma e 
Claudia Cardinale. A cores . 18 anos. No Munici­
pal. 14h30m, 16h30, 18h30 e 20h30m.

“Maria, Mana” na “TV Mulher’

Cláudia Ghana em “Márcia”

NA TV
MARIA, MARIA -  Continua em reprise no 

TV Mulher a novela Maria, Maria, tendo no elen­
co, entre outros, Tony Vermont, Gilberto Costa e 
Mário Polimeno. No Canal 10. 0900m.

A PIRÂMIDE DE CRISTAL -  Produção 
americana feita para a TV por Ron Howard. O pe­
queno Bobby Tuttle (ChHs Barnes) tem dois hob­
bies na vida: jogar futebol americano e fazer mági­
cas. Após um fracasso no campo de futebol, Bobby 
chega à casa e começa a brincar com sua pirâmide 
de cristal mágica. De repente, ele é transportado 
para o Egito antigo em meio a uma intensa luta 
pelo poder após a morte do faraó. A cores. No Ca­
nal 10. IShOOm.

MÁRCIA -  49 c a p í t u l o  -  A história de 
uma esquizofrênica, Márcia, é o tema de Caso 
Verdade desta semana, com texto de Roberto 
Freire e apresentação de Paulo José, que define a 
história como “um caso de amor”. No elenco estão 
Buza Ferraz, Cláudia Ghana, Nildo Parente, Ro­
gério Fróes e Jacqueline Laurence. No Canal 10. 
17h30m.

CHICO A N YSW  SHOW (*****) -  Umâ^ 
visita-surpresa acontece. É Pelé, que consulta 
Painho. Afinal, Painho acorda e, com muita festa, 
mantém com Pelé uma longa conversa, que acaba 
sendo sobre a Seleção Brasileira. O programa de 
hoje também tem a participação deAugustoCésar 
Vannucci. No Canal 10. 21hl0m.

MINUTO DA COPA -  Mostrando Alicante, 
uma das sedes do Grupo 3, local onde a Argentina 
fará dois de seus três jogos e onde será disputado o 
terceiro lugar da Copa. No Canal 10. 22n05m.

AVENIDA PAULISTA -  ULTIMO CAPÍ­
TULO -  Chega ao final o seriado oe Leilah Assun­
ção e Daniel Más, com direção de Walter Avancini 
e música de César Camargo Mariano. No Canal 
10. 22hl0m.

BRASIL X  URUGUAI - Video-tape demais 
um jogo do I Campeonato Mundial de Futebol de 
Saião. Reportagens de Gilson Ribeiro. Narração 
de Luciano do Valle. Do Ginásio de Ibirapuèra.
em São Paulo. No Canal 10. 23h05m.

NÂO COMETERÁS ADULTÉRIO -  Oscar 
de melhor atriz de 1975 por Um Estranho no NÙ 
nho, L u ís  Fletcher confirma seu talento no telefil- 
me Não Cometerás Adultério que Delbert Mann 
realizou em 1978 sobre script de Clader 
Willinghan. Fletcher é Sally Kimball, casada com 
Jack .(Robert Reed), desenhista e fabricante de 
acessórios de golfe. Um acidente de carro deixa 
Jack paraplégico para o resto da vida. Incapacita­
do sexualmente, Jack insiste com Sally para q t\^  
náo sacrifique sua vida íazendo voto de fidelida^ l 
conjugal e eterna castidade. O drama íntimo 
jjefsonagem é esmiuçado em suas nuances afeti­
vas. conforme a moderna tendência das produções 
de TV para tratar de questões femininas. A cores. 
No Canal 10. OOhlõm.

EM SHOWS
CANTO PRIMEIRO, Erick - Erick Von 

Sohsten de Araújo, ou simplesmente Erick, 14. 
anos de idade, faz seu show de estréia - Canto Pri­
meiro -, acompanhado pelos- instrumentistas se­
guintes: Waldir (baixo), Páulo Roberto ítoque (bate- 
ria) Beto (piano), Chico (Flauta) e Dalberto (per­
cussão). Canto Primeiro também conta com as 
participações dos músicos Jairo Pessoa e Eisenho­
wer, da cantora Cristina Granadero e do composi­
tor Biaia (Voo Livre). Erick já participou de três 
festivais, tendo sido premiado em dois deles - o II 
Fumap e o IIMPB-L. Direção musical de Waldir 
Dinoá. Sonorização de Nilton. Promoção de Júlio 
Charles. No Teatro Lima Penante. 20h30m.

EM MOSTRAS
EXPOSIÇÃO p a A & R v q  - Comemoran­

do dois anos de atividacf^f a (làleria de Arte Ga­
mela expõe todos os artistas que fazem parte de 
seu acervo, dentro das mais variadas técnicas e 
linguagem. São trabalhos de Flávio Tavares, José 
Altino, Chico Dantas, Zé Lucena, Tota. Miguel 
(dos Santos. Raul Córdula. Marcos Pinto, ChicoPe- 
reira, Dalva Oliy.eira, Alexandre Filho, Manuel 
Arruda, J. Mouréj,jp^ancisco Neves, Samico e 
João Câmara. As obras são financiadas pela pró­
pria Gamela. Na avenidá Aímirante Qarroso,.144 
Cfone: 221-6857). Abertura hoje,, ás 16 horas.
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ÁRIES
21 de março a 20 de abril - Trabalho: Fodo- 
rabilidade. O ariano hoje poderá receber ex­
celente noticia relacionada a .'lua profissão. 
Finanças e Negócios; -Estabilidade para 
suas finanças. Ganhos inesperados com he- 
renças e legados. Amor: Encontro benéfico 
com resultados que devem alterar seu âni­
mo. Saúde: Regular.

TOURO
21 de abril a  20 de maio - Trabalho: Indica­
ções de grafilidade. Procure planejar suas 
atividades usando de ponderação e sutileza. 
Finanças e Negócios: Possibilidade de via­
gem longa envolvendo negócio de grande 
importância. Amor: Carta ou notícia lhe 
trará agradável momento no plano afetivo. 
Saúde: Inalterada.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - Trabalho; Indi­
cações de aumento de suas responsabilida­
des e atividades cotidianas. Evite compro­
missos que possam desviar sua atenção dos 
objetivos básicos de sua vida. Finanças e 
Negócios: Finanças favorecidas. Seja menos

inflexível no julgamento das pes.soas. Amor; 
Carência de maior atenção e participação. 
Saúde: Muito boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Trabalho: Con­
tinuam frágeis as prevjsões para suas ativi­
dades profissionais. Evite assumir novos 
compromissos. Finanças e Negócios: Favo- 
rabilidade para a conclusão de negócios já 
iniciados. Uma proposta para sociedade por- 
derá lhe ser feita. Amor: Fauorabilidade. 
Novas conquistas. Saúde; Melhor.

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto - Trabalho: Dia 
favorável a organização de planos e para a 
reflexão sobre assuntos profissionais. Utili­
ze positivamente sua capacidade de ordenar 
os assuntos que lhe são submetidos. Finan­
ças e Negócios: Acentuada favorabilidade 
para negócios que exijam constante desloca­
mento. Amor: Bom momento. Saúde: Mui­
to boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - Trabalho: 
Melhores perspectivas. Projetos elaborados 
com cautela terão êxito. Contatos benéficos 
com superiores e subordinados. Finanças e 
Negócios; Boas indicações para negócios re-

lacionados a imóveis e construções. Amor: 
Po.^sível reencontro. Saúde: Sem maiores 
alterações.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Trabalho:
Profissionais ligados ás letras e a comunica­
ção social favoravelmente influenciados 
neste período. Finanças e Negócios: Espe­
culações favorecidas. Possível recebimento 
•de quantia considerada perdida. Amor: Re­
lacionamento harmonioso: Saúde: Ainda 
muito boa.

ESPORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Traba­
lho: Continuam frágeis as indicações. Cora­
gem e perseverança. Finanças e Negócios: 
Riscos de problemas financeiros. Procure 
dimensionar suas despesas de acordo corn 
seu orçamento. Amor; Surpresa, aas confi­
dências de pessoa de seu relacionamento. 
Saúde: Boa.

gens e deslocamentos súbitos. Amor: Ter­
nura e carinho. Saúde: Neutra.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Trabalho:
Positividade. Novos projetos lhe serão apre­
sentados. Avalie-os minuciosamente. Fi­
nanças e Negócios: Ainda são boas as indi­
cações. Precavenha-se nos próximos dias. 
Amor: Risco de atrito provocado por crítica 
injusta. Saúde: Boa. Vitalidade.

AQUÁRIO

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezemb™ ' Tjaba- 
Iho: Novos acontecimentos em sd®* ativida­
des profissionais. Seja mais (lenevolente 
com subordinados e colaboradrfs^- Finan­
ças e Negócios: Vigilância e ctndado nas 
questões financeiras. Desfavorável a via-

21 de janeiro a 19 de fevereiro - Trabalho: 
Dê a .suas atitudes um caráter mais positivo 
e procure dividir com outros companheiros 
de trabalho as tarefas mais difíceis. Finan­
ças e Negócios: Projetos ligados ds artes po­
dem ser iniciados com amplas possibilida­
des de sucesso. Amor: Desentendimento. 
Saúde: Inalterada.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Trabalho: 
Todas as questões ligadas a sua profissão es­
tarão favoravelmente influenciadas. Finan­
ças e Negócios: Positividade no trato de as­
suntos ligados a herança ou questões judi­
ciais. Sorte em jogos e loteria. Amor: Cuida­
do ao emitir conceitos sobre a pessoa ama­
da. Saúde; Boa.
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Aniversário de 
Julio Rique

•  Os 82 anos do querido 
desembargador Julio Rique, 
que é o mais antigo rotariano 
da Paraíba, foram festejados 
com um jantar promovido pelo 
Rotary João Pessoa no Cabo 
Branco. O rotariano Ozáes 
Mangueira fez a saudação 
oficial ao aniversariante, 
que no final da festa 
apagou a vela do seu 
octagésimo segundo ano 
de vida. Os trabalhos do 
festivo jantar foram 
dirigidos pelo presidente 
do RC-João Pessoa, eng. 
Orlando Galiza, cabendo à 
filha do desembargador 
Julio Rique, D. Sylvia 
Pereira Gomes, que 
compareceu acompanhada do 
seu marido o também 
desembargador João Pereira 
Gomes, agradecer aquela 
bonita homenagem a seu pai.

Foto de Nuca

í-

Uma iniciativa 
oportuna foi 
a da Rotary 
Clube de João 
Pessoa em 
homenagear uma 
das mais 
ueridas 

figuras da 
sociedade: o 
desembargador 
Julio Rique. 0  
fato ocorreu 
quando o velho 
magistrado 
completava 82 
anos. Na 
foto ao lado, 
amparado pela 
filha e genro 
e observado 
por Orlando 
Galiza, 0 
aniversariante 
apaga a vela.

■SociMe— ,

Foto de Bezerra

Menores vão 
ter matinê

•  0  Juiz da Vara de Menores da 
Capital, Martinho Lisboa, con­
versou com o presidente Ozáes 
Mangueira, do Cabo Branco, e 
do encontro saiu a sábia decisão

T de não se permitir mais a parti­
cipação de menores de 16 anos 
na buate, nos sábados à noite.
•  Em contrapartida, para que 
os dependentes inferiores aquela 
faixa etária não fiquem privados 
do entretenimento, Ozáes Man­
gueira determinou o Departa­
mento Social a organizar mati­
nês dançantes aos domingos. E 
isto evitando-se a comercializa­
ção de bebidas que contenham 
álcool.

DONA GLAUCE BURITY APAGA VELA E AMIGAS A APLAUDEM

•  •  •  Dois anos de ftindação estará 
completando hoje a Galeria de 
Arte “ Gamela” . Um coquetel será 
servido ás 4 da tarde.

•  •  •  Braz Alexandre de Lira está 
como presidente de uma comissão 
permanente criada no Cabo Branco 
para verificação de balancetes men­
sais do clube.

•  •  •  Bebeta (foto) e Ednaldo 
Troccoli convidando os am igos 
para uma recepção que oferecem 
sábado em sua residência, para 
dar as boas vindas ao herdeiro do 
casal.

•  •  •  Os delegados da Adesg que 
participam aqui do I Encontro Nor-

BEBETA TROCCOLI

de/Nordeste, visitam hoje a Ponta do 
Seixas, Cabedelo, Ind. José Carlos e 
as igrejas.

•  •  •  Luiz Crispim, que preside 
também a PB /T ur Hotéis, já  não 
tem mais para quem apelar. Desde 
novembro os diretores, conselhei­
ros e servidores nada recebem.

•  •  •  Marilene Sá ainda em São Pau­
lo ao lado da filha Herlene, que deve­
rá ter o seu primeiro filho ainda esta 
semana. Herul torce para que seja 
um neto varão.

•  •  •  Leticia e João Américo Pinto 
convidando para o nupcial de sua 
filha Norma, sábado, no Pio X. O 
noivo é Firmo, filho de Glória e 
Firmo Mimiz de Souza.

•  •  •  Pelo menos aqui por João Pes­
soa, Amir Gaudêncio parece que de­
tém a preferência do eleitorado das 
mais diversas categorias sociais. 
Tem, portanto, boas chances.

•  •  •  Cinco suplentes assum iram  
postos no Conselho Deliberativo do 
Cabo Branco: Ivan Modesto, Har- 
ley Lucena, M arcos U b ira tan , 
Ibraildo Araújo e José M aria D an­
tas.

•  •  •  Ilma Freitas, representando o 
Banco Itaú de Campina Grande, é 
outra concorrente ao título de Miss 
Bancária-82, cuja escolha será sába­
do na Borborema.

•  •  •  Arlindo Bm ifácio será mes­
mo candidato á sucessão de Está- 
cio Rangel na presidência do Clube 
Astréa. Não se sabe se su rg irá  um 
pretendente da oposição.

teiro social as senhoras dos delegados

da Adesg, é o Ten. Cel. Maia Mar­
tins, diretor social da entidade parai­
bana.
•  •  •  Sindulfo Santiago, Superin­
tendente do Inps, está aniversa­
riando hoje e vai receber, à ta rd i­
nha, homenagem dos funcionários 
da Previdência.

•  •  •  Sábado, às 14 horas, a Globo 
mostrará ao vivo a semi-final do I 
Campeonato Mundial de Futebol de 
Salão. No domingo, veremos a final 
às 12 horas.

ILMA FREITAS

•  •  •  Stella e Luciano Wanderley 
levam hoje convidados a Campina 
Grande para a  in a u g u ra d o  do 
“ Cinema 1” , que o prefeito Enival- 
do construir no Centro Cultural.

•  •  •  Alicante, uma das sedes do 
Grupo 3 do Mundial de Futebol, 
onde a Argentina fará dois de seus 
três jogos, será mostrada hoje em 
“Minuto da Copa”.

Igreja toma decisão

0

ARCEBISPO D. José Maria Pires 
I tomou a decisão de não mais celebrar 
casamento de rapazes menores de 18 

anos e moças menores de 16 anos. Esses 
menores só poderão casar civilmente, e as­
sim mesmo se os pais de um e de outro acio­
narem o sinal verde: isto é, consentirem. 
•  Esta informação nos foi enviada por D. 
Bertinha Miranda, titular do cartório “A- 
zevedo Bastos” .

Reunião de Delegados 
da Adesg começa hoje

•  Um jantar de confraternização reuniu ontem no I 
Grupamento deEngenharia todos os participantes da I  
Reunião de Delegados da Adesg - Região Norte e Nor­
deste -, cujos trabalhos serão iniciados hoje (8h45m), 
no auditório da Cinep e presididos pelo Gen. Div. Ref. 
Aloysio Guedes Pereira, presidente nacional da enti­
dade.
•  Figuram como conferencistas deste primeiro dia de 
atividades os srs. Brigadeiro José Carlos D’Andretta e 
Prof. Haroldo Lisboa da Cimha. Ao meio-dia, haverá 
visita e almoço na Toália oferecido pelo seu gerente 
Edgard David, após o que serão reiniciados os debates 
e as conferências. À noite, os adesguianos serão home­
nageados. com um jantar pelo casal Roberto Ribeiro 
(Polyutil), em sua residência.

Nova visão da 
orla, do Iate

•  o  barzinho que serve os frequenta­
dores das piscinas do Iate Clube e 
também as toaletes irão ser demolidos 
para ampliação do dancing da agre­
miação e, principalmente - segundo 
seu diretor ãocial Luiz Crispim ofere­
cer uma visão lateral panorâmica de 
toda orla maritima em direção à ponta 
do Cabó Branco.
•  Estas e outras alterações que estão 
previstas na sede social do Iate obede­
cerão a projeto que será traçado pelo 
arquiteto Régis Cavalcanti.

Bruna é eleita 
a Mãe de Ouro

•  Por meio de uma pesquisa feita em di­
versas cidades brasileiras, que englobou 
3.250 mulheres casadas há mais de dez 
anos, a atriz e modelo fotográfico Bruna 
Lombardi (foto) foi eleita a Mãe de 
Ouro-82 e recebeu cajlão de ouro das 
mãos de Paulo CardozO de Melo, da Pa- 
card Internacionale empresa responsá­
vel pela pesquisa.
•  A eleição de Bruna foi devido à sua re­
cente maternidade, quando fez questão 
de amamentar seu bebê e até posar para 
fotos nos horários de amamentação.

Recepção
especial

•  Dona Glauce Burity 
(foto) considerou uma 
manifestação bonita e 
sensibilizadora, a que 
quase duas centenas de 
senhoras da sociedade 
lhe prestaram segunda- 
feira no restaurante do 
Elite.
•  A iniciativa foi toma­
da pelo aniversário da 
ex-Primeira Dama no 
último dia de maio reu­
nindo os maiores nomes 
femininos da sociedade.

15 anos de 
Roberta

•  Na noite de sexta-, 
feira da próxima sema­
na a buate do Cabo 
Branco estará aberta 
excepcionalmente para 
um acontecimento mui­
to especial: a festa de 15 
anos da menina-moça 
Roberta Lúcia.
•  Quem vai oferecer 
festiva recepção, a par­
tir das 21h30m, são os 
pais de Roberta Lúcia, 
o casal odontólogo Wal­
demar (e Lúcia) Pinho.

Clássico do cinema no 
Super Cine da Globo

•  Um dos filmes mais 
populares de todos os 
tempos, a versão de 1939 
do romance “O Morro 
dos Ventos Uivantes” 
(Wuthring Heights), de 
Emily Bronte, permane­
ce até hoje como um dos 
clássicos do cinema e se 
destaca pelos requinta­
dos cuidados com que o 
prodqtor Samuel (^Id- 
wyn cercou sua realiza­
ção.
•  Vencedor do Oscar de 
melhor fotografia em

preto-e-branco, “O Mor­
ro dos Ventos Uivantes” 
será exibido pela Rede 
Globo a m an h ã , às 
22hl5m, em Supfer Cine.

•  Em seu elenco estão 
Laurence Olivier, Merle 
Oberon, David Niven, 
Flora Robson, Donald 
Crisp, Geraldine Fitzge­
rald e outros. O filme 
conta o trágico amor de 
Cathy (Merle Oberon) e 
0 rebelde Heatchcliff 
(Laurence Olivier).

BRUNA LOMBARDI, A MÄE DE OURO

Venda de título 
é surpreendente

•  Autorizado pelo Conselho Deliberati­
vo, a diretoria do Cabo Branco lançou à 
venda 250 remissões no valor de 300 mil 
cruzeiros, pagamento “cash” e à vista. 
Com esta medida pretende os comanda­
dos de Ozáes Mangueira dar início à exe­
cução do projeto de ampliação do parque 
aquático, dotando-o inclusive, de uma 
piscina olímpica.
•  Segundo o diretor de Relações Públi­
cas do clube, sr. Péricles Athayde, as 
vendas das remissões vêm corresponden­
do, fato q̂ ue chega mesmo a surpreender 
os mais descrentes.

. Branco vai 
comprar casa

•  Como o espaço fisico da 
sede do Cabo Branco, em 
Miramar, já não comporta 
mais nada, a diretoria pediu 
e conseguiu do Conselho 
Deliberativo autorização 
para a compra de uma casa 
residencial por trás da 
sede social que dá para a 
Epitácio Pessoa. O valor 
aprovado para compra é de 
até 16 milhões de cruzeiros.

CLÍNICA DE 
TOCOGINECOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Els- 
terilidade. Prevenção do Câncer - assistência 
clínica e cirúrgica - e Citologia. 
OBSTETRiCÃ: Assistência Pré-Natal. 
PATOLOGIA MAMÁRIA: Assistência cãnica 
e cirúrgica.

Dra. Maria Bernadete 
de Medeiros Bezerra 

- CRM 1931 - 
com estágio em 

Toccçginecologia no 
Hospital de Ä se  de 

Brasilia.

Dr. Geraldo Majefa 
Souto Bezerra 

CRM 1944, 
com estágio em 

Tocogiitecologia no 
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Dr. Giuseppe Sarto 
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deral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universi­
dade Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
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Fones: 222-0090 

Ckmsultas:
Hora Marcada

Residência: Rua Sílvio de Almeida, 820 - Tambauzi- 
nho

Fone: 224-2165

exame de biópsias e peças cirúr^cas 
prevenção do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 
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citocentrífuga
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Avenida D. Pedro II, 780 - Fone: 221-3358
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Cristina pereira 
marilza souto

PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 - 221-4755 
Tambiá - Joáo Pessoa-PB
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Seleção Brasileira faz hoje primeiro coletivo
Oscar satisfeito com 
o rendimento da zaga 
nos liltimos treinos

Cansado de praticar os 
exercícios de impulsão ao 
lado de Edinho e Juninho, 
onde foi exigido pelo prepa­
rador físico Gilberto Tim, 
Oscar mostrava-se satisfeito 
com o entendimento que a 
zaga da Seleção Brasileira 
vem mostrando:

- Acho que melhora­
mos consideravelmente em 
relação ao que vínhamos 
produzindo no início dos 
treinamentos. É claro que 
este fato não pode surpreen­
der porque a tendência é es­
ta. Mas agora contamos 
com mais alternativas que 
vem sendo treinada cons­
tantemente pelo técnico Te- 
lê Santana, na defesa, é o 
posicionamento da defesa 
na hora da cobrança do cór- 
ner do adversário. Normal­
mente Oscar fica sempre no 
primeiro pau quando o chu­
te do lado esquerdo dando 
proteção ao goleiro.

Agora, durante os últi­
mos treinamentos, Telê está 
insistindo para que Oscar 
ocupe a mesma posição do 
outro lado já que Luisinho, 
seu companheiro de zaga, 
não consegue se sair bem 
neste tipo de jogada por não 
ter a mesma impulsão. Os­
car vem treinando e aceita 
cobrir o setor esquerdo, mas 
acha melhor a utilização de 
outro jogador que no caso 
poderia ser Sócrates:

-  Estamos combinando 
quem será o encarregado da 
cobertura do primeiro pau 
do lado esquerdo. Posso fa­
zer este papel e sou um dos 
que vem treinando para is­
so, mas quem tem se saído 

.melhor é o Sócrates. De 
qualquer maneira ficou de­
cidido que será ele ou eu o 
encarregado da cobertura 
daquele lado porque temos 
boa impulsão.

Toninho Cerezo treina 
com disposição para o 
jogo contra a Rússia

A possibilidade de ser 
anistiado pelo Rei Juan 
Carlos e participar da parti- 
ila contra a União Soviética, 
na estréia do Brasil no Mun­
dial, modificou inteiramen­
te o comportamento de Ce­
rezo. Agora ele se mostra 
bem mais otimista em rela­
ção a isto e consequente­
mente com maior disposição 
para os treinamentos.

Explicou que esta é a 
segunda vez que se fala na 
sua anistia. Porém, ao con­
trário da anterior, acredita 
realmente que isto seja con- 

' seguido.
-  Sei que os homens da 

CBF estão empenhados 
para que eu possa partici­
par da primeira partida e 
acredito que isto seja possí­
vel. Eles são pessoas compe­
tentes e vão conseguir. Que­
ro participar logo do primei­
ro jogo, ainda mais porque a 
União Soviética é o nosso 

adversário mais difícil do

va em ficar do lado de fora 
do ônibus para externar seu 
ponto de vista. Enquanto 
seus companheiros já se en­
contravam dentro do coleti­
vo, ele permanecia por ali, 
com a camisa ensopada de 
suor, mas todo encolhido 
por causa da baixa tempera­
tura. Num momento desses

primeiro grupo.
A noticia de que a CBF 

recorreria até mesmo ao Rei 
Juan Carlos fez com que Ce­
rezo fosse ontem o homem 
mais solicitado para as en­
trevistas. Antes do treino ele 
não falou em outra coisa. 
Depois voltou a ser obrigado 
a comentar a situação. Sua 
felicidade era tanto que ape­
sar do frio não se incomoda-

não posso nem pensar em 
escolher posição. É lógico 
que prefiro atuar no lugar 
onde estou acostumado e 
que vem sendo ocupado por 
Falcão. Mas se tiver que ser 
na ponta também jogarei - 
disse ele.

Cerezo se diz em exce­
lente forma física e técnica. 
Acha que nunca esteve tão 
bem em sua carreira e, ape­
sar do abatimento inicial 
provocado pelo afastamento 
do jogo de estréia, procurou 
se aplicar ainda mais nos 
treinos e o resultado foi o 
melhor possível.

-  Foi duro para mim. 
Dormia e acordava pensan­
do em ficar de fora do jogo 
de estréia. Só conseguia me 
desligar do problema quan­
do entrava no campo e co­
meçava a treinar. Por causa 
disso me apliquei com in­
tensidade e estou muito 
bem. Graças a Deus. Agora 
só me resta torcer e rezar 
para que tudo de certo- 
concluiu.

Telê orienta hoje o primeiro coletivo da Seleção Brasileira

Zico garante que joga na 
ponta direita da Seleção

-  Se sentir que sua pre­
sença na ponta direita tor­
nará a Seleção Brasileira 
mais forte, Zico se colocará 
a inteira disposição de Telé 
para que seja deslocado 
para a extrema. Reconhece 
que o ataque do Brasil me­
lhorou sensivelmente quan­
do passou a jogar mais aber­
to e isto foi 0 suficiente para 
que aceite a improvisação.

O estado de espírito de 
Zico é excelente. Agora que 
a delégação já se encontra 
em treinamentos na Euro­
pa, sente-se perfeitamente 
que sua disposição é ainda 
maior. Para que o Brasil 
conquiste o título aceita até 
mesmo sair da condição de 
terceiro homem de meio 
campo para atuar numa fai­
xa de campo onde poucas 
vezes teve a oportunidade 
de ser lançado.

Zico na ponta direita

-  Acho que todos nós 
temos que nos sacrificar em 
prol do que for o melhor 
para o Brasil. Aceito até 
mesmo jogar na ponta direi­
ta caso seja necessário. 
Também concordo que o 
nosso time se movimentou 
bem mais depois que passei

a cair pela extrema. Foi 
uma movimentação impres­
sionante e acho que se tiver 
realmente que jogar não ha­
verá o menor problema. Es­
tou inteiramente a disposi­
ção do treinador.

Ao analisar seu com- 
portaménto no aínistoso 
contra o Eire, Zico deixou 
claro que sentiu melhor 
quando passou a atuar pela 
ponta direita, uma vez que

deixou de receber uma mar­
cação tão implacável con­
forme vinha acontecendo no 
jogo. Ele acha apenas que 

ainda nada pode ser defini­
do, uma vez que o problema 
de Cerezo contii\ua penden­
te.

Zico disse que no do­
mingo, quando estará com a 
tarde livre, irá visitar seus 
parentes na pequena aldeia 
de Molelinhos distrito de 
Tonelada. Sabe que terá’ 
pela frente uma viagem de 
300 quilômetros, mas ainda 
assim está com o firme pro­
pósito de conhecer a famí­
lia.

-  Tenho que ir até lá 
afinal, não conheço meus 
parentes e se não aproveitar 
esta oportunidade dificil­
mente terei uma nova chan­
ce de ir até lá. Como seus 
parentes residem em Mole­
linhos, ficou um tanto in­
crédulo quanto a veracidade 
já que seu pai diz que nas­
ceu em Tonelada, mas de­
pois que soube que Moleli­
nhos pertence a Tonelada e 
que na casa dos Antunes- 
Coimbra existe até fotogra­
fia de seu pai quando meni­
no.

Falta de ingressos para 
Copa causa insatisfação

Madri - O ambiente do 
Mundial de futebol toma 
conta da Espanha com a 
chegada das primeiras Sele­
ções, mas surgem também 
problemas de organização, 
inclusive uma ameaça de 
greve de operadores de te­
lex, o que pode prejudicar a 
cobertura da Copa para o 
exterior.

A Seleção Argentina já 
está na Espanha, a do Brasil 
está em Portugal e os italia­
nos chegaram ontem.

Mas, a menos de duas 
semanas para o início da 
Copa, os jornais refletem 
preocupação e ceticismo 
pelo trabalho do Comitê Or­
ganizador, devido a uma sé­
rie de problemas.

“El País” e outros jor­
nais se queixam pela falta 
de entradas. O público es- 
nanhol d^ve dispor de cerca

de 10 por cento dos mais de 
dois milhões de ingressos.

Os empregados dos ser­
viços de telex pediram au­
mento de salários devido ao 
maior trabalho que repre­
sentará a Copa e disseram 
que precisam ser admitidos 
novos funcionários. “Se o 
problema não for soluciona­
do, cs repórteres estrangei­
ros não poderão enviar seu 
noticiário a tempo”, infor­
ma “El Paio”.

Estão c;edenciadps 
para a Copa mais de 10 mil 
jornalistas, que trabalharão 
principalmente nos centros 
de imprensa e nos estádios.

O Brasil complementa­
rá seus preparativos em Por­
tugal e espera conquistar 
seu quarto título. Os brasi­
leiros, no Grupo VI, jogarão 
contra a União Soviética no 
dia 14, em Sevilha. Tam­

bém enfrentarão na primei­
ra fase a Escócia e Nova Ze­
lândia.

A Argentina treina em 
Alicante, na costa do Medi­
terrâneo, onde permanecerá 
até o dia 13, quando jogará a 
partida de abertura contra a 
Bélgica, em Barcelona.

A Seleção Espanhola 
treina em Valência e estrea­
rá no dia 16 contra Hondu­
ras. Completam o Grupo 
Iugoslávia e Irlanda do Nor­
te.

A Seleção Italiana che­
gou a Pontevedra, na Costa. 
Atlântica. Treinará em Vigo 
para sua primeira partida 
contra a Polônia dia 14. A 
Itália, no Grupo I, também 
deve jogar contra a Repúbli­
ca dos Camarões e Peru. As 
Seleções restantes chegarão 
dentro de uma semana.

O técnico Telê Santana 
não quer que o movimento 
em relação ao prêmio em 
caso de conquista da Copa 
do Mundo prejudique o am­
biente de tranquilidade que 
envolve os jogadores. Telê 
vem observando todos os as­
pectos em tomo do grupo e 
com seu modo um tanto sé­
rio e mal humorado definiu 
laconicamente sua forma de 
encarar as notícias quanto 
as negociações entre os lide­
res do grupo e dirigentes da 
CBF.

-  Acho que o problema 
do prêmio não prejudica a 
Seleção Brasileira, que tem 
um bom ambiente. Os joga­
dores são muito conscienti­
zados e acredito que não se 
deixarão envolver.

Apesar das declarações 
do treinador, pelo sèu tom 
de voz era evidente que ain­
da havia dúvida quanto aos 
efeitos de uma negociação 
em torno de um prêmio 
numa competição que se­
quer começou. Telê, no en­
tanto, não quis se aprofun­
dar limito no assunto e pre­
feriu analisar as consequên­
cias do frio e do vento dos 
treinos da Seleção. O treina­
dor estava surpreso com a 
baixa temperatura, no cam­
po do Estoril.

-  Não esperava que 
nesta época do ano enfren­
tássemos um frio como esse. 
É fim de primavera e pensei 
que tivéssemos tempo mais 
quente. Não é tanto pelo frio 
que reclamo e sim pelo ven­
to, que trouxe problemas 
para os jogadores, especial­
mente nos chutes a gol. O 
campo também não êstá 
muito bom e vamos passar a 
treinar no Estádio Nacional 
ou do Benfica, onde o gra­
mado é melhor. Telê Santa­
na dirigirá três coletivos

ainda esta semana. Um hoje 
contra um time misto do 3 
Belenenses - o futebol pro­
fissional português esta em 
férias coletivas - e mais dois, 
um sábado e outro domin­
go. O treinador não quer sob 
hipótese alguma que se vin­
cule os três treinamentos 
como jogo-treino.

- Não há jogo treino.
Ou é treino ou é jc^o e os 
nossos vão ser coletivos. Vou 
ficar no meio do campo, se 
for preciso vou interromper
as jogadas e jogo tem ingres- O 
sos pagos. A Seleção inclusi­
ve vai treinar com o unifor­
me de treinamento.

Sobre a definição da 
equipe, Telê voltou a dizer.

- Vou repetir para que 
ninguém mais fique per­
guntando todo dia. O time 
da Copa só será definido 
dois dias ou um dia antes da 
estréia diante da União So­
viética. Inclusive nem sei se 
0 time que treinará hoje será
o da Copa. Não há pressa,  ̂
tenho tempo para pensar e 
precisamos é treinar como 
temos feito. Uma de minhas 
preocupações é exercitar o 
grupo com chutes a gol, ne­
cessários em clubes e na Se­
leção. Vamos intensificar 
muito os treinamentos cora 
bola. A indefinição na esC ; 
laçâo não gera insegurança.

Telê confirmou que pe­
diu a direção da CBF movi­
mento no sentido de realizar 
em Portugal treinos secre­
tos, onde ninguém, nem 
mesmo a imprensa brasilei­
ra, teria acesso.

-  Acho que em alguns 
momentos a Seleção precisa 
treinar sem que haja algum 
estranho, e preciso um dia 
pelo menos para treinar com 
mais tranquilidade. Por isso 
pedi um treino secreto de 
vez em quando.

Cerezo confiante que será anistiado pela FIFA

Falcão está tranquilo 
e se considera como o 
titular do meio campo

A possível volta de 
Toninho Cerezo a equi­
pe da Seleção Brasilei­
ra, que seria beneficiada 
com uma anistia da FI­
FA, não assusta Falcão. 
O apoiador, já escalado 
pelo técnico Telê Santa­
na, como seu substituto, 
acha que tem um lugar no 
time e não vê incompa­
tibilidade no aproveita­
mento de ambos na
equipe:

-  Fico feliz, que Ce­
rezo possa ser beneficia­
do com uma anistia. 
Sua expulsão foi uma 
das coisas mais injustas 
que ocorreram na dispu­
ta da eliminatória. Ele já 
cumpriu parte da pena 
e merece uma chamce 
de ser anistiado. Vim 
■para a Seleção com o 
espírito de somar e não 
vejo problemas em que 
possamos atuar juntos.

Um dos jogadores 
mais assediados para 
autógrafos ao final do 
treino no campo do Es­
toril, Falcão, transmitia 
a imagem de uma sere­
nidade e confiança de 
quem sabe que tem um 
lugar na equipe princi­
pal.

- listou a disposi­
ção do técnico para o 
que ele determinar, mas 
tenho autocrítica sufi­
ciente para saber que 
posso jiermanecer como 
titular na Seleção. O 
importante, no entanto, 
é estarmos unidos para

torcer por uma vitória 
do Brasil.

EXIBIÇÃO
A exibição feita 

pela Seleção Brasileira 
no jogo de despedida em 
U berlândia, quando 
derrotou o Eire por 7 a 0 
deixou Falcão confiante 
na movimentação da 
equipe.

- O mais importan­
te em um time de fute­
bol é sua movimenta­
ção. Acho que já me 
adaptei inteiramente ao 
esquema da Seleção que 
diga-se de passagem 
vem exibindo um fute­
bol de rotação de posi­
ções ijnportante. É o 
tipo do jogo que me 
agrada e facilita o con­
junto porque todos po­
dem jogar em várias po­
sições.

Falcão vê a União 
Soviética como um ad­
versário difícil, mas que 
deve respeitar o Brasil, 
na estréia do Grupo 6, 
em Sevilha no dia 14 de 
junho.

-  Se eles estão sen­
do apontados como uma 
das seleções favoritas 
ao título, devem saber 
que enfrentarão um 
time em idênticas con­
dições. Por isso, é bom 
que entrem em campo 
com um pouco de res­
peito porque pretende­
mos ganhar o título e 
não podemos temer a 
ninguém. Respeitar 
sim.
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Cerezo continua 
sendo a solução

A CBF está desenvolvendo um tra­
balho, junto ao Comitê Organi­
zador da Copa do Mundo, a fim de 

conseguir anistia para o jogador To- 
ninho Cerezo, podendo, assim, con­
tar com ele para o jogo contra a 
União Soviética.

Como se pode observar, mesmo 
considerando a qualidade do jogador 
que atua no futebol mineiro, fácil é 
perceber que os nossos treinamentos 
não foram tão eficientes como muita 
gente pensava. Explico: desde muito 
tempo que todo mundo sabia que Ce­
rezo estava fora do primeiro encon­
tro, na Espanha. Por que então não 
se cuidou com mais atenção de se 
encontrar um substituto para ele? 
Ou será que as tentativas ficaram só 
ai?

Para disputar a Copa do Mundo, 
da Espanha, o Brasil trouxe Falcão e 
Dirceu, os quais se juntaram a uma 
porção de meio-campistas, que te­
mos por aqui, e quando chega a hora 
da “onça beber água”, parte-se para 
uma tentativa dessa ordem.

Reconheço que Cerezo é um jo­
gador de boas qualidades, entretanto,  ̂
não chego a considerá-lo tão impor­
tante a ponto de se tentar anistiá-lo a 
fim de que o selecionado brasileiro 
possa se reencontrar em campos da 
Espanha.

Enquanto isso acontece, de um 
lado, do outro, os jogadores discutem 
o valor do prêmio pela conquista da 
Copa, além de ficarem de olho nas 
publicidades que estão sendo feitas 
em cima deles, sem que eles partici­
pem da “grana” que está entrando.

Tanto isso é verdade que até Pa­
checo, (sim aquele mesmo da Gille- 
te) está sendo visto, com frieza, pelos 
jogadores do Brasil, com Zico adver­
tindo de que não vai tirar fotografias 
ao seu lado.

É uma situação complicada, 
mesmo, pois, o volume de dinheiro 
que está circulando em torno da 
Copa do Mundo, tem muito “nego” 
por aí que nunca vai saber nem escre­
ver, quanto mais pronunciar.

Já temos time, temos hotel à 
nossa disposição, jogadores viajaram 
com as esposas (alguns), o “espião” 

j já está tomando suas providências, 
coisa e tal. Só fica faltando, mesmo, 
o “Caneco” e é bom que esta “guer­
ra” comece logo, porque eu estou an­
sioso para vê-la desenvolver-se

A Copaf está indo muito bem 
obrigado: já aconteceram muitos jo­
gos, alguns não andaram bem, entre­
tanto, ninguém está reclamando na­
da, parecendo, até, que está todo 
mundo satisfeito.

Mesmo sem querer tirar os méri­
tos dos nossos árbitros, o nosso certa­
me está fácil de ser dirigido, uma vez 
que Treze e Campinense estão nás 
“cabeceiras”. O Nacional de Patos 
está ali pelo meio, e os dois grandes 
daqui estão em “baixa”, ou “estia­
do”, como alguns costumam dizer.

Hoje, à noite,- terei oportunida­
de de ver em ação, o quadro do Es­
porte Clube de Patos, pois, o mesmo 
estará enfrentando ao Auto Esporte, 
em jogo que tem fundamental impor­
tância para os destinos dos dois opo­
nentes.

O Auto Esporte prometeu algu­
ma coisa, mostrou algo, porém voltou 
ao lugar comum e esta ai numa ruim, 
necessitando de alguma coisa para 
acertar o “passo”, situação que mui­
to se assemelha a do Botafogo, por­
que os torcedores continuam espe­
rando por melhores dias.

O Tribunal de Justiça da FPF 
vai navegando em águas calmas e de 
excelente temperatura, com todas as 
medidas sendo adotadas a fim de que 
as suas tarefas possam ser cumpridas 
com absoluta tranquilidade.

O Desembargador Emílio de Fa­
rias, com a sua conhecida capacida­
de, tem à sua disposição um grupo 
que promete muita ação, a fim de co­
locar ordem na casa.

Auto busca a sua classificação
Payssandu 
goleia a 
Promac

0  Payssandu Es­
porte Clube que há 14 
anos estava fora das ati­
vidades futebolísticas e 
volta agora com força 
total no amadorismo, 
tendo no último domin­
go goleado a equipe da 
Promac por 7 a 0, em 
jogo realizado na Mara­
vilha do Contorno. Os 
gols foram marcados 
por Almir (2), Beto (2), 
Naldinho, liberto e Sil- 
vano.

O time da Promac 
apesar de reforçado de 
alguns jogadores profis­
sionais como Roberto 
Oliveira e o goleiro 
Pompéia, além de al­
guns juvenis do Botafo­
go, foi surpreendido 
pela excelente atuação 
do Payssandu, com jo­
gadas rápidas e objeti­
vas.

O Payssandu jogou 
e venceu com Carlos (E- 
duardo); Pinguim (Nil- 
do), Dadá, Beto e liber­
to; Wilson Cabeça, Al­
mir e Naldinho, Tita, 
Silvano e Beto Cabeça.

Em época passada, 
o Payssandu foi uma 
das grandes equipes do 
futebol amadorista, 
tendo revelado craques 
como Rinaldo que jogou 
no Palmeiras e chegou a 
Seleção Brasileira na 
Copa de 66, além de Mi- 
ruca, Gilson e outros.

Botafogo 
vence em 
Pilões

0  Botafogo do J ar- 
■ dim Im aculada, em 
Bayeux, jogando amis­
tosamente no último 
domingo, na cidade de 
Pilões, onde venceu o 
Guarani local pelo pla­
car t’e 4 a 2, com gols de 
Bel (2), Jânio e Antônio. 
O time botafoguense 
realizou uma grande 
exibição e deixou o 
público presente bas­
tante entusiasmado, su­
perando o Guarani em 
todo o jogo.

O Botafogo venceu 
0 Guarani com a seguin­
te formação: José Car­
los; Manoel Pereira, Jo­
sé Francisco, Antonio e 
Gilson; José Bracinho, 
Gena e Dudé; Bel, Ivan 
e Jânio.

Mundial de 
Volei será 
em setembro

Lima - O Brasil jo­
gará no Grupo E, junta­
mente com a Elamanha 
Ocidental, o Paraguai e 
a Coréia do Sul, no IX 
Campeonato Mundial 
de Voleibol Feminino 
que começa no dia 12 de 
setembro nesta cidade, 
segundo sorteio realiza­
do anteontem. De acor­
do com 0 sorteio, os gru­
pos ficaram assim:

Grupo A - Peru, In­
donésia, Canadá e Nigé­
ria (Lima); Grupo B - 
Argentina, Cuba,. Ho­
landa e Hungria(Tru- 
jillo); Grupo C - México 
Bulgária, Japão e Espa­
nha (Tacna); Grupo D - 
Chile, Alemanha Orien­
tal, União Soviética e 
Austrália (Ica); Grupo 
E - Brasil, Alemanha 
Ocidental, Coréia do 
Sul e Paraguai (Arequi- 
pa) e Grupo F - Estados 
Unidos, Itália, Repúbli­
ca Dominicana e China 
(Chiclayo).

Somente o vitória interessa ao Auto, hoje contra o Esporte

Pedrmho viajará 
após o clássico

Após 0 jogo de ontem, contra o San­
ta Cruz de Santa Rita, o Botafogo volta 
hoje aos treinamentos com vistas ao 
clássico de domingo, contra o Auto Es­
porte, quando deverá ser decidida uma 
das vagas para o quadrangular decisivo 
do primeiro turno. Hoje pela manhã ha­
verá treinamento físico para os jogadores 
que não atuaram contra o Santa.

Na parte da tarde o treinador Pedri- 
nho Rodrigues vai orientar um leve bate- 
bola, já que na sua opinião, o elenco 
deve trabalhar em regime de tempo inte-

gral, para tentar se recuperar e garantir 
a sua vaga no Torneio Quadrangular.

REFORÇOS
Os dirigentes voltaram a afirmar 

que o Botafogo vai contratar reforços 
para tentar melhorar a imagem da equi­
pe no Campeonato, atualmente reali­
zando campanha decepcionante. O trei­
nador Pedrinho Rodrigues está com a 
sua viagem confirmada para a próxima 
segunda-feira, ao Rio, para tentar ad­
quirir os jogadores pretendidos pelo clu­
be.

V

Botafogo se prepara para o clássico domingo, diante do Auto

Expectativa para o clássico 
Botauto domingo no Almeidão

Embora o Auto Esporte dependa do 
resultado do jogo desta noite, contra o 
Esporte de Patos, para decidir uma vaga 
com o Botafogo, para o quadrangular de­
cisivo do primeiro turno, o clássico Bo­
tauto do próximo domingo, entre as 
duas equipes, começa a ser aguardado 
com grande expectativa por parte das 
duas torcidas, que prometem proporcio­
nar uma boa arrecadação.

No Botafogo, o clima ainda é de 
muita insegurança, face a possibilidade 
da equipe ser alijada do quadrangular, 
já que o Esporte também tem condições 
de entrar na competição, a exemplo do 
Nacional, que pretende garantir a sua

classificação no clássico de domingo, no 
Estádio José Cavalcanti. O técnico Pe­
drinho Rodrigues tem se mostrado bas­
tante intranquilo, ao pensar no fato. 
da desclassificação.

O Auto Esporte, aproveitando o cli­
ma que envolve o clássico Botauto, está 
prometendo contratar o centro-avante 
Ivan, ex-Central de Cruz das Armas, 
atualmente no Santa Cruz do Recife. 
Com dois meses de salários atrasados e 
com um salário base de 25 mil, o Auto 
não terá condição de trazer o jogador, 
que tem colégio pago, concentração e sa­
lário compatível no clube pernambuca­
no.

Com apenas quatro pontos ganhos, 
mas ainda com chances de se classificar 
ao quadangular decisivo do primeiro 
turno, o Auto enfrenta esta noite, no Al­
meidão, a representação do Esporte de 
Patos, que também aspira a classifica­
ção, e com maiores chances que o .Auto, 
pois, está com sete pontos ganhos e ain­
da faltam dois jogos: o de hoje, e domin­
go, contra o Nacional.

O Auto Esporte não vem realizando 
uma boa campanha no Campeonato e o 
treinador Evilásio Fissory tem enfrenta­
do vários problemas para escalar a sua 
equipe. Hoje pelo menos, o alvi-rubro jo­
gará desfalcado de Edvaldo Morais e de 
Pedrinho, este últimj ainda com o pé 
imobilizado com um aparelho de gesso.
A equipe não tem realizado boas atua­
ções e pode ficar de fora do quadrangu­
lar.

O Esporte de Patos,, por sua vez, 
tem sido uma grata surpresa nesta fase 
inicial do Campeonato, obtendo bons re­
sultados, embora disponha de uma equi­
pe de modesta capacidade técnica. Com 
sete pontos ganhos e tendo inclusive 
vencido o Botafogo, tem condições de 
garantir a sua vaga. Se vencer hoje e der­
rotar o Nacional, domingo, em Patos, es­
tará praticamente no quadrangular. Jair 
Pereira será o árbitro da partida.

Auto Esporte jogará com Walde- 
mar. Marcos Silva, Nascimento, Da Sil­
va e Edilson; Vavá, Ramos e Neto; Al­
berto; Moisés e Serginho.

Ivan pode reforçar 
0 time alvi-rubro
Os dirigentes do Auto Esporte estão 

anunciando para os próximos dias a con­
tratação do centroavante Ivan, do Santa 
Cruz do Recife que apesar de um bom 
início no tricolor pernambucano, atra­
vessa uma má fase O Santa fracassou 
na Taça de Prata e ultimamente no Tor­
neio Jos Campeões.

Apesar do grande interesse do Auto 
Esporte pelo jogador, sabe-se no entan­
to, que não será tarefa das mais fáceis 
trazer o atacante para o clube automobi­
lista, sobretudo que ele ganha bem no 
Santa Cruz e o Auto não tem dinheiro 
para pagar um salário ideal. Comenta-se 
que o Ivan pedirá mais de 50 mil para as­
sinar contrato, quantia fora da realidade 
atual do alvi-rubro. Neste final de sema­
na, os dirigentes do Auto Esporte deve­
rão concluir os entendimentos sobre a li­
beração ou não do jogador pelo clube 
pernambucano.

Campina promete 
um novo recorde 
para o clássico

A exemplo de João Pessoa, Campi­
na Grande começa a viver a partir de 
hoje o clima de grande expectativa com 
relação ao clássico de domingo, envol­
vendo Treze e Campinense, num jogo 
que deverá .proporcionar a maior arreca­
dação desta atual fase do Campeonato, 
levando-se em consideração a boa cam­
panha que vem sendo realizada pelas 
duas agremiações.

O Treze, embora com a sua partici­
pação assegurada no quadrangular deci­
sivo do primeiro turno, não realiza uma 
boa campanha, ao contrário do ano pas­
sado, quando ganhava os jogos com boas 
exibições. Este ano, o alvi-negro tem 
conseguido se impor face a fragilidade 
dos adversários, a exemplo do Botafogo, 
que facilmente deixou ser batido por 2 a 
0, domingo, no Estádio Almeidão.

O Campinense, por sua vez, contando 
com uma equipe cuja base é a mesma do 
ano passado, aproveitando jogadores das 
divisões inferiores, vem realizando uma 
boa campanha e se constitui como o fa­
vorito á conquista do turno, sobretudo 
pela garra e dedicação que seus jogado­
res têm demonstrado a cada jogo. O 
clássico promete ser dos mais movimen­
tados.

Começam amanhã os treinos 
oficiais do Grande Prêmio

Detroit - Neste domingo, aqui 
nesta cidade, será realizdo mais um 
Grande Prêmio de Fórmula-T, com 
validade pelo Campeonato Mundial 
de Pilotos da presente temporada. 
Os treinos oficiais para largada se­
rão iniciados amanhã. O atual líder 
da competição é o francês Alain 
Prost, da Renault com 18 pontos e o 
grande favorito para a conquista do 
título de 82.

Os organizadores da prova des­
portiva esperam i que a competição 
proporcione dólares a iDetroit, uma 
cidade de 1 milhão e 200 mil habi­
tantes, em que um em cada cinco 
habitantes está desempregado. A 
idéia do Grande Prêmio nasceu há 
dois anos, por iniciativa dos direto­
res da Detroit Renaissance INC;

um grupo local sem fins lucrativos, 
integrado por empresários.

Se 0 Grande Prêmio atrair efeti­
vamente 65 mil torcedores e se estes 
gastarem cerca de quatro milhões de 
dólares em restaurantes, hotéis, e lo­
jas durante sua estadia, a cidade ar­
recadará 200 mil dólares somente 
em impostos, segundo o presidente 
da Detroit Renaissance, Robert 
McCabe.

“A mensagem que desejamos 
levar através do Grande Prêmio está 
sendo transmitida todos os dias, de 
modo mais diferente’’, disse McCa­
be. “Eu vi um jornalista perguntar a 
um carpinteiro que instalava arqui­
bancadas para os espectadores se 
apreciava que o GP se realizasse em 
Detroit, a resposta foi: aprecio mui­
to. Este é o primeiro tabalho que 
consigo em 18 meses’’.

■ t f *

Campinense, garra e dedicação



Governador 
abre reunião 
da Adesg hoje

O Governador Clóvis Bezerra 
participará da 1? Reunião de Dele­
gados da Adesg - Região Norte- 
Nordeste, a realizar-se nesta Capi­
tal. a partir de hoje.

O convite foi formulado pelo 
General ^uizio Guedes Pereira, Pre­
sidente da Associação de Diploma­
dos da Escola Superior de Guerra, 
que se encontra em João Pessoa, 
para participar do encontro, acom­
panhado do Almirante Robérval Pi- 
zarro; Primeiro' Vice-Presidente da 
Adesg, e do Professor Haroldo Cu­
nha. Terceiro Vice-Presidente. Òs 
Adesguianos estavam acompanha­
dos do Delegado na Paraíba, Profes­
sor Otacilio dos Santos Silveira.

DESEMBARQUE
Para presidir o encontro chegou 

ontem a João Pessoa o presidente da 
Adesg, general Aloysio Guedes Pe­
reira. Ao desembarcar no aeroporto 
Castro Pinto, ele e sua comitiva - o 
1" -Vice-Presidente, Almirante Ro- 
berval' Marques, e o 3’-Vice- 
Presidente, professor Haroldo Lis­
boa da Cunha - foram recebidos pelo 
representante do Governo do Esta­
do. coronel Benedito Junior; coman­
dante da Capitania dos Portos, 
capitáo-de-corveta Vital Barros Fi­
lho: e o delegado da Adesg na Paraí­
ba. Otacilio dos Santos Silveira, 
além do comandante do XVI Regi­
mento de Cavalaria Mecanizada, 
coronel Marden Costa.

Conforme Informou o delegado 
da Adesg na Paraíba, Otacilio Sil­
veira. durante a reunião - quer ter­
minará amanhã - serão tratados de 
assuntos referentes aos problemas e 
à organização do Centro de Estudos 
da Adesg, além da segurança e de­
senvolvimento do pais. A abertura 
do conclave está prevista para às 
8h30m, Quinze minutos depois será 
discutido o tema “A Adesg e suas 
Delegacias”, havendo em seguida 
dois ciclos de debates. A tarde, a 
partir das 15hl5m, haverá ativida­
des do Departamento de Estudos, fi­
cando para às 17 horas a palestra 
sobre “Delegacia da Adesg na Paraí­
ba - História, Organização e Ativi­
dades". proferida pelo sr. Otacilio 
dos Santos Silveira.

Acidente mata 
vereador de 
Boaventura

\  ílima de acidente automobilístico, fa­
leceu às 19..'t0horas de anteontem, no municí­
pio de Boaventura (Vale do Piancó), o verea­
dor Francisco Leite Cavalcanti, mais conhe­
cido na reffião por “Daraiâo Leite”. Do aci­
dente ainda saiu ferido um acompanhante da 
vitima que se encontra internado no Hospital 
Distrital de Itaix)ranga, onde passa bem.

O vereador trafegava em seu Passat da 
cidade de Itaporanga para Boaventura p, nas 
imediações desta última, foi de encoiitro a 
iini caminhão pipa pertencente à Construto­
ra Sarna, falecendo no local. 0  seu acompa­
nhante. Damiáo Teixeira, também saiu feri­
do no acidente mas sem consequências gra­
ves.

Francisco Leite Cavalcanti era por de­
mais conhecido no Vale do Piancó, principal­
mente na cidade de Boaventura de onde foi 
detentor de três mandatos de vereador, ten­
do, inclusive, exercido a presidência da Câ­
mara .Municipal,

O corpo de Damiâo Leite foi trasladado 
para esta Capital, onde foi velado na Capela 
Vicentina de Paula, no bairro da Torre. O se- 
pultamento ocorreu às 16 horas de ontem, no 
Cemitério Senhor da Boa Sentença, com 
grande acompanhamento de amigos e fami­
liares que se deslocaram de Boaventura.

Antes do corpo vir para .Joáo Pessoa, ele 
loi velado na Câmara Municipal de Boaven­
tura, tendo o prefeito Jorge de Freitas decre­
tado luto oficial por três dias em todo o mu­
nicípio.

Damiâo Leite era ca.sado com D. Evani- 
na Chaves Cavalcanti e deixa os seguintes fi­
lhos: Luiz Antônio, Caio Cido, Marcos Auré­
lio. Danielle e Francisco Osman, todos resi­
dentes na avenida Etelvino Mendonça, 243, 
no bairro da Torre, nesta Capital.

O vereador Francisco Leite

Paraíba terá 
“Pelada da 
Copa” na Lagoa

Sob a presidência do Professor Joel Sou­
to Maior, Delegado do MEC, iia Paraíba, es­
teve reunido ontem, na sede daquele órgão fe­
deral, a Comissão Organizadora da “Pelada 
Nacional da Copa”, movimento esportivo que 
será realizado em todas as capitais, visando 
incentivar a nossa Seleção de Futebol a Copa 
do Mundo, que se inicia no domingo 13, na 
Espanha.

A promoção paraibana que conta com o 
apoio de todos os setores públicos do Elstado e 
da Guarnição Militar, será realizada no Par­
que Solon de Lucéna, a partir das 7h30m, do 
dia 13, em ambiente festivo com bandas de 
músicas, presença de autoridades e participa­
ção do povo, a que é dedicada.

Diretores da Adesg convidaram Clóvis a participar da reunião da entidade

Clóvis promete solução 
às comarcas sem Foram

0  Governador Clóvis Be­
zerra anunciou ontem que vai 
estudar uma maneira de contor­
nar o problema de 37 Comarcas 
paraibanas que não possuem 
Forum próprio e que realizam 
seus trabalhos em salas empres­
tadas, em grupos escolares e na 
própria residência do Juiz.

A promessa foi feita duran­
te encontro do Chefe do Execu­
tivo, ontem no Palácio da Re­
denção, com os desembargado­
res do Tribunal de Justiça da 
Paraíba, na qual o Presidente do 
T.J., Aluisio Pereira Diniz fez 
um relato daquilo que chamou 
de “problemas do interesse da 
Justiça paraibana”.

O Des. Pereira Diniz solici­
tou também o comprometimen­
to do Governo para o não preen­
chimento das comarcas que não 
possuam Forum e apontou o 
problema de Bonito de Santa Fé 
que não possui uma cadeia.

Durante o encontro foi cita­
do o exemplo de Areia, a mais 
antiga Comarca paraibana e 
que até a presente data não pos­
sui um forum próprio.

O governador Clóvis Bezer­
ra citou as grandes dificuldades 
que o Estado terá de enfrentar, 
“durante este ano eleitoral”. Se­
guindo a explanação aos visitan­
tes, afirmou que o espaço de sua 
administração é bastante curto, 
entretanto “manterei encontro 
com o Secretário de Obras, vi­
sando uma maneira de estudar 
estas reivindicações que julgo as 
mais necessárias”.

À visita de cortesia compa­
receram os Desembargadores 
Luiz Pereira Diniz (Presiden­
te), Mário Moreno (Vice- 
Presidente), Ij u íz  Rarnalho, Ma­
nuel Taigy, Arquimedes Souto 
Maior, Anisio Maia.Almir Fon­
seca, Rivando BezeiTa, Silvio 
Porto, Manuel I^vino e Wilson 
Aquino.

Clóvis recebeu os desembargadores ontem no palácio

Dióxido de titânio vai 
ser extraído no Estado
0  .secretário de .Energia e Recursos 

Minerais, Aldino Gaudêncio, levou on­
tem ao governador Clóvis Bezerra, os de- 
talhe.s da continuação das instalações da 
RIB - Rutilo e Ilmenita do Brasil, que 
visa com sua implantação, extração e 
beneficiamento do zirconita e ilmenita e 
a consequente produção de 102 mil tone­
ladas por ano. reduzindo a importação 
de dióxido de tit.inio.

Na audiência com o governador, o 
secretário Aldino Gaudêncio se fazia 
acompanhar do seu assessor especial.

Ednaldo Tavares, do presidente da Sael- 
pa. (ú’cero Ernesto Leite, e dos empresá­
rios Cleveland Botelho, José Alencar e 
Antônio Gabinio.

Demonstrando muita sensibilidade 
quando o secretário falou sobre a neces­
sidade de uma linha de manutenção que 
fornecerá energia elétrica à região onde 
será edificada a indústria, o governador 
Clóvis Bezerra prometeu que seu Gover­
no tudo fará para que a Paraíba comece 
a ajudar o Brasil a diminuir suas impor­
tações.

Repercute heiri a escolha 
de Cícero para a Saelpa

A posse do novo Presidente da Sael­
pa. executivo Cícero Ernesto Leite, con­
tinua repercutindo favoravelmente em 
todos os círculos políticos e sociais do 
Estado, principalmente pelas afirma­
ções corajosas feitas no seu discurso de 
posse. Entre outras coisas, ele afirmou 
que apesar de estar cônscio de suas res­
ponsabilidades na nova função, e, das 
dificuldades que enfrentará, procurará 
minimizá-las e extingui-las, se possível, 
dando um novo e dinâmico enfoque à di­
reção da Saelpa, coip o intuito de pres­
tar bons serviços á população paraibana.

A sessão solene, realizada na séde 
da Saelpa, foi bastante prestigiada, ten­
do contado inclusive com a presença do 
Governador Clóvis Bezerra, que a presi­
diu. Estiveram presentea ainda, o depu­
tado federal Joacil de Brito Pereira, os

deputados estaduais Afrânio Bezerra e 
Manoel Gaudêncio, o Secretário de 
Energia, dr. Aldino Gaudêricio, o ex- 

■ deputado Josa Leite, o Prefeito de Mon­
teiro, sr. Alexandre da Silva Brito, a 
Professora Auxiliadora Borba, represen­
tando o Reitor da LFFPb, o Vice-Reitor 
da UFPb, Professor Jackson Carneiro, o 
Pró-Reitor da UFPb, Professor Antonio 
Sobrinho, o Prefeito de Prata, Sigismun- 
do Souto Maior, o Prefeito de Riacho dos 
Cavalos, Jandui Suassuna, o Professor 
Iveraldo Lucena. do MEC, o ex-Prefeito 
de Bananeiras, sr. Mozart Bezerra, Pro­
fessor Atílio Rota, o Professor Alírio 
Trindade Leite, Coronel Seriani, além 
de diversas outras autoridades, funcio­
nários da Saelpa e amigos do dr. Cícero 
Ernesto Leite, novo presidente da Sael­
pa.
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A posse de Cícero Leite na Saelpa foi bem prestigiada

Aumenta 
a emissão 
de CTPSs

As constantes visitas que os 
inspetores do trabalho fazem às 
fazendas e engenhos orientando 
os trabalhadores da necessidade 
de pagar a Previdência Social, 
foi o motivo principal do cresci­
mento da emis.sáo de carteiras 
do trabalho, que, na Paraíba 
passou de 7..58,0 em maio de
1981, para 12..590 no mesmo 
mês de 1982.

Segundo informações do 
Setor de Comunicação da Dele­
gacia Regional do Trabalho, 
isto se deve a trabalho que vá­
rios inspetores vêm realizando 
nas diversas regiões do Estado, 
por recomendação do delegado 
José Carlos Arcoverde Nóbrega,

No primeiro trimestre de
1982, o Ministério do Trabalho 
emitiu 461.644 carteiras do tra­
balho em todo o pais, através 
de 3.783 postos. O maior núme­
ro de carteiras foi emitido em 
São Paulo, com um total de 
102.928 unidades, seguindo-se o 
Rio de Janeiro com 60.217. O 
Estado que ' emitiu menor nú­
mero de carteiras foi Mato 
Grosso com um total de apenas 
3.161 unidades.

Na Paraíba, no mês de ja ­
neiro de 1981, foram emitidas 
9.930 carteiras, enquanto que 
em janeiro de 1982, 9.972. Em 
fevereiro passou de 8.652 em 
1981, piara 9.417 e março de 
10.Ò23 em 1981. para 10.661. No 
mês de abril o crescimento foi 
maior: no ano passado foram 
distribuidas 6.498 e este ano 
9.589. E finalmente em maio 
pulou de 7.585 em 1981 para 
12.,590 este ano.

Ameaça de 
greve no 
Curso União

A CiKirdenação do Centro 
Civico “Alcides Carneiro”, do 
('olégio União e Curso Pré- 
Universitário, está impedindo 
que a Chapa-01, “Estudantes 
Democratas”, eleita no último 
dia 30 de abril, e encabeçada 
prelo estudante Cristiano Ma­
chado, assuma a diretoria do 
Centro, alegando que alguns in­
tegrantes da chapa sáo subver­
sivos.

Em consequência dessa de­
cisão, os alunos que elegeram, 
seus representantes, estão se 
mobilizando, e amanhã parali­
sarão as aulas por tempo inde­
terminado, até que termine o 
impasse.

A Secr^aria de Educação e 
Cultura, jumamente com o Co- 
moci. enviou um oficio a direção 
do colégio, não consentindo que 
a diretoria seja empossada, e 
que não seja mais reconhecida a 
eleição.

A Pró-UPES, Pró-União 
Pessoense dos Estudantes Se- 
cundaristas se solidarizou com o 
presidente eleito, Cristiano e 
através de notas disse que dará 
todo apoio para que o Centro 
Civico seja uma entidade reco­
nhecida, e que a diretoria eleita 
tome pxxsse, pois quem tem o di­
reito de impugná-la sáo os estu­
dantes.

O repúdio está voltado 
também para a diretoria do co­
légio, que ameaçou os estudan­
tes Cristiano Machado e Valde- 
ci Alcântara de expulsão, caso 
persistam na idéia de reconheci­
mento do Centro Civico.

Depósito da 
Nota Quente 
até sábado

Termina sábado próximo, o 
prazo para depMÍsito de docu­
mentos fiscais que concorrerão 
aos 61 grandes prêmios do sexto 
sorteio da Campanha Nota 
Quente, a ,‘>orte da gente. O pra­
zo foi dilatado até esta data por 
determinação do Secretário das 
Finanças, Milton de Sousa Ve- 
nâncio, a fim de “dar condições 
para os consumidores retarda­
tários fazerem seus depósitos e 
concorrerem Sos prêmios ofere­
cidos”,

O próximo sorteio, a ser 
realizado no dia 12 deste mês no 
Clube Astréa, a partir das 14 
horas, com participação do titu ­
lar da pasta, Milton Venâncio, 
técnicos da Secretaria das Fi­
nanças, dirigentes de órgãos 
classistas da área comercial e 
comunicadores em geral, entre­
gará mais um automóvel, uma 
moto 125cg, um vídeo-cassete, 
um aparelho de som 3 x 1 ,  um 
TV a cores e cinco preto e bran-; 
co, cinco máquinas de costura, 
cinco fogões a gás, cinco gela­
deiras, 10 bicicletas, 10 liquidi­
ficadores, 10 circuladores de ar 
e cinco conjuntos de panelas.

Banco do Brasil 
libera 1,5 bilhão 
para a agricultura

Obteve decisiva reper­
cussão junto à direção-geral 
do Banco do Brasil o pro­
nunciamento feito pelo go­
vernador Clóvis Bezerra, 
sexta-feira passada, no 
Conselho Deliberativo da 
Sudene: o estabelecimento 
liberou ontem mais uma 
parcela - em torno de Cr$ 
1,5' bilhão - para custeio 
agrícola na Paraíba.

A Superintendência do 
BB informou ao Governa­
dor do Estado que procede- 
ráj imediatamente, o aten­
dimento das propostas de 
custeio agrícola que estão 
dependendo de deferimento 
nas 30 agências do órgão, 
nas diversas regiões que es­
tejam em período agrícola.

Os financiamento de 
custeio agrícola são feitos, 
pelo Banco do Brasil, com 
recursos do próprio estabe­
lecimento, atendendo indi­
cações técnicas, inclusive 
da Emater. O dinheiro é li­
berado após o cumprimen­
to, por parte dos agriculto­
res beneficiados, das exi­
gências distribuídas por 
etapas, dentre as quais.

preparação dos terrenos e 
plantios, traços culturais e 
plantio, propriamente dito.

REPERCUSSÃO
O governador Clóvis 

Bezerra mostrou-se bastan­
te satisfeito ao receber a in­
formação de que o Banco dc 
Brasil havia liberado o di­
nheiro. Recordou seus en­
tendimentos, em Brasília, 
quando ouviu do ministre 
Delfim Netto que não falta­
riam recursos para a agri­
cultura no Estado.

Durante seu pronun­
ciamento na Sudene afir­
mou que, em 1981, a Paraí­
ba colheu apenas 19̂ V da 
quantidade de milho colhi­
da em 78; 40̂ 7 do feijão; 
43'f do algodão arbóreo; 
48'7 da batata inglesa e 49'7 
do algodão herbáceo. Pediu 
então para que fosse mino­
rada a situação dramática 
de centenas de milhares de 
pessoas desempregadas no 
campo, além do que o cus­
teio agrícola manteria o 
nível das atividades econô­
micas urbanas e trazer novo 
alento para as finanças es­
taduais.
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Vilhena anunciou mais 9 agências do banco na Paraíba

Bamerindus inaugura em 
João Pessoa sua agência

A 708» agência do Banco Ba- 
merindus do Brasil, foi inaugura­
da ontem, às 17:30 horas, na rua 
Duque de Caxias, 569 com a pre­
sença do vice-presidente do Ban­
co. Mathias Vilhena de Andrade, 
do secretário executivo do gabi­
nete civil do governo do Estado, o 
desembargador João Pereira Go­
mes, representante do governa­
dor Clóvis Bezerra, do major João 
Ferreira Filho, representante do 
comandante do 1» Grupamento 
de Engenharia, Inaldo Seabra 
Noronha e do sr. Wilson Martins, 
representando o prefeito Damá- 
sio Franca.

A cerimônia de inauguração 
foi iniciada com a benção litúrgi- 
ca feita pelo Frei Gabriel Távora. 
Em seguida a palavra foi fran­

queada ao vice-presidente do 
Banco Bamerindus, Mathias Vi­
lhena de Andrade, que ressaltan­
do a importância da inauguraç̂ ;;:* 
desta agência em João PessT^' 
disse que o Bamerindus não po­
dia deixar de participar dos esfor­
ços que a Paraíba tem feito em 
prol do seu desenvolvimento. E 
anunciou que dentro de seis me­
ses serãó instaladas mais nove 
agência no interior do Estado.

O desembargador João Pe­
reira Gomes, representante do 
governador Clóvis Bezerra, res­
saltou a importância da inaugu­
ração, dizendo que todas as vezes 
que um grupo de fora, traz recur­
sos para o Estado, gera novos em­
pregos, novas atividades comer­
ciais e beneficia a indústria e o 
comércio em caráter geral.

Ampep quer equiparação 
do salário de professor
Durante encontro com o go­

vernador Clóvis Bezerra, ontem, 
a nova diretoria da Ampep solici­
tou a equiparação dos graduados 
que trabalham no magistério aos 
que exercem função em outros se­
tores da administração indireta.

Em exposição feita ao gover­
nador, o presidente Agamenon 
Vieira, explicou que o salário- 
piso no magistério é de C r| 62 mil 
cruzeiros (a partir de julho) eo de 
outros graduados acima de Cr$ 
100 mil.

A questão da chamada grati­
ficação “pó de giz” também este­
ve em pauta e o dirigente da Am-

pep fez ver ao governador que “os 
professores que trabalham em co­
légios convencionados, mesmo 
dando aulas no quadro nego, não 
têm esta gratificação”.

Falou-se também na questão 
da suspensão da intervenção eco­
nômica na Ampep “ou seja, a vol­
ta das mensalidades dos professo­
res em contra-chque, desde que o 
mesmo autorize”.

O Chefe do Executivo, em 
resposta as reivindicações que 
considerou muitas justas, afir­
mou que o que implicasse em 
despesa, o Estado não tinha con­
dições de atender.

Combate à criminalidade 
terá encontro nacional

0  ministro da Justiça, sr. Ibrahim 
Abi-Ackel, - convocou todos os se> 
de Segurança Pública do Pais e coman­
dantes de Policias Militares dos Estados 
para. nos próximos dias 8 e 9 debaterem 
durante o Segundo Encontro Nacional, 
que se realizará em Brasília, os problemas 
de combate à criminalidade e violência, 
além da reformulação do aparelho policial 
brasileiro.

A Paraíba estará presente ao Encon­
tro através do secretário em exercício da 
Segurança Pública, bacharel Nilo de Si­

queira Costa; coronel Severino Talião de 
Almeida, comandante da Policia Militar, 
bem como o bacharel José Salvador Perei­
ra. chefe da Policia Civil no Estado. Os 
três deverão viajar para Brasilia segunda- 
feira. ü  Enoxitro Nacional de secretários de 
Segurança Pública tem por finalidade 
promover o intercâmbio de informações e 
de idéias sobre a real situaçáo da Seguran­
ça Pública, dois anos depois do último En­
contro Nacional que foi realizado no mês 
de julho de 1980.


